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PORTARIA Nc  098/2025 - GAB.PREF.. Barão de Grajaú - MA, 10 de março de 
2025 

PORTARIA N° 098/2025 - GAB.PREF.. Barão de Grajaú - MA, 10 de 

março de 2025 

DESIGNA O SERVIDOR PARA ATUAR NO SETOR DE COMPRAS E 

SERVIÇOS, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ, Estado do 

Maranhão, no uso de suas atribuições legais, em especial o que dispõe 

a Lei Orgânica do Município, bem como nos termos da Lei Federal n° 

14.133/2021, pelo presente. 

RESOLVE: 

Art. 11  Designar o servidor Mateus Ferreira de Freitas, matrícula n° 

1850-1. ocupante do cargo efetivo técnico em manutenção, para atuar 

como Coordenador do Setor de Compras e Serviços da Prefeitura 

Municipal de Barão de Grajaú, auxiliando a Coordenação de Licitações 

e Contratos, com as seguintes funções: 

- Realizar pesquisa de preços de mercado necessários à instrução dos 

processos licitatõrios e contratações diretas por inexigibilidade e 

dispensa, seguindo a ordem de preferência das fontes utilizadas, na 

forma prevista no Decreto Municipal n° 004/2025; 

1- Fazer justificativa quando não for possível a utilização da ordem de 

preferência das fontes de pesquisas estabelecidas no Decreto Municipal 

n° 004/2025, especialmente quando adotar o critério de coleta dentre 

fornecedores locais; 

III - Elaborar mapa de apuração da média aritmética dos preços 

pesquisados. 

Art. 2° O servidor especificado nesta portaria desempenhará sua 

atribuição concomitantemente com as de seu respectivo cargo. 

Art. 3° Compete ainda ao Coordenador do Setor de Compras: 

- Receber as solicitações de pagamentos dos fornecedores e 

prestadores de serviços; 

II - Protocolar as solicitações de pagamentos, Nota Fiscal e demais 

documentos que a acompanham; 

III - Anexar a documentação de regularidade fiscal e trabalhista, 

conforme Anexo 1; 

IV- Controlar os saldos financeiros contratuais: 

V - Encaminhar o processo de pagamento para o fiscal do contrato. 

Art. 40  Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Barão de Grajaú - MA, aos dez (10) 

dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e cinco (2025). 

GLEYDSON RESENDE DA SILVA 

PREFEITO MUNICIPAL 

ANEXO I 

Relação de certidões a serem anexadas aos processos de 

pagamentos: 

1. Certidão Negativa de Débito Municipal, relativo ao domicilio ou 

sede da contratada; 

2. Certidão Negativa de Débito Estadual, relativo ao domicilio ou 

'ROC.  "ú')  i  .- 
sede da contratada; 

3. Certidão Conjunta de Negativa de Débito para coma'ei' 

Nacional (RFB/PGFN) abrangendo, inclusive, os créditos 

tributários relativos às contribuições sociais nos termos da 

Portaria Conjunta RFB/PGFN n°1.751/2014 e suas alterações; 

4. Certidão Negativa de Débitos com o Fundo de Garantia por 

Tempo de Serviço (FGTS); 

5. Certidão Negativa de Débito perante a Justiça do Trabalho - 

CNDT. 

Identificador: 681-23c0a31 b446c9691 c1396d38795bfff70df3f62b 

RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO PE 005/2025 

RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO 005/2025 

RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO PUBLICADO NO DIÁRIO 

OFICIAL 1 MUNICÍPIO DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA VOL. IX - N° 

1256/2025 - 07 DE MARÇO DE 2025 

PREGÃO ELETRÔNICO N°. 005/2025-SRP - OBJETO: Registro de 

preço para eventual e futura contratação de empresa especializada em 

fornecimento de peças para manutenção de poços. para atender o 

município de Barão de Grajaú. Onde lê-se "Abertura: 20/03/2025", leia-

se "Abertura: 24/03/2025. 

Identificador: 1117-32e18db42b1589f68ebdf6059ebc7aa2bd828abb 

RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO PE 006/2055 

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO 006/2025 

RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO PUBLICADO NO DIÁRIO 

OFICIAL 1 MUNICÍPIO DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA VOL, IX - N° 

1256/2025-. 07 DE MARÇO DE 2025 

PREGÃO ELETRÔNICO N°. 006/2025-SRP - OBJETO: Registro de 

preço para futura e eventual contratação de empresa especializada em 

fornecimento de merenda escolar, para atender as necessidades da 

Fundo municipal de educação do Município de Barão de Grajaú - MA. 

Onde lê-se "Abertura: 20/03/2025", leia-se "Abertura: 24/03/2025. 

Identificador: 1118-f2fd0301 caa8450fb978d382598b9267c01 16bc4 

RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO PE 007/2025 

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO 00712025 

RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO PUBLICADO NO DIÁRIO 

OFICIAL 1 MUNICÍPIO DE BARÃO DE GRAJAÚ - MA VOL. IX - N° 

1256/2025 - 07 DE MARÇO DE 2025 

PREGÃO ELETRÔNICO N° 007/2025-SRP - OBJETO: Registro de 

preço para eventual e futura contratação de empresa especializada nos 

serviços de terceirização de mão obra e apoio administrativo, para 

CERTIFICADO DIGITALMENTE 
E COM CARIMBO DE TEMPO www.baraodegrajaumagov.br EXECUTIVO 2/4 
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atender o município de Barão de Grajaú - MA. Onde lê-se "Abertura: 

20/03/2025". leia-se "Abertura: 24/03/2025. 

Identificador: 1119-b4835144726ab102a9746d7aec9f0caf8b21 ed42 

N°  

iACIC. N0 O3/j 

- 

  

o 
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TRABALHANDO PARA TODOS 

   

SOLICITAÇÃO DE DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Ao 

Departamento de Contabilidade 

Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú 

ASSUNTO: SOLICITAÇÃO DE INFORMAÇÃO DE 

DISPONIBILIDADE ORÇAMENTÁRIA E RUBRICA PARA 

REALIZAÇÃO DE REGISTRO DE PREÇOS. 

Senhora Contadora, 

Venho por meio desta solicitar a Vossa Senhoria que informe sobre a disponibilidade 

orçamentária, bem como a classificação orçamentária/financeira dos recursos para custeio da 

despesa referente ao PROCESSO ADMINISTRATIVO n2  003/2026, cujo objeto é Registro de preços 

para futura e eventual contratação de empresa especializada na prestação de serviços integrados de 

organização e realização de eventos, com fornecimento de estruturas, equipamentos, sistemas 

audiovisuais, energia, apoio logístico e produção, destinados ao atendimento das demandas do 

Município de Barão de Grajaú/MA. 

O valor total estimado da presente demanda é de R$ 8.482.592,68 (oito milhões, 

quatrocentos e oitenta e dois mil, quinhentos e noventa e dois reais e sessenta e oito centavos). 

Para tanto, encaminhamos os autos do processo administrativo acima identificado. 

Na certeza do pronto atendimento a esta solicitação, aproveitamos o ensejo para reiterar 

nossos votos de elevado apreço. 

Barão de Grajaú - MA, 23 de fevereiro de 2025. 

 

~r'y 

.1 

'-~5f d  
JOSÉ GONÇALVES DA SILVA FILHO 

Coordenador Técnico - SEMAD 

e,41- 

 

  

Rua Seroa da Mota, n2  414 - Centro, CEP: 65660-000, Barão de Grajaú- MA. 
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ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ 
CNPJ: 06.477.822/0001-44 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

DECLARAÇÃO DE ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 

À 
Coordenação Técnica - SEMAD 

Prezado(a) Senhor(a), 

ASSUNTO: INFORMAÇÃO DE DISPONIBILIDADE 
ORÇAMENTÁRIA E RUBRICA COM ATUALIZAÇÕES 
PARA ADEQUAÇÃO ALEI 14.133/2021. 

Em resposta a vossa solicitação, considerando a legislação vigente e o objeto 

da contratação informado, registra-se que nos processos sob Sistema de Registro de 

Preços fica facultada a indicação de dotação orçamentária, que somente será exigida para 

a formalização do contrato ou outro instrumento hábil. 

Remetam-se os autos à Secretaria Requisitante. 

Sem mais para o momento, reitero votos de elevada consideração. 

Barão de Grajaú (MA), 23 de fevereiro de 2026. 

Atenciosamente, 

a peja 

1.  ÇAOORÇ. E ARIA 
ELIANA E A CARVALHO 

CONTADORA, CRC MA 008604 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ MA 

Rua Seroa da Mota. 414. Centro. Barão de Grajaú - MA. CEP. 65660-000 
Telefones: (99) 98141-3582. 

E-mail: prefeituracontabil@hotmail.com  
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PORTARIA 

PORTARIA N° 016/GAB.PREF., 01 de janeiro de 2025. 

DISPÕE SOBRE A NOMEAÇÃO DE SERVIDOR PÚBLICO, PARA 

EXERCER O CARGO DE DIREÇÃO EM COMISSÃO DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS. 

O Prefeito do Município de Barão de Grajaú. Estado do Maranhão, no 

uso de suas atribuições legais, em especial o que dispõe a Lei Orgânica 

do Município, Art. 55, VI. 

RESOLVE: 

Art. 1° Nomear a Sra. ELIANA EGIDIA DE ARAUJO CARVALHO, 

portadora da cédula de identidade 3328981 SSP/Pl CPF n°789.714.463- 

15. para exercer o cargo em comissão de Contadora. 

Art. 20  A remuneração do cargo comissionado será a definida em lei 

específica. 

Art. 31  Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, ficando 

iogadas as demais disposições em contrário. 

GABINETE DO PREFEITO DE BARÃO DE GRAJAÚ, ESTADO DO 

MARANHÃO, EM 01 DE JANEIRO DE 2025. 

GLEYDSON RESENDE DA SILVA 

Prefeito Municipal 
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•1 T R A B ALHANDO PARA TODOS 

  

TERMO DE REFERÊNCIA 
SERVIÇOS COMUNS, LEI 14.133/2021. 

1. DO OBJETO 

1.1. Registro de Preços para futura e eventual contratação de empresa especializada na prestação de 

serviços integrados de organização e realização de eventos, com fornecimento de estruturas, equi-

pamentos, sistemas audiovisuais, energia, apoio logístico e produção, destinados ao atendimento 

das demandas do Município de Barão de Grajaú/MA, conforme condições, especificações e quan-

titativos estimados estabelecidos neste Termo de Referência. 

1.2. Os bens e serviços objeto desta contratação são caracterizados como comuns, por possuírem pa- 

drões usuais de mercado e especificações objetivamente definíveis, com possibilidade de julga-

mento pelo menor preço, conforme justificativa constante no Estudo Técnico Preliminar. 

1.3. O objeto desta contratação é de qualidade comum, não superior a cumprir as finalidades às quais 

se destinam, não se enquadrando como sendo de bem de luxo, nos termos do artigo 20 da Lei n2  

14.133, de 2021. 

1.4. Não sendo possível determinar de imediato os quantitativos que serão necessários mensalmente, 

o mas sim que estes serão adquiridos conforme a necessidade da Administração Pública, a licitação 

se dará por meio do Sistema de Registro de Preços, em que o Órgão Gerenciador será a Secretaria 

Municipal de Administração. 

2. ESPECIFICAÇÕES E ESTIMATIVA DE PREÇO tLi 
2.1. O custo estimado total da contratação será sigiloso, conforme tabela abaixo. 

2.2. O orçamento estimado da contratação possui caráter sigiloso, nos termos do art. 24 da Lei n2 

14.133/2021, e permanecerá restrito ao processo administrativo, em documento apartado, sendo 

tornado público apenas e imediatamente após o julgamento das propostas, sem prejuízo dos me-

canismos de controle interno e externo. 

2.2.1. Considerando as características do mercado de prestação de serviços de organização e 

estrutura para eventos, observa-se que a divulgação prévia do valor estimado da 

contratação pode influenciar a formulação das propostas, levando os licitantes a 

apresentar valores próximos ao orçamento da Administração. Assim, a adoção do 

orçamento sigiloso visa estimular maior competitividade, permitindo que as propostas 

sejam formuladas com base nos próprios custos e estratégias dos licitantes, 

favorecendo a obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração. 

2.2.2. Ressalta-se que a Lei n2  14.133/2021, em seu art. 24, admite que o orçamento estimado 

da contratação possua caráter sigiloso, desde que devidamente justificado, 

permanecendo disponível no processo administrativo para os órgãos de controle e 

sendo divulgado após a fase de lances do certame. 

ESPECIFICAÇÕES E ESTIMATIVA DA CONTRATAÇÃO 

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANT. 

SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE PALCO DE GRANDE PORTE - 

Locação com montagem e desmontagem de palco mo-
dular, obedecendo às seguintes especificações: 14 (qua-
torze) metros de frente por 10 (dez) metros de profundi- 

R$ UNIT. 1
, 
 R$ TOTAL 

UND/DIARIA 10,00 SIGILOSO SIGILOSO 
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Rua Seroa da Mota, n2  414, Centro, Barão de Grajaú, Maranhão, Brasil 

www.baraodegrajau.ma.gov.br  

Página 1 de 30 



PROC. N 

 

RUBRICA:  0.2 

dade, com orelhas e plataformas em Box Truss em for-

mato de duas águas, piso em estrutura com compensado 

de 20 mm, house mix para PA e altura mínima de 1,20 m. 

SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE PALCO DE MÉDIO PORTE - Lo-

cação com montagem e desmontagem de palco modu-

lar, obedecendo às seguintes especificações: 12 (doze) 

2 metros de frente por 8 (oito) metros de profundidade, 

com orelhas e plataformas em Box Truss em formato de 

duas águas, piso em estrutura com compensado de 20 

mm, house mix para PA e altura mínima de 1,20  m.  

SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE PALCO DE PEQUENO PORTE - 

Locação com montagem e desmontagem de palco mo-

dular, obedecendo às seguintes especificações: 8 (oito) 

metros de frente por 6 (seis) metros de profundidade, 

com orelhas e plataformas em Box Truss em formato de 

duas águas, piso em estrutura com compensado de 20 

mm, house mix para PA e altura mínima de 1,00 m.  

SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE CAMARIM - Locação com 

montagem e desmontagem de camarim climatizado, 

medindo aproximadamente 4 metros de frente por 4 

metros de profundidade, equipado com banheiro, porta, 

iluminação, cadeiras, mesa e ar-condicionado, instalado 

anexo ao palco. 

3 

4 

UND/DIARIA 12,00 SIGILOSO SIGILOSO 

UND/DIARIA 15,00 SIGILOSO SIGILOSO 

UND/DIARIA 10,00 SIGILOSO SIGILOSO 

ESTRUTURA DE ALUMÍNIO TRELIÇAS BOX TRUSS Q30 - 

Serviço de locação, montagem e desmontagem de estru-

tura modular em alumínio tipo treliça Box Truss 030, 

destinada à composição de suportes para iluminação, so-

norização, painéis de LED, cenografia e demais aplica-

ções em eventos institucionais. A estrutura é composta 

por treliças em liga de alumínio de alta resistência, seção 

Q30 (300 mm x  300 mm), com conexões por pinos, para-

fusos e travas metálicas, incluindo bases, sapatas, torres, 

cantoneiras, travamentos, contraventamentos e todos 

os acessórios necessários à montagem completa e se-

gura. Compreende peças modulares nos comprimentos 

de 5,00 m, 4,00 m, 3,00 m, 2,00 m, 1,00 m e 0,50 m. O 

serviço inclui mão de obra especializada, equipamentos 

adequados, conferência estrutural, nivelamento e fixa-

ção conforme normas técnicas vigentes, garantindo es-

tabilidade, segurança e compatibilidade com as cargas 

técnicas exigidas. 

ESTRUTURA DE ALUMÍNIO TRELIÇAS BOX TRUSS Q50 - 

Serviço de locação, montagem e desmontagem de estru-

tura modular em alumínio tipo treliça Box Truss 050, 

destinada à composição de suportes para iluminação, so-

norização, painéis de LED, cenografia e demais aplica-

ções em eventos institucionais. A estrutura é composta 

por treliças em liga de alumínio de alta resistência, seção 

Q50 (500 mm x  500 mm), com conexões por pinos, para-

fusos e travas metálicas, incluindo bases, sapatas, torres, 

cantoneiras, travamentos, contraventamentos e todos 

os acessórios necessários à montagem completa e se-

gura. Compreende peças modulares nos comprimentos 

de 5,00 m, 4,00 m, 3,00 m, 2,00 m, 1,00 m e 0,50 m. O 

serviço inclui mão de obra especializada, equipamentos 

6 

5 UND/DIARIA 3.000,00 SIGILOSO SIGILOSO 

UND/DIARIA 1.000,00 SIGILOSO SIGILOSO 

TRA8ALHANDO PARA TODOS 

o 
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adequados, conferência estrutural, nivelamento e fixa-

ção conforme normas técnicas vigentes, garantindo es-

tabilidade, segurança e compatibilidade com as cargas 

técnicas exigidas. 

7 

ESTRUTURA DE FECHAMENTO - Locação com montagem 

e desmontagem de fechamento em placas tipo tapume, 

com altura mínima de 2,20 metros, dotadas de travessas 

e suportes para fixação, sem pontas de lança. Inclui por-

tões para saídas de emergência com largura mínima de 

4,40 metros, medição realizada por metro linear. 

TENDA 3,00m x 3,00m - Tenda tipo piramidal, com ar-

mação em ferro tubular galvanizado e cobertura em lona 

8 de PVC branca antichama, com altura mínima variando 

entre 2 e 4 metros nos pés de sustentação, devidamente 

estaqueada com cabos de aço e estacas arredondadas. 

TENDA 5,00m x 5,00m - Locação de tenda em estrutura 

tubular metálica com cobertura em lona impermeável, 

medindo 5 x  5 metros, com altura lateral mínima de 2,50 

metros, equipada com luminárias contendo lâmpadas de 

100 W. 

TENDA 8,00m x 8,00m - Locação de tenda em estrutura 

tubular metálica com cobertura em lona impermeável, 

10 medindo 8 x  8 metros, com altura lateral mínima de 3,00 

metros, equipada com luminárias contendo lâmpadas de 

100 W. 

TENDA 10,00m x 10,00m - Locação de tenda em estru-

tura tubular metálica com cobertura em lona impermeá- 

11 vel, medindo 10 x  10 metros, com altura lateral mínima 

de 3,00 metros, equipada com luminárias contendo lâm-

padas de 100 W. 

PÓRTICO DE ENTRADA 8,00 m x 4,00 m - ESTRUTURA 

BOX TRUSS 030 - Serviço de locação, montagem e des-

montagem de pórtico de entrada em estrutura metálica 

tipo Box Truss 030, medindo aproximadamente 8,00 

metros de largura por 4,00 metros de altura, destinado à 

identificação visual, controle de acesso e ambientação 

do evento. Inclui bases, sapatas, conexões, contraventa-

mentos e mão de obra especializada, garantindo estabi-

lidade e segurança conforme normas técnicas vigentes. 

PÓRTICO DE ENTRADA 10,00 m x 7,00 m - ESTRUTURA 

BOX TRUSS 030 - Serviço de locação, montagem e des-

montagem de pórtico de entrada em estrutura metálica 

tipo Box Truss 030, medindo aproximadamente 10,00 

metros de largura por 7,00 metros de altura, destinado à 

identificação visual, controle de acesso e ambientação 

do evento, com montagem conforme normas técnicas vi-

gentes. 

PÓRTICO DE ENTRADA 12,00 m x 8,00 m - ESTRUTURA 

BOX TRUSS Q30 - Serviço de locação, montagem e des-

montagem de pórtico de entrada em estrutura metálica 

tipo Box Truss 030, medindo aproximadamente 12,00 

metros de largura por 8,00 metros de altura, destinado à 

identificação visual, controle de acesso e ambientação 

UND/DIARIA 1.600,00 SIGILOSO SIGILOSO 

UND/DIARIA 40,00 SIGILOSO SIGILOSO 

UND/DIARIA 30,00 SIGILOSO SIGILOSO 

UND/DIARIA 25,00 SIGILOSO SIGILOSO 

UND/DIARIA 25,00 SIGILOSO SIGILOSO 

UND/DIARIA  10,00 SIGILOSO SIGILOSO 

UND/DIARIA 10,00 SIGILOSO SIGILOSO 

UND/DIARIA 10,00 SIGILOSO SIGILOSO 

9 

13 

14 

12 
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do evento, com estabilidade garantida conforme normas 

técnicas vigentes. 

PRATICÁVEL 2,00 m x 1,00 m - PISO ANTIDERRAPANTE - 

Serviço de locação, montagem e desmontagem de prati-

cável modular, medindo aproximadamente 2,00 metros 

de comprimento por 1,00 metro de largura, constituído 

15 por estrutura metálica de alta resistência e piso antider- 

rapante, destinado à composição de passarelas, platafor-

mas técnicas e apoio cênico. Inclui sistema de encaixe, 

travamento e nivelamento, garantindo segurança e con-

formidade com as normas técnicas vigentes. 

DISCIPLINADOR DE FILAS -Serviço de locação de discipli-

nador de filas composto por pedestal em aço ou material 

16 metálico de alta resistência, com base estável e acaba- 

mento adequado para uso em áreas de circulação pú-

blica.  

SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE BANHEIROS QUÍMICOS: Loca-

ção de cabine sanitária química (banheiro químico) indi-

vidual, para uso do público em geral, portátil, entregue 

no local do evento e removida após o término do 

mesmo, com dimensões mínimas 1,10m de largura por 

17 1,10mt de profundidade com 2,10m de altura, porta com 

fechamento e indicação de ocupado, caixa de retenção 

de dejetos, porta papel higiênico, teto em material trans-

lucido, pontos de ventilação, com equipe de manuten-

ção durante o evento, e retirada dos dejetos por equipe 

especializada e equipada após término do mesmo  

1 SISTEMA DE SONORIZAÇÃO DE GRANDE PORTE - Serviço 

de locação de sistema de sonorização profissional desti-

nado à apresentação de bandas e artistas de nível nacio-

nal, grandes shows, festivais e eventos culturais e insti-

tucionais. O sistema deverá ser composto por PÁ FOH 

com, no mínimo, 32 caixas tipo Line Array profissionais, 

acompanhadas de subgraves compatíveis de alto desem-

penho, totalizando no mínimo 48 unidades de subwoo-

fer. Inclui processamento digital dedicado, multicabos 

profissionais, console(s) digital(is) profissional(is) com-

patíveis com o porte do evento, sistemas de Front FuI, 

Out Fill e Side FijI, sistema de monitoração de palco com 

monitores profissionais, amplificadores de instrumentos 

quando aplicável, microfones sem fio profissionais e mi-

crofones com fio conforme necessidade, sistema de an-

tenas para RF, sistema de comunicação interna (inter-

com) quando necessário e sistema de distribuição elé-

trica profissional. O serviço inclui mão de obra técnica 

especializada para montagem, operação durante o 

evento e desmontagem, garantindo desempenho téc-

nico, segurança operacional e atendimento às exigências 

do ente público. 

SISTEMA DE SONORIZAÇÃO DE MÉDIO PORTE - Serviço 

de locação de sistema de sonorização profissional desti-

nado à apresentação de bandas e artistas de nível regio-

nal, eventos culturais e shows de médio porte. O sistema 

deverá ser composto por PÁ FOH com 24 a 32 caixas tipo 

Line Array profissionais, acompanhadas de subgraves 

UND/DIARIA 150,00 

UND/DIARIA 1.000,00 

UND/DIARIA 250,00 

12,00 

Diária 12,00 

18 

19 

Diária 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

(FLs.N2  :3\  
PROC. N9  Oo_  

RUBRICA:  

1 TRABALHANDO PARA TODOS 

o 
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compatíveis. Inclui console digital profissional, sistemas 

de Front Fill e Out Fui conforme necessidade técnica, mo-

nitoração de palco com monitores profissionais, micro-

fones sem fio profissionais e microfones com fio con- 

forme demanda, sistema de comunicação interna 

quando necessário e distribuição elétrica profissional. O 

serviço contempla mão de obra técnica especializada 

para montagem, operação e desmontagem, assegu-

rando qualidade sonora, segurança e conformidade com 

normas vigentes. 

20 

21 

SISTEMA DE SONORIZAÇÃO DE PEQUENO PORTE -TIPO 

01 - Serviço de locação de sistema de sonorização desti-

nado a eventos com artistas de nível local, apresenta-

ções culturais e grupos musicais de pequeno porte, em 

áreas abertas. O sistema deverá ser composto por PA 

FOH com [me Array ou sistema pointsource profissional, 

acompanhado de subgraves compatíveis. Inclui console 

digital profissional, monitoração de palco adequada, mi-

crofones sem fio profissionais, amplificadores de instru-

mentos quando aplicável, sistema de distribuição elé-

trica e mão de obra técnica especializada para monta-

gem, operação e desmontagem. 

Diária 15,00 SIGILOSO SIGILOSO 

SISTEMA DE SONORIZAÇÃO DE PEQUENO PORTE -TIPO 

02 - Serviço de locação de sistema de sonorização para 

ambientes fechados, destinado a eventos institucionais, 

como palestras, reuniões, capacitações, audiências pú-

blicas e seminários. O sistema deverá ser composto por 

caixas acústicas profissionais compactas, assegurando 

cobertura uniforme e alta inteligibilidade da fala. Inclui 

mesa de som digital profissional, microfones sem fio pro-

fissionais e microfones com fio conforme necessidade, 

cabeamento balanceado, fonte de reprodução de áu-

dio/mídias (quando necessário) e mão de obra técnica 

especializada para montagem, operação e desmonta-

gem. 

Diária 10,00 SIGILOSO SIGILOSO 

22 

SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE ILUMINAÇÃO PROFISSIONAL—

GRANDE PORTE - Serviço de locação de sistema de ilu-

minação cênica profissional destinado a grandes shows, 

festivais e eventos culturais e institucionais. O sistema 

deverá ser composto, no mínimo, por: 16 refletores COB 

LED 300W (uso externo), 12 refletores Min i Brut LED 

400W (uso externo), 68 moving lights Beam 14R (uso ex-

terno), 4 moving lights BSW 480W (uso interno), 80 re-

fletores PAR LED RGBW/RGBA 18x8 (uso externo), 68 ri-

baltas LED P5 (uso externo), 20 moving lights Wash (uso 

interno), 8 ribaltas LED (uso interno) e 12 strobes (uso 

interno), ou equivalentes técnicos compatíveis com as 

quantidades e características mínimas. Inclui console di-

gital profissional de iluminação compatível com o porte 

do evento (com universos DMX suficientes para o patch), 

e mão de obra técnica especializada para montagem, 

operação durante o evento e desmontagem, garantindo 

desempenho luminoso, segurança elétrica e atendi- 

mento às exigências técnicas e administrativas do ente 

público. 

Diária 9,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA 1 CNPJ: 06.477.822/0001-44 

Rua Seroa da Mota, n2  414, centro, Barão de Grajaú, Maranhão, Brasil 

www.baraodegrajau.ma.gov.br  

Página 5 de 30 

o 



TRA8ALMapDO PARA TODOS 

[F. N 

PROC. N 

RUBRICA: 

SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE ILUMINAÇÃO PROFISSIONAL—

MÉDIO PORTE - Serviço de locação de sistema de ilumi-

nação cênica profissional destinado a eventos Culturais, 

shows e apresentações artísticas de médio porte. O sis-

tema deverá ser Composto, no mínimo, por: 12 refleto-

res COB LED 300W (uso externo), 6 refletores Mi n i Brut 

LED 400W (uso externo), 24 moving lights Beam 14R (uso 

23 externo), 2 moving lights BSW 480W (uso interno), 24 re- 

fletores PAR LED RGBW/RGBA 18x8 (uso externo), 12 ri-

baltas LED P5 (uso externo), 8 moving lights Wash (uso 

interno), 4 ribaltas LED (uso interno) e 12 strobes (uso 

interno), ou equivalentes técnicos Compatíveis. Inclui 

console digital profissional de iluminação compatível e 

mão de obra especializada para montagem, operação e 

desmontagem. 

Diária 10,00 SIGILOSO SIGILOSO 

SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE ILUMINAÇÃO - PEQUENO 

PORTE - TIPO 01 - Serviço de locação de sistema de ilu-

minação cênica destinado a eventos culturais, apresen-

tações artísticas e shows de pequeno porte em áreas 

abertas. O sistema deverá ser composto, no mínimo, 

por: 6 refletores COB LED 300W (uso externo), 4 refleto- 

24 res Min i Brut LED 400W (uso externo), 12 moving lights 

Beam 14R (uso externo), 24 refletores PAR LED 

RGBW/RGBA 18x8 (uso externo), 12 ribaltas LED P5 (uso 

externo) e 4 moving lights Wash (uso interno), ou equi-

valentes técnicos compatíveis. Inclui console digital pro-

fissional de iluminação compatível e mão de obra espe-

cializada para montagem, operação e desmontagem. 

SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE ILUMINAÇÃO - PEQUENO 

PORTE - TIPO 02 - Serviço de locação de sistema de ilu-

minação cênica simplificado, destinado a eventos de pe-

queno porte, ações institucionais e apresentações cultu-

rais. O sistema deverá ser composto, no mínimo, por: 4 

refletores COB LED 300W (uso externo), 4 refletores Min i 

25 Brut LED 400W (uso externo), 8 moving lights Beam 14R 

(uso externo), 12 refletores PAR LED RGBW/RGBA 18x8 

(uso externo) e 6 ribaltas LED P5 (uso externo), ou equi-

valentes técnicos compatíveis. Inclui console profissional 

de iluminação compatível com a quantidade de equipa-

mentos e universos DMX necessários, e mão de obra es-

pecializada para montagem, operação e desmontagem. 

LOCAÇÃO DE PAINEL DE LED 10,00 m x 4,00 m - OU-

TDOOR (P3 OU P5) - Serviço de locação de painel de LED 

para uso externo, com dimensões aproximadas de 10,00 

m x 4,00 m (40 m2 ), composto por módulos/placas com-

patíveis com a área total e pixel pitch P3 ou P5, conforme 

a necessidade técnica do evento. Inclui processa- 

26 
tema de gerenciamento e distribuição de energia, cabe-

dora/controladora de vídeo profissional compatível, sis- 

amento completo de dados e força, estrutura de fixação 

adequada e mão de obra técnica especializada para 

montagem, operação durante o evento e desmontagem, 

garantindo pleno funcionamento, segurança operacional 

e atendimento às exigências técnicas e administrativas 

do ente público. 

Diária 10,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Diária 6,00 SIGILOSO SIGILOSO 

8,00 SIGILOSO SIGILOSO Diária 

o 

o 
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27 

28 

29 

30 

31 

Diária 

Diária 

Diária 

Diária 

Diária 

8,00 

 

SIGILOSO SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO  

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

10,00 

10,00 

15,00 

10,00 SIGILOSO SIGILOSO 
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LOCAÇÃO DE PAINEL DE LED 8,00 m x 4,00 m - OU-

TDOOR (P3 OU P5) - Serviço de locação de painel de LED 

para uso externo, com dimensões aproximadas de 8,00 

m x 4,00 m (32 m2 ), composto por módulos/placas com-

patíveis com a área total e pixel pitch P3 ou P5. Inclui 

processadora/controladora de vídeo profissional compa-

tível, sistema de gerenciamento de energia, cabeamento 

completo, estrutura de fixação e mão de obra técnica es-

pecializada para montagem, operação e desmontagem, 

garantindo desempenho visual adequado e conformi-

dade com as exigências técnicas do evento. 

LOCAÇÃO DE PAINEL DE LED 6,00 m x 4,00 m - OU-

TDOOR (P3 OU P5) - Serviço de locação de painel de LED 

para uso externo, com dimensões aproximadas de 6,00 

m x 4,00 m (24 m2 ), composto por módulos/placas com-

patíveis com a área total e pixel pitch P3 ou P5. Inclui 

processadora/controladora de vídeo profissional compa-

tível, sistema de distribuição elétrica, cabeamento de da-

dos e força, estrutura de fixação e mão de obra técnica 

especializada para montagem, operação e desmonta-

gem. 

LOCAÇÃO DE PAINEL DE LED 4,00 m x 3,00 m - OU-

TDOOR (P3 OU P5) - Serviço de locação de painel de LED 

para uso externo, com dimensões aproximadas de 4,00 

m x  3,00 m (12 m2 ), composto por módulos/placas com-

patíveis com a área total e pixel pitch P3 ou P5. Inclui 

processadora/controladora de vídeo profissional compa-

tível, sistema de energia, cabeamento, estrutura de fixa-

ção e mão de obra técnica especializada para montagem, 

operação e desmontagem, assegurando qualidade visual 

e segurança operacional. 

LOCAÇÃO DE PAINEL DE LED 3,00 m x 2,00 m - OU-

TDOOR (P3 OU P5) - Serviço de locação de painel de LED 

para uso externo, com dimensões aproximadas de 3,00 

m x 2,00 m (6 m2), composto por módulos/placas com-

patíveis com a área total e pixel pitch P3 ou P5. Inclui 

processadora/controladora de vídeo profissional compa-

tível, sistema de gerenciamento de energia, cabea-

mento, estrutura de fixação e mão de obra técnica espe-

cializada para montagem, operação e desmontagem, ga-

rantindo funcionamento adequado para eventos institu-

cionais e culturais. 

GERADOR DE ENERGIA ELÉTRICA 150 kVA - Serviço de 

locação de gerador de energia elétrica destinado ao 

atendimento de eventos, assegurando fornecimento 

contínuo, estável e seguro de energia elétrica para sono-

rização, iluminação, painéis de LED e demais cargas téc-

nicas. O serviço compreende gerador a diesel com po-

tência nominal mínima de 150 kVA, trifásico, com tensão 

compatível (220/380 V), dotado de sistema de proteção 

elétrica, aterramento, silenciador e tanque de combustí-

vel adequado à operação contínua. Inclui instalação, 

operação, monitoramento técnico durante o evento e 

desmontagem, com mão de obra técnica especializada,  
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32 

33 

34 

35 

10,00 

10,00 SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 
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garantindo conformidade com normas técnicas e de se-

gurança vigentes (ABNT e NRs aplicáveis). 

GERADOR DE ENERGIA ELÉTRICA 180 kVA - Serviço de 

locação de gerador de energia elétrica para eventos ins-

titucionais, culturais e artísticos, garantindo forneci-

mento contínuo, estável e seguro de energia elétrica 

para sistemas de som, iluminação, painéis de LED e de-

mais estruturas técnicas. O serviço compreende gerador 

a diesel com potência nominal mínima de 180 kVA, trifá-

sico, com tensão compatível (220/380 V), revisado, silen-

ciado e equipado com sistemas de proteção elétrica e 

aterramento. Inclui instalação, operação contínua, moni-

toramento técnico permanente e desmontagem, com 

equipe técnica especializada, assegurando estabilidade 

energética e segurança operacional. 

GERADOR DE ENERGIA ELÉTRICA 260 kVA - Serviço de 

locação de gerador de energia elétrica de grande capaci-

dade, destinado ao atendimento de eventos de médio e 

grande porte, assegurando fornecimento contínuo, está-

vel e seguro de energia elétrica para sonorização, ilumi-

nação, painéis de LED e demais cargas técnicas. O serviço 

compreende gerador a diesel com potência nominal mí-

nima de 260 kVA, trifásico, com tensão compatível 

(220/380 V), revisado, silenciado, com sistema de prote-

ção elétrica, aterramento e autonomia compatível com 

a duração do evento. Inclui instalação, operação contí-

nua com acompanhamento técnico, monitoramento du-

rante o evento e desmontagem, garantindo conformi-

dade com normas técnicas e segurança operacional. 

Diária 9,00 SIGILOSO 

Diária 7,00 SIGILOSO 

SERVIÇO DE PRODUÇÃO/AGENCIAMENTO TERCEIRI-

ZADO DE ATRAÇÃO MUSICAL - CATEGORIA NACIONAL 

(GRANDE PORTE) - Contratação de serviço de produ-

ção/agenciamento para fornecimento de atração musi-

cal enquadrada na categoria nacional/grande porte, des-

tinada a apresentações em eventos municipais, sem in-

dicação nominal prévia de artista/banda neste instru-

mento. A contratação será executada sob demanda, me-

diante Ordem de Serviço, que definirá data, local, horá-

rio, duração mínima, logística e demais condições. O con-

tratado deverá: (i) apresentar mínimo de 03 (três) op-

ções de atrações compatíveis com a categoria, para es-

colha do Município; (ii) comprovar o enquadramento na 

categoria por documentação idônea (portfólio/agenda, 

registros de apresentações, comprovações públicas e/ou 

métricas oficiais, conforme critérios objetivos definidos 

no Termo de Referência); (iii) assegurar o cumprimento 

do rider técnico, logística e condições operacionais; (iv) 

responsabilizar-se por todos os ajustes e providências 

necessárias à realização da apresentação, conforme 

Termo de Referência e Ordem de Serviço. 

SERVIÇO DE PRODUÇÃO/AGENCIAMENTO TERCEIRI-

LADO DE ATRAÇÃO MUSICAL - CATEGORIA ESTA-

DUAL/REGIONAL (MÉDIO PORTE) - Contratação de ser-

viço de produção/agenciamento para fornecimento de  

Show 

Show 

SIGILOSO 

SIGILOSO 
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atração musical enquadrada na categoria estadual/regi-

onal/médio porte, destinada a apresentações em even-

tos municipais, sem indicação nominal prévia de ar-

tista/banda neste instrumento. A execução ocorrerá sob 

demanda, mediante Ordem de Serviço, que definirá 

data, local, horário, duração mínima, logística e demais 

condições. O contratado deverá: (i) apresentar mínimo 

de 03 (três) opções de atrações compatíveis com a cate-

goria, para escolha do Município; (ii) comprovar o enqua-

dramento na categoria por documentação idônea (port-

fólio/agenda, registros de apresentações, comprovações 

públicas e/ou métricas oficiais, conforme critérios obje-

tivos definidos no Termo de Referência); (iii) garantir 

atendimento ao rider técnico, logística e condições ope-

racionais; (iv) responsabilizar-se por providências neces-

sárias à execução, conforme Termo de Referência e Or-

dem de Serviço. 

SERVIÇO DE PRODUÇÃO/AGENCIAMENTO TERCEIRI-

ZADO DE ATRAÇÃO MUSICAL - CATEGORIA LOCAL (PE-

QUENO PORTE) - Contratação de serviço de produ-

ção/agenciamento para fornecimento de atração musi-

cal enquadrada na categoria local/pequeno porte, desti-

nada a apresentações em eventos municipais, sem indi-

cação nominal prévia de artista/banda neste instru-

mento. A execução ocorrerá sob demanda, mediante Or-

dem de Serviço, que definirá data, local, horário, duração 

mínima, logística e demais condições. O contratado de-

verá: (i) apresentar mínimo de 03 (três) opções de atra-

ções compatíveis com a categoria, para escolha do Mu-

nicípio; (ii) comprovar o enquadramento por documen-

tação idônea (portfólio, registros de apresentações, de-

clarações/contratos/agenda, conforme critérios objeti-

vos definidos no Termo de Referência); (iii) garantir aten-

dimento ao rider técnico, logística e condições operacio-

nais; (iv) responsabilizar-se por providências necessárias 

à execução, conforme Termo de Referência e Ordem de 

Serviço. 

SERVIÇO DE ANIMAÇÃO PARA FESTAS INFANTIS (COM-

PANHIA/GRUPO DE RECREAÇÃO) - Contratação de ser-

viço de animação e recreação infantil para eventos mu-

nicipais, com execução sob demanda, mediante Ordem 

de Serviço, que definirá data, local, duração mínima, nú-

mero estimado de participantes e demais condições. O 

serviço deverá incluir equipe caracterizada e capacitada, 

condução de atividades recreativas compatíveis com a 

faixa etária, interação com o público infantil e organiza-

ção das dinâmicas com segurança. O contratado deverá 

providenciar logística, deslocamento e materiais básicos 

necessários à execução, observadas as condições estabe-

lecidas  no Termo de Referência  e  na Ordem  de Serviço. 

SERVIÇO DE PRODUÇÃO/AGENCIAMENTO DE BLOCO 

CARNAVALESCO - Contratação de serviço para forneci- 

38 mento e apresentação de bloco carnavalesco em even- 

tos municipais, com execução sob demanda, mediante 

Ordem de Serviço, que definirá data, local, trajeto 

36 Show 20,00 SIGILOSO SIGILOSO 

UND 5,00 SIGILOSO SIGILOSO 

UND 10,00 SIGILOSO SIGILOSO 

37 

o 

o 
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43 

42 

40 

41 

39 

SERVIÇO DE Di (APRESENTAÇÃO MUSICAL) - Contrata-

ção de serviço de apresentação de DJ para eventos mu-

nicipais, com execução sob demanda, mediante Ordem 

de Serviço, que definirá data, local, horário, duração mí-

nima, estilo musical/temática e demais condições. O 

contratado deverá garantir a presença e execução con-

forme programação e responsabilizar-se por sua logística 

e cumprimento de horários. Quando aplicável, o atendi-

mento técnico (rider) e a integração com os sistemas de 

som/energia do evento seguirão as condições do Termo 

de Referência e da Ordem de Serviço. 

LOCAÇÃO DE PAREDÃO DE SOM AUTOMOTIVO COM-

PLETO - Serviço de locação de sistema de som automo-

tivo de grande porte, composto, no mínimo, por 20 alto-

falantes de 24 polegadas, 24 tweeters, 72 alto-falantes 

de 12 polegadas, 68 cometas, 12 módulos de potência, 

14 amplificadores e 2 mesas de som digitais, destinado à 

realização de eventos populares, festas comunitárias e 

ações culturais promovidas pela administração pública. 

Inclui instalação, operação durante o evento e desmon-

tagem. 

LOCAÇÃO DE BRINQUEDO INFLÁVEL - CAMA ELÁSTICA 

COM PISCINA - Serviço de locação de brinquedo inflável 

multicolorido, tipo cama elástica com piscina integrada, 

SERVIÇO DE PRODUÇÃO/AGENCIAMENTO DE BANDA 

MARCIAL - Contratação de serviço para fornecimento e 

apresentação de banda marcial em eventos municipais, 

com execução sob demanda, mediante Ordem de Ser-

viço, que definirá data, local, horário, duração mínima, 

percurso (quando aplicável) e demais condições. O con-

tratado deverá garantir a apresentação conforme pro-

gramação, com uniforme/indumentária adequada e or-

ganização do grupo, responsabilizando-se pela logística 

necessária, conforme Termo de Referência e Ordem de 

Serviço. 

(quando houver), horário, duração mínima e demais con-

dições. O contratado deverá apresentar opções compa-

tíveis quando solicitado, garantir a presença e execução 

conforme programação e assegurar logística mínima ne-

cessária (deslocamento e organização do grupo), obser-

vadas as condições do Termo de Referência e da Ordem 

de Serviço  

SERVIÇO DE PRODUÇÃO/AGENCIAMENTO DE GRUPOS 

DE DANÇAS FOLCLÓRICAS - Contratação de serviço para 

fornecimento e apresentação de grupos folclóricos/cul-

turais em eventos municipais, com execução sob de-

manda, mediante Ordem de Serviço, que definirá data, 

local, horário, duração mínima, temática cultural e de-

mais condições. O contratado deverá assegurar a reali-

zação da apresentação conforme programação, com fi-

gurinos e coreografias compatíveis com o tipo de evento, 

e responsabilizar-se pela logística do grupo, conforme 

condições do Termo de Referência e da Ordem de Ser-

viço. 

UND 10,00 SIGILOSO SIGILOSO 

UND 8,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Diária 12,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Diária 15,00 SIGILOSO SIGILOSO 

SIGILOSO Diária 4,00 SIGILOSO 
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confeccionado em lona vinílica KP1000, com soldas re-

forçadas e paredes laterais de proteção, garantindo alta 

durabilidade e segurança aos usuários. Indicado para 

eventos recreativos e ações institucionais promovidas 

pela administração pública. 

LOCAÇÃO DE BRINQUEDO INFLÁVEL—TOBOGÃ COM PIS-

CINA - Serviço de locação de brinquedo inflável multico-

lorido tipo tobogã, com piscina integrada, produzido em 

lona vinílica KP1000, com soldas reforçadas e sistemas 

de segurança nas extremidades, proporcionando entre-

tenimento seguro e adequado para o público infantil. 

LOCAÇÃO DE MONTANHA DE ALPINISMO INELÁVEL - 

Serviço de locação de brinquedo inflável tipo montanha 

de alpinismo, com dimensões variáveis mínimas de 4,90 

m x 4,90 m x 4,60 m, podendo atingir até 6,30 m x 6,30 

m x 7,00 m, confeccionado em lona KP1000. Acompanha 

45 01 motor monofásico de 1 CV com chave reversora 

(110/220 V) e kit de alpinismo completo, composto por 

cadeiras de escalada, freio tipo 8, mosquetões, malha rá-

pida e cordas estáticas. Indicado para crianças a partir de 

7 anos. Inclui equipe operacional com 4 monitores espe-

cializados. 

LOCAÇÃO DE BARRACA DE PIPOCA (COM MATERIAL E 

EQUIPE) - Serviço de locação de barraca de pipoca com 

produção no local, operada por equipe uniformizada, 

utilizando estrutura em alumínio com balcão em inox e 

46 cobertura em lona, adequada para ambientes abertos ou 

fechados. Inclui todos os insumos, carrinho elétrico (sem 

uso de botijão de gás), 02 operadores, atendimento por 

período de até 6 horas, e saquinhos medindoc aproxima-

damente 15 cm x 7,5 cm. 

LOCAÇÃO DE BARRACA DE ALGODÃO DOCE (COM MATE-

RIAL E EQUIPE) - Serviço de locação de barraca de algo-

dão doce com produção no local, utilizando estrutura em 

alumínio com balcão em inox e cobertura em lona, ade-

quada para ambientes abertos ou fechados. Inclui todos 

os insumos necessários, equipamento elétrico (vedado 

uso de gás), 01 operador uniformizado, com atendi-

mento por período de até 6 horas. 

LOCAÇÃO DE KID PLAY INFLÁVEL—Serviço de locação de 

brinquedo inflável tipo Kid Play, com dimensões mínimas 

de 4,20 m x 4,50 m, confeccionado em lona KP1000, 

equipado com 01 motor monofásico de 1 CV com chave 

reversora (110/220 V). Indicado para crianças de 2 a 10 

anos, com acompanhamento de 01 monitor durante 

toda a operação. 

LOCAÇÃO DE BALÃO PULA-PULA INFLÁVEL - Serviço de 

locação de brinquedo inflável tipo balão pula-pula, com 

dimensões mínimas de 2,80 m (largura) x 5,00 m (com-

primento) x 3,50 m (altura), confeccionado em lona 

KP1000, equipado com 01 motor monofásico de 1 CV 

com chave reversora (110/220V). Indicado para crianças 

de 1 a 8 anos, com acompanhamento de 01 monitor. 

47 

48 

49 

Diária 4,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Diária 4,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Diária 4,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Diária 4,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Diária 4,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Diária 4,00 SIGILOSO SIGILOSO 
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LOCAÇÃO DE PISCINA DE BOLINHAS INFLÁVEL COBERTA 

- Serviço de locação de piscina de bolinhas inflável co-

berta, com dimensões mínimas de 2,80 m x 3,00 m, 

acompanhada de 1.000 bolinhas plásticas, confeccio-

nada em lona KP1000, equipada com 01 motor monofá-

sico de 1 CV com chave reversora (110/220 V). Indicado 

para crianças de 2 a 8 anos, com acompanhamento de 

01 monitor. 

LOCAÇÃO DE CADEIRA EM PVC, SEM BRAÇO - Serviço de 

locação de cadeira em PVC, modelo sem braço, empilhá-

vel, em bom estado de conservação e devidamente higi-

enizada, destinada ao atendimento de eventos instituci-

onais promovidos pela administração pública, tais como 

reuniões, cerimônias oficiais, palestras, audiências públi-

cas, eventos culturais e atividades correlatas. A cadeira 

deverá possuir estrutura resistente, estabilidade ade-

quada para uso coletivo, acabamento uniforme e capaci-

dade de carga compatível com as normas de segurança, 

sendo apta para utilização em ambientes internos ou ex-

ternos cobertos. O serviço compreende fornecimento, 

transporte, entrega no local do evento e recolhimento 

ao final do período de utilização, conforme condições es-

tabelecidas pela contratante. 

LOCAÇÃO DE MESA EM PVC, QUADRADA - Serviço de lo-

cação de mesa em PVC, modelo quadrado, em bom es-

tado de conservação e devidamente higienizada, desti-

nada ao atendimento de eventos institucionais promovi-

dos pela administração pública, tais como reuniões, ceri-

mônias oficiais, eventos culturais, ações comunitárias, 

feiras e atividades correlatas. A mesa deverá apresentar 

estrutura resistente e estável, tampo uniforme, acaba-

mento adequado e capacidade de carga compatível com 

o uso coletivo, podendo ser utilizada em ambientes in-

ternos ou externos cobertos. O serviço compreende for-

necimento, transporte, entrega no local do evento e re-

colhimento ao final do período de utilização, conforme 

condições definidas pela contratante.  

LOCAÇÃO DE CAIXA TÉRMICA EM POLIETILENO - 350 LI-

TROS - Serviço de locação de caixa térmica confeccio-

nada em polietileno de alta resistência, com capacidade 

aproximada de 350 (trezentos e cinquenta) litros, desti-

nada ao acondicionamento e conservação de alimentos, 

bebidas, gelo e insumos em eventos institucionais pro-

movidos pela administração pública. O equipamento de-

verá possuir isolamento térmico eficiente, tampa com 

vedação adequada, estrutura resistente ao uso contínuo 

e facilidade de higienização, garantindo a manutenção 

da temperatura interna conforme a finalidade de uso. O 

serviço compreende fornecimento, transporte, entrega 

no local do evento e recolhimento ao final do período de 

utilização, atendendo às exigências operacionais e sani-

tárias aplicáveis. 

LOCAÇÃO DE RÁDIO DE COMUNICAÇÃO PORTÁTIL - PA- 

54 DRÃO - Serviço de locação diária de rádio portátil profis- 

sional, digital ou analógico, destinado à comunicação 

Diária 4,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Unidade / Di-

ária 
4.300,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Unidade / Di-

ária 
1.850,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Unidade / Di-

ária 
60,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Unidade / Di-

ana 
180,00 SIGILOSO SIGILOSO 
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LOCAÇÃO DE RÁDIO DE COMUNICAÇÃO - CENTRAL DE 

COORDENAÇÃO - Serviço de locação diária de rádio de 

comunicação profissional de alta potência, destinado à 

central de coordenação, direção de eventos e equipes 

estratégicas. O equipamento deverá possuir múltiplos 

canais programáveis, baterias extras, carregador rápido, 

fone profissional dedicado e recursos que permitam mo-

nitoramento, gestão e controle da comunicação operaci-

onal. O serviço inclui suporte técnico integral durante 

todo o período do evento, assegurando comunicação 

contínua, confiável e segura. 

SHOW PIROTÉCNICO (QUEIMA DE FOGOS) - SERVIÇO 

COMPLETO - Contratação de serviço especializado de 

show pirotécnico para eventos municipais, a ser execu-

tado sob demanda, mediante Ordem de Serviço, que de-

finirá local, data, horário, duração mínima e condições 

específicas do evento. O serviço deverá contemplar o 

planejamento técnico, fornecimento, transporte, mon-

tagem, execução e desmontagem de materiais pirotécni-

cos, com dimensionamento compatível com o porte do 

evento, características do local e área de segurança ne-

cessária, assegurando o resultado visual pretendido. O 

contratado deverá apresentar, previamente à execução, 

plano/projeto pirotécnico compatível com o evento 

(com indicação de área de isolamento, posicionamento, 

medidas de segurança e sequência/duração), bem como 

disponibilizar equipe técnica habilitada e os equipamen-

tos de segurança necessários. É obrigatória a observân-

cia das normas técnicas e de segurança aplicáveis, inclu-

indo o cumprimento de requisitos e autorizações dos ór-

gãos competentes, quando exigíveis, bem como o isola-

mento e controle de área, com responsabilidade integral 

do contratado por danos decorrentes de falhas na exe-

cução. 

SERVIÇO DE SEGURANÇA DESARMADA - TURNO NO-

TURNO - Contratação de profissionais de segurança de-

sarmada, treinados, capacitados, uniformizados e devi-

damente credenciados,  com verificação de antecedentes 

50,00 

2,00 

320,00 

56 

57 

58 

Unidade / Di-

ária 

U N D/Evento 

Diária / Pro-

fissional 

operacional em eventos institucionais promovidos pela 

administração pública. O equipamento deverá possuir 

bateria de longa duração, carregador individual, clip de 

cinto e configuração padronizada de canais. Os rádios 

deverão ser entregues testados, carregados e em perfei-

tas condições de uso, com suporte básico durante o pe-

ríodo de locação. 

LOCAÇÃO DE RÁDIO DE COMUNICAÇÃO OPERACIONAL 

AVANÇADO - Serviço de locação diária de rádio portátil 

profissional de alta performance, destinado a equipes 

técnicas, coordenação operacional e segurança em 

eventos institucionais. O equipamento deverá possuir 

bateria de grande autonomia, carregadores, fone auricu-

lar profissional, identificação visual, programação de 

múltiplos canais e suporte técnico integral, incluindo ma-

nutenção preventiva e corretiva durante o período de 

utilização. 

55 80,00 
Unidade / Di-

ária 
SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO  

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 

SIGILOSO 
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,1 

59 

60 

61 

o 

62 

SERVIÇOS DE PRODUÇÃO E COORDENAÇÃO DE EVENTO 

- DIÁRIA POR PROFISSIONAL - Contratação de profissio-

nais para execução de serviços de produção e coordena-

ção operacional de eventos municipais, com atuação na 

integração das frentes de trabalho (estrutura, som, ilu-

minação, LED, energia, apoio operacional e demais ne-

cessidades), com execução sob demanda, mediante Or-

dem de Serviço, que definirá data, local, horário, duração 

(ex.: 8h/12h) e quantitativo de profissionais conforme o 

porte do evento e a estimativa de público. O serviço de-

verá contemplar, no mínimo, a disponibilização de 01 

(um) Coordenador Geral/Ponto Focal por evento, res-

ponsável pela interface com a fiscalização municipal, or-

ganização do cronograma executivo (montagem, testes, 

operação assistida e desmontagem), alinhamento de 

equipes e gestão de intercorrências. Os demais profissi- 

CONTRATAÇÃO DE CERIMONIALISTA - Contratação de 

profissional capacitado para condução protocolar e or-

ganização cerimonial de eventos oficiais realizados pela 

administração pública, observando normas de precedên-

cia e roteiro institucional. 

("nada consta"), para atuação durante todo o período 

noturno do evento, garantindo controle de acesso, pre-

servação da ordem e segurança do público. 

BRIGADISTA / BRIGADA DE EMERGÊNCIA (PRIMEIROS 

SOCORROS) - DIÁRIA POR PROFISSIONAL - Contratação 

de brigadistas para atuação preventiva e atendimento 

inicial em emergências durante eventos municipais, com 

execução sob demanda, mediante Ordem de Serviço, 

que definirá data, local, horário, duração (ex.: 8h/12h) e 

quantitativo de profissionais conforme porte do evento 

e estimativa de público. O serviço inclui atuação em 

áreas de circulação, pontos estratégicos e proximidades 

do palco, apoio à evacuação, primeiros atendimentos e 

acionamento da rede de saúde, quando necessário, ob-

servadas as normas aplicáveis e orientações do Municí-

pio. A medição e pagamento ocorrerão por profissional 

efetivamente disponibilizado por diária, mediante com-

provação (escala nominal/controle de presença) e vali-

dação da fiscalização. 

CONTRATAÇÃO DE LOCUTOR (APRESENTADOR) - Con-

tratação de serviço de locução/apresentação para con-

dução do evento, anúncios oficiais, chamadas institucio-

nais e interação com o público, com execução sob de-

manda, mediante Ordem de Serviço, que definirá data, 

local, horários, duração estimada e roteiro/linhas gerais 

da programação. O profissional deverá possuir dicção 

adequada, postura compatível com eventos públicos e 

experiência comprovável em eventos similares, assegu-

rando pontualidade e condução conforme orientações 

da organização. O contratado será responsável por ga-

rantir a disponibilidade do locutor durante todo o perí-

odo definido na Ordem de Serviço e pelo cumprimento 

das orientações institucionais  e do Termo de  Referência. 

Diária / Pro-

fissional 
150,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Diária / Pro-

fissional 
30,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Evento 15,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Diária/Profis-

sional 
15,00 SIGILOSO SIGILOSO 
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onais de produção (ex.: assistentes de produção, coorde-

nador de palco, coordenador de montagem/desmonta-

gem, coordenador de logística, eletricista/apoio técnico 

e demais funções necessárias) serão dimensionados con-

forme a Ordem de Serviço. 

CONTRATAÇÃO DE ANIMADOR / RECREADOR - Contra-

tação de profissional habilitado para desenvolvimento 

de atividades lúdicas e recreativas, com interação direta 

63 com o público, planejamento prévio e organização das Diária 

ações. Exige formação superior em Educação Física ou 

Artes, com experiência comprovada em recreação e 

eventos. 

10,00 SIGILOSO SIGILOSO 

DECORAÇÃO TEMÁTICA - RÉVEILLON - Prestação de ser-

viço de decoração temática para eventos de Réveilion, 

incluindo planejamento, fornecimento de materiais, ins-

talação e desinstalação por profissional capacitado. O 

serviço contempla a execução completa da ambientação 

temática com os seguintes itens mínimos: 01 letreiro 

"ANO NOVO" confeccionado em vergalhão 5/16", com 

tela e iluminação em LED, medindo aproximadamente 

6,00 m de altura por 3,00 m de largura; 15 balões meta-

lizados de 70 cm (letras e números) nas cores dourada e 

prata; 30 bolas plásticas decorativas de grande porte; 15 

estrelas infláveis de 31 pontas, medindo aproximada-

mente 80 cm. Todos os custos operacionais e materiais 

estão inclusos. 

64 Evento 1,00 SIGILOSO SIGILOSO 

DECORAÇÃO TEMÁTICA - CARNAVAL - Prestação de ser-

viço de decoração temática carnavalesca, incluindo for-

necimento de materiais, instalação, manutenção e de-

sinstalação por equipe especializada. O serviço contem-

pla, no mínimo: 100 m de tecido chitão ou tricoline floral 

em cores variadas; 15 maracás artesanais; 15 marabus 

sortidos com fios metalizados (1,50 m); 15 cartolas plás- 

65 ticas coloridas (1,50 m); 15 pacotes com 10 penas de galo Evento 

coloridas (30 cm); 15 máscaras temáticas em látex (mo-

delos variados); guarda-chuvas coloridos (1,20 m); 100 

colares havaianos (60 cm); 15 guirlandas coloridas em 

papel de seda (2,50 m); 50 rolos de fita metalizada (5 m); 

30 sombrinhas de frevo (1,20 m); 15 painéis decorativos 

em látex (120 cm); 100 rolos de serpentinas; 100 unida-

des de  plumas; 

1,00 SIGILOSO SIGILOSO 

SERVIÇO DE DECORAÇÃO E ORNAMENTAÇÃO TEMÁTICA 

- EVENTOS DE GRANDE PORTE - Prestação de serviço de 

decoração e ornamentação temática para eventos de 

grande porte, compreendendo ambientação do espaço 

do evento com materiais compatíveis com a temática de- 

finida. Inclui decoração de mesas de buffet, mesas de Evento 

convidados e autoridades, toalhas, cadeiras plásticas e 

arranjos florais naturais, sendo jardineiras para mesas 

plenas e arranjos com tripés, quando aplicável. Todas as 

despesas com materiais, flores, alimentação da equipe e 

logística são de responsabilidade da contratada. 

SERVIÇO DE DECORAÇÃO E ORNAM ENTAÇÃO TEMÁTICA E 
- EVENTOS DE MÉDIO PORTE - Prestação de serviço de Evento 10,00 

decoração e ornamentação temática para eventos de 

66 

67 

12,00 SIGILOSO SIGILOSO 

•- 1 

SIGILOSO SIGILOSO 

o 

o 
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médio porte, incluindo ambientação do espaço, decora-

ção de mesas de buffet, toalhas, cadeiras plásticas e ar-

ranjos florais naturais, com jardineiras e arranjos em tri-

pés conforme necessidade. Todos os materiais, logística 

e alimentação da equipe estão inclusos no serviço. 

DECORAÇÃO BÁSICA - MODELO A - Serviço de ornamen-

tação para eventos realizados em espaços públicos ou 

privados, utilizando, no mínimo: 25 m de malhas decora-

tivas em cores diversas; 10 m de cortinas de cetim; 10 

toalhas de mesa; 30 capas para cadeiras plásticas sem 

braços (cor branca); 01 jarro decorativo com arranjos de 

flores naturais diversas (margarida, chena, aster, murta); 

04 jarros com flores tropicais (gérbera, alpínea, helicô-

fia, entre outras); 04 fardos contendo 10 ramos de fo-

lhagem tipo murta.  

DECORAÇÃO NATALINA MUNICIPAL - Prestação de ser-

viço de decoração natalina em espaços públicos, com 

execução no período de 01 de dezembro a 06 de janeiro, 

compreendendo criação de vila iluminada com orna-

mentações temáticas e iluminação decorativa. Inclui, no 

mínimo: árvore de Natal, presépio, guirlandas, meias na-

talinas, luzes pisca-pisca, estrela de topo, enfeites varia-

dos, bonecos temáticos (Papai Noel, renas, anjos), lan-

ternas, velas decorativas LED, toalhas e centros de mesa 

natalinos, iluminação de fachadas, figuras infláveis, arcos 

e caminhos de luz, além de mão de obra para montagem, 

manutenção e desmontagem. 

SERVIÇO DE DECORAÇÃO PARA FORMATURA INFANTIL - 

Prestação de serviço de decoração temática para forma-

turas infantis, incluindo mesa de autoridades com toa-

lhas e arranjos florais, painéis decorativos, cortinas, ta-

petes ou passarelas, capas para cadeiras, decoração de 

paredes e recepção, conforme temática definida pela 

contratante. 

DECORAÇÃO BÁSICA - MODELO B - Serviço de ornamen-

tação para eventos em espaços públicos ou privados, uti-

lizando aproximadamente 12 m de malhas decorativas; 

3 m de cortinas; 5 toalhas de mesa; 20 capas para cadei-

ras plásticas sem braços; 01 arranjo floral grande; 01 

mesa de cerimônia com toalhas, incluindo montagem e 

desmontagem. 

DECORAÇÃO NORMAL - Serviço de decoração para 

eventos, compreendendo 50 m de malhas decorativas; 

20 m de cortinas de cetim; 30 toalhas de mesa; 200 capas 

de cadeiras plásticas; 03 arranjos florais grandes; 01 

mesa de cerimônia com toalhas; 01 púlpito; 02 colunas 

ornamentais; 02 vasos decorativos; 01 tapete passarela 

grande, incluindo montagem e desmontagem. 

DECORAÇÃO JUNINA - Prestação de serviço de decora-

ção temática para festividades juninas, incluindo confec-

ção e instalação de bandeirolas em TNT, enfeites temá-

ticos, fogueira artificial iluminada, ornamentação de bar- 

Evento 10,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Evento / Perí- 

odo 
1,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Evento 10,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Evento 6,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Evento 10,00 SIGILOSO SIGILOSO 

Evento / Perí-

odo 
1,00 SIGILOSO SIGILOSO 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

(FLS.N2  -  

1 ROC.  

RUBRICA:  

  

TRABALHANDO PARA TODOS 

  

Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA 1 CNPJ: 06.477.822/0001-44 
Rua Seroa da Mota, n2  414, Centro, Barão de Grajaú, Maranhão, Brasil 
www.baraodegrajau.ma.gov.br  

Página 16 de 30 



racas, palco e estruturas metálicas decoradas, com exe-

cução mínima de 10 dias consecutivos, incluindo monta-

gem, manutenção e desmontagem. 

DECORAÇÃO OTIMIZADA - Serviço de ornamentação 

para eventos de médio e grande porte, utilizando 160 m 

de malhas decorativas; 60 m de cortinas de cetim; 50 to-

alhas de mesa; 500 capas de cadeiras; 10 jarros decora- 

74 tivos; 10 colunas ornamentais; 01 mesa de cerimônia; 05 Evento 5,00 SIGILOSO SIGILOSO 

arranjos para cerimônia; 01 tapete passarela grande; 50 

tampões de madeira; 50 arranjos florais variados; 01 

mesa de buffet, incluindo montagem, manutenção du-

rante o evento e desmontagem. 

TRIO ELÉTRICO - Carreta com 3 eixos, comprimento mí-

nimo de 23,00 m e altura máxima de 4,60 m; palco e so-

brepalco com mínimo de 60 m2  com cobertura; grupo ge-

rador 180 kVA (ou superior); potência do sistema de som 

de no mínimo 50.000 W; entrada social e de serviço; ca-

marim equipado (sofá, geladeira, micro-ondas, ar-condi-

cionado, TV/monitor com sistema de retorno de palco, 

espelho e banheiro). Inclui backline completo compatível 

75 com o evento (bateria completa ou equivalente, amplifi- UNID/DlA 2,00 SIGILOSO SIGILOSO 

cadores para instrumentos quando aplicável) e microfo-

nação mínima compatível com a captação de bateria, 

percussão, instrumentos e voz, com quantidade de ca-

nais suficiente para operação segura e profissional, inclu-

indo mínimo de 8 microfones sem fio com receptores e 

sistema de RE adequado. O serviço deverá incluir equipe 

técnica para operação, suporte e segurança durante o 

período do evento, conforme ordem de serviço. 

VALOR TOTAL SIGILOSO 

ç - 

FLS.N  

PROC. N)Q,; /22I- 
RUBRICA:  

   

TRABALHANDO PARA TODOS 

   

o 

2.2. A contratação será realizada com julgamento pelo critério de MENOR PREÇO GLOBAL, conforme 

justificativa apresentada no Estudo Técnico Preliminar - ETP da presente contratação. 

3. DA FUNDAMENTAÇÃO E DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO 

3.1. A fundamentação, a descrição da necessidade, a análise de alternativas e a justificativa da solução 

escolhida constam de forma pormenorizada no Estudo Técnico Preliminar (ETP) que integra o pro-

cesso administrativo desta contratação, ao qual este Termo de Referência se vincula. A contratação 

destina-se a atender, sob demanda e mediante Ordem de Serviço, a realização de eventos do Mu-

nicípio, conforme escopo, especificações e quantitativos estimados previstos neste TR e seus ane-

xos, observadas as disposições da Lei n2  14.133/2021 e do Sistema de Registro de Preços, quando 

aplicável. 

4. DO ALINHAMENTO COM O PLANEJAMENTO DA ORGANIZAÇÃO 

4.1. A presente contratação decorre de demanda essencial para a continuidade e regularidade das 

ações públicas do Município, especialmente relacionadas ao calendário anual de eventos instituci-

onais, culturais e comemorativos, registrada no planejamento interno da unidade requisitante e 

compatível com a LOA e com as necessidades operacionais da Administração. O Município encon-

tra-se em processo de aprimoramento dos instrumentos de planejamento das contratações, inclu-

indo a implementação/aperfeiçoamento do Plano de Contratações Anual (PCA), sem prejuízo da 

regular instrução do presente processo, devidamente acompanhado de Estudo Técnico Preliminar 

(ETP) e pesquisa de preços. 
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TPAHALANOO PAPA TODOS 

S. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO  E ESPECIFICAÇÃO DO OBJETO 

5.1. A descrição da solução como um todo considerado o ciclo de vida do objeto e especificação do 

produto encontra-se pormenorizada em tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apên-

dice deste Termo de Referência. 

6. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 

6.1. Os requisitos da contratação, como critérios de sustenta bilidade, indicação de marcas ou modelos, 

ou ainda a vedação de contratação de marca ou produtos encontram-se pormenorizada em tópico 

específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência. 

7. DAS AMOSTRAS 

7.1. Não será exigida a apresentação de amostras físicas. A comprovação de atendimento às especifica- 

ções ocorrerá por meio de catálogos, fichas técnicas, registros fotográficos, declarações do forne-

cedor e demais documentos técnicos, quando cabível, sem prejuízo de vistoria/checagem técnica 

dos itens no ato de montagem e antes do início do evento, conforme Ordem de Serviço e fiscaliza-

ção. 

8. DA GARANTIA DE PROPOSTA E DA CONTRATAÇÃO 

8.1. Não será exigida garantia de proposta, nem garantia de execução contratual, nos termos dos arts. 

58 e 96 e seguintes da Lei n9  14.133/2021, sem prejuízo das demais medidas de gestão de riscos, 

fiscalização, penalidades e responsabilidades previstas neste Termo de Referência e no instrumento 

convocatório. 

9. DA SUBCONTRATAÇÃO E DOS BENEFÍCIOS ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

9.1. Será admitida subcontratação parcial, desde que: (i) não recaia sobre a gestão/coordenação geral 

do objeto, que permanecerá sob responsabilidade integral da contratada; (ii) seja previamente co-

municada e aprovada pela Administração; (iii) não implique redução de qualidade, segurança ou 

aumento de riscos; e (iv) a contratada permaneça integralmente responsável pela execução, super-

visão, conformidade e obrigações trabalhistas, previdenciá rias, fiscais e de segurança dos subcon-

tratados, conforme condições do edital e do contrato. 

9.2. Serão observados os tratamentos favorecidos às microempresas e empresas de pequeno porte, nos 

termos da Lei Complementar n2  123/2006, naquilo que for compatível com a natureza e as condi-

ções do objeto, conforme disciplinamento no instrumento convocatório. 

10. DA VIGÊNCIA CONTRATUAL E DA ARP 

10.1. O prazo de vigência da contratação é de 12 (doze) meses contados do início da vigência que consta 

descrita no instrumento contratual, observados os termos do art. 106 da Lei n2  14.133/21, podendo 

ser prorrogado sucessivamente nos termos do art. 107, da supracitada Lei, condicionada sua eficá-

cia após a publicação do seu extrato na imprensa oficial. 

10.2. O objeto de realização de eventos é enquadrado como continuado, uma vez que a Administração 

Pública necessita da disponibilização periódica desses serviços ao longo do exercício, para atendi-

mento das diversas demandas institucionais, culturais, esportivas e comemorativas promovidas ou 
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apoiadas pelo Município. Dessa forma, a prestação ocorre de forma sucessiva e conforme a neces-

sidade administrativa, mediante solicitações específicas para cada evento, conforme já evidenciado 

no Estudo Técnico Preliminar. 

10.3. A Ata de Registro de Preços terá vigência de 12 (doze) meses, contados da sua assinatura, podendo 

ser prorrogada, nos termos do art. 84 da Lei n9 14.133/2021, quando cabível e devidamente justi-

ficado no processo. 

10.4. Na hipótese de prorrogação do prazo de vigência da Ata de Registro de Preços, será igualmente 

renovado o quantitativo originalmente registrado, em sua totalidade, desde que precedido de aná-

lise que comprove a vantajosidade da medida, devidamente motivada pela Administração, com 

anuência expressa do fornecedor e formalização mediante termo aditivo a ser celebrado antes do 

término da vigência inicial, nos termos do art. 84 da Lei n2  14.133/2021. 

10.5. As contratações decorrentes da Ata (quando formalizadas por contrato, autorização de forneci- 

mento ou instrumento equivalente) observarão a vigência própria definida em cada instrumento, 

limitada ao respectivo crédito orçamentário e ao período necessário à execução do objeto, con-

forme condições do edital, da Ata e deste Termo de Referência. 

10.6. O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições, os acréscimos ou supressões que se 

fizerem necessários, nos termos do art. 124 da Lei n 14.133/2021, quando aplicável ao instru-

mento contratual decorrente, observado o limite legal. 

10.7. O instrumento contratual oferecerá maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação 

à vigência da contratação.

MN  

11. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR E FORMA DE EXECUÇÃO 

Forma de seleção e critério de julgamento da proposta 

11.1. O fornecedor será selecionado por meio de licitação, na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, com 

adoção do critério de julgamento pelo MENOR PREÇO GLOBAL, visando ao Registro de Preços, nos 

termos da Lei n 14.133/2021 e demais normas aplicáveis. 

Forma de execução 

11.2. A execução do objeto ocorrerá de forma indireta, sob demanda, mediante Ordem de Serviço (e/ou 

instrumento equivalente), conforme a necessidade de cada evento, com remuneração pelos 

itens/serviços efetivamente requisitados e executados, de acordo com os preços registrados na Ata 

e as condições previstas neste Termo de Referência e seus anexos. 

12. PROPOSTA DE PREÇOS 

12.1. Os preços propostos deverão incluir todos os custos diretos e indiretos necessários à perfeita exe- 

cução do objeto, inclusive despesas com mobilização e desmobilização, transporte, montagem, tes-

tes, operação assistida, desmontagem, mão de obra, equipamentos, insumos, manutenção/su-

porte durante o evento, encargos trabalhistas, previdenciá rios, fiscais e comerciais, tributos, taxas, 

seguros (quando aplicável), bem como quaisquer outras despesas que incidam, direta ou indireta-

mente, na execução, não sendo admitida a cobrança de valores adicionais não previstos na pro-

posta; 

12.2. A proposta de preços deverá ser apresentada conforme modelo/planilha do instrumento convoca-

tório, contendo, no mínimo: a descrição do item/serviço ofertado, unidade de medida, quantidade 

estimada, valor unitário (numérico), valor total (numérico), valor global da proposta (numérico e 

por extenso), prazo de validade mínimo de 90 (noventa) dias, e prazo/condições de mobilização e 
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execução conforme este Termo de Referência. Quando aplicável, poderá ser indicada marca/mo-

delo/fabricante, devendo ser admitidos equivalentes técnicos que atendam às especificações míni-

mas estabelecidas, vedado direcionamento. 

12.3. Para fins de conferência do atendimento às especificações, a Administração poderá solicitar, na 

fase de julgamento/aceitação, a apresentação de catálogos, fichas técnicas, manuais, declarações 

do fabricante/fornecedor, memoriais descritivos e demais documentos técnicos que comprovem a 

conformidade do tem/serviço ofertado, inclusive quanto à equivalência técnica, quando aplicável, 

sem prejuízo de verificação técnica no ato de montagem e antes do início do evento, mediante 

Ordem de Serviço e fiscalização. 

13. EXIGÊNCIAS DE HABILITAÇÃO 

13.1. A HABILITAÇÃO JURÍDICA será comprovada, mediante a apresentação da seguinte documentação: 

13.1.1. No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, 

a cargo da Junta Comercial da respectiva sede; 

13.1.2. Em se tratando de microempreendedor individual - MEl: Certificado da Condição de 

Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à 

verificação da autenticidade no sítio www.portaldoempreendedor.gov.br; 

13.1.3. No caso de sociedade empresária, ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, 

devidamente registrado na Junta Comercial da respectiva sede; 

13.1.4. No caso de ser o participante sucursal, filial ou agência, inscrição no Registro Público de 

Empresas Mercantis onde opera, com averbação no Registro onde tem sede a matriz; 

13.1.5. No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas 

Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus 

administradores; 

13.1.6. No caso de cooperativa: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da 

assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no 

Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva sede, bem como o registro de que trata 

o art. 107 da Lei n  5.764, de 1971; 

13.1.7. No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de 

autorização; 

13.1.8. No caso de atividade adstrita a uma legislação específica: ato de registro ou autorização 

para funcionamento expedido pelo órgão competente. 

13.1.9. Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da 

consolidação respectiva. 

13.1.10. Certidão Simplificada da Junta Comercial/órgão competente e, quando disponível, 

Certidão de Inteiro Teor e Certidão Específica, emitidas em data recente, para fins de 

verificação de dados cadastrais e do ato constitutivo, sem prejuízo da documentação 

prevista nos itens anteriores. 

13.2. A REGULARIDADE FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA será comprovada mediante a apresentação dos 

seguintes documentos: 

13.2.1. Os documentos relativos à regularidade fiscal somente serão exigidos, em momento 

posterior ao julgamento das propostas, e apenas do licitante mais bem classificado, 

independente se a fase de habilitação irá ou não anteceder as fases de apresentação de 
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propostas e lances. 

13.2.2. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), através do 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral, emitido pela Secretaria da Receita 

Federal do Ministério da Fazenda, comprovando possuir situação cadastral ativa para 

com a Fazenda Federal, ou no Cadastro de Pessoas Físicas, conforme o caso; 

13.2.3. Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual e/ou Municipal, conforme a 

natureza da atividade e do objeto licitado, comprovando inscrição habilitada no 

cadastro correspondente, quando exigível. 

13.2.4. Prova de regularidade com a Fazenda Federal, mediante apresentação de certidão 

expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela 

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos 

tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, inclusive 

aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta n9 1.751, de 

02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da 

Fazenda Nacional; 

13.2.5. Prova de regularidade com a Fazenda Estadual, relativa ao domicílio ou sede do 

licitante, mediante a Certidão Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos 

e Certidão Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos da Dívida Ativa, 

expedida pela Secretaria da Fazenda Estadual; 

13.2.5.1. Caso o licitante seja considerado isento dos tributos estaduais relacionados ao 

objeto licitado, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de 

declaração da Fazenda Estadual do domicílio ou sede do licitante, ou outra 

equivalente, na forma da lei. 

13.2.6. Prova de regularidade com a Fazenda Municipal, relativa ao domicílio ou sede do 

licitante, mediante a Certidão Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa, de Débitos 

e Certidão Negativa ou Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos da Dívida Ativa, 

expedida pela Secretaria da Fazenda Municipal; 

13.2.6.1. Caso o licitante seja considerado isento dos tributos municipais relacionados ao 

objeto licitado, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de 

declaração da Fazenda Municipal do domicílio ou sede do licitante, ou outra 

equivalente, na forma da lei. 

13.2.7. Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), 

mediante Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, emitida pela Caixa Econômica 

Federal, 

13.2.8. Prova de regularidade com a justiça trabalhista, mediante a apresentação da Certidão 

Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), emitida por órgão competente da Justiça do 

Trabalho (conforme Art. 3° da Lei N2 12.440/2011); 

13.2.9. Declaração de que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou 

insalubre e não emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na 

condição de aprendiz, nos termos do inciso XXXIII do art. 72  da Constituição Federal; 

13.2.10. Quando houver subcontratação na execução do objeto, a licitante melhor classificada 

deverá apresentar, também, a documentação de regularidade fiscal, social e trabalhista 

das empresas subcontratadas, quando exigível, observadas as regras do edital e o 
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tratamento diferenciado previsto na Lei Complementar n2 123/2006. 

13.3. HABILITAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA, que será comprovada mediante apresentação dos se- 

guintes documentos: 

13.3.1. Certidão negativa de feitos sobre falência, expedida pelo cartório distribuidor da sede 

da pessoa jurídica ou de execução patrimonial em caso de pessoas físicas, emitida até 

60 (sessenta) dias antes da data da sessão pública ou que esteja dentro do prazo de 

validade constante da própria certidão; 

13.3.1.1. Caso admitida participação de Pessoas Físicas ou Sociedade Simples, deverá ser 

apresentada Certidão Negativa de Insolvência Civil, expedida pelo distribuidor 

do domicílio ou sede do licitante, desde que admitida a sua participação na 

licitação. 

13.3.2. Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultado de Exercício (DRE) e demais 

demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais apresentados na forma 

da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição 

por balancetes ou balanços provisórios. 

13.3.2.1. Os documentos referidos no item acima limitar-se-ão ao último exercício no 

caso de a pessoa jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos. 

13.3.2.2. As empresas com menos de um exercício financeiro devem cumprir a exigência 

deste tem mediante apresentação de Balanço de Abertura ou do último 

Balanço Patrimonial levantado, conforme o caso, devidamente registrado na 

forma da lei. 

13.3.2.3. As sociedades empresárias enquadradas nas regras da Instrução Normativa RFB 

n 2  2003, de 18 de janeiro de 2021, que dispões sobre a Escrituração Contábil 

Digital - ECD, para fins fiscais e previdenciá rios poderão apresentar o balanço 

patrimonial e os termos de abertura e encerramento do livro diário, em versão 

digital, obedecidas as normas do parágrafo único do art. 2 da citada instrução 

quanto a assinatura digital nos referidos documentos, quanto a Certificação de 

Segurança emitida por entidade credenciada pela infraestrutura de Chaves 

Públicas - Brasileiras - lCP - Brasil. 

13.3.3. Declaração, assinada por Profissional área Contábil devidamente registrado no 

Conselho Regional de Contabilidade, que ateste o atendimento pelo licitante dos índices 

econômicos nos termos do §1, art. 69 da Lei 14.133/2021, aplicando fórmulas da 

seguinte forma: 

Índice de Liquidez Geral (k 1,00): 

LG Ativo Circulante+Realizável a Longo Prazo  

Passivo Circulante+Passivo Não Circulante 

Índice de Liquidez Corrente (èt 1,00): 

LC= Ativo Circulante 

Passivo Circulante 

Índice de Solvência Geral (2: 1,00): 
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SG= Ativo Total 

Passivo Circulante+Passivo Não Circulante 

13.3.4. Da análise dos documentos apresentados serão calculados os índices Liquidez Geral 

(LG), Liquidez Corrente (LC) e Solvência Geral (SG), que deverão apresentar resultado 

igual ou superior a 1 (um). 

13.3.5. As empresas que apresentarem resultado do quociente de capacidade econômico- 

financeira menor do que o exigido deverão comprovar, considerados os riscos para a 

Administração, patrimônio líquido mínimo equivalente a 10% (dez por cento) do valor 

total da proposta apresentada pelo licitante, admitida a atualização para a data de 

apresentação da proposta por índices oficiais, quando aplicável. 

13.3.6. O Microempreendedor Individual (MEl) que pretenda auferir os benefícios do 

tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n2  123 de 2006 estará 

dispensado da apresentação do balanço patrimonial e das demonstrações contábeis do 

último exercício; 

13.4. A QUALIFICAÇÃO TÉCNICA, que será comprovada através da apresentação dos seguintes documen-

tos: 

13.4.1. Comprovação de aptidão para a execução dos serviços similares de complexidade tec- 

nológica e operacional equivalente ou superior com o objeto desta contratação, ou com 

o item pertinente, por meio da apresentação de certidões ou atestados, por pessoas 

jurídicas de direito público ou privado, ou regularmente emitido(s) pelo conselho pro-

fissional competente, quando for o caso. 

13.4.1.1. Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em nome da ma- 

triz ou da filial do fornecedor. 

13.4.1.2. O fornecedor disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação 

da legitimidade dos atestados, apresentando, quando solicitado pela Adminis-

tração, cópia do contrato que deu suporte à contratação, endereço atual da 

contratante e local em que foi executado o objeto contratado, dentre outros 

documentos. 

13.4.1.3. Poderá ser exigido em diligência da proposta mais bem classificada, que apre- 

sente cópia do contrato de fornecimento de materiais ou de prestação de ser-

viço ou da(s) respectiva(s) nota(s) fiscal(is), que deram origem ao Atestado. 

13.4.2. Catálogos, fichas técnicas e/ou materiais ilustrativos originais ou cópias em português, 

quando aplicáveis, referentes aos itens ofertados, comprovando o atendimento às es-

pecificações técnicas mínimas constantes neste Termo de Referência. 

13.4.2.1. 

13.4.2.2. 

Somente serão considerados válidos catálogos impressos pela internet, desde 

que este possibilite a averiguação completa e compatível com a descrição do 

objeto requisitado e conste a origem do site oficial do fabricante e que informe 

a "FONTE" (endereço completo, por exemplo: 

http://www.fabricantex.com/produtox) do respectivo documento 

possibilitando a comprovação da autenticidade do documento proposto; 

Não serão consideradas propostas que forem cópia fiel da descrição técnica 

contida neste Termo de Referência, quando o catálogo ou folder for 
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13.4.3. 

13.4.4. 

13.4.5. 

13.4.6. 

incompatível com a referida descrição. Os proponentes deverão 

obrigatoriamente mencionar na proposta todos os itens solicitados, citando as 

características próprias do(s) objeto(s) ofertado(s), em português. O(s) item(ns) 

não informado(s) poderá(ão) ser considerado(s) como não atendido(s). 

Quando aplicável, considerando a natureza dos serviços (montagem/instalação de es-

truturas e sistemas), o licitante deverá comprovar registro e regularidade da pessoa ju-

rídica junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) ou CAU, mediante 

apresentação de certidão/registro vigente. 

Quando aplicável, o licitante deverá comprovar registro e regularidade do responsável 

técnico (pessoa física) junto ao CREA/CAU competente, mediante certidão/registro vi-

gente. 

O licitante deverá comprovar a vinculação do responsável técnico com a empresa lici-

tante, por meio de documentação idônea, tais como: registro no quadro técnico do con-

selho, contrato social (quando sócio), contrato de trabalho/CTPS, contrato de prestação 

de serviços, termo de responsabilidade técnica, declaração formal acompanhada de do-

cumentos comprobatórios, ou outros meios admitidos pela Administração. 

Quando aplicável, deverá ser apresentada CAT - Certidão de Acervo Técnico, compatí-

vel com o objeto, vinculada ao responsável técnico indicado, acompanhada dos respec-

tivos registros (ART/RRf) pertinentes, quando exigíveis pelo conselho profissional com-

petente. 

14. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 

Execução por Ordem de Serviço (OS) e disponibilização de itens/serviços 

14.1. A execução do objeto ocorrerá sob demanda, mediante Ordem de Serviço, na qual constarão, no 

mínimo: tipo de evento, local, data, horários, cronograma de montagem/testes/operação 

assistida/desmontagem, itens/serviços requisitados, quantitativos, prazos e demais condições 

específicas. 

14.2. O prazo de mobilização, entrega, montagem e disponibilização da estrutura e dos equipamentos 

será definido na Ordem de Serviço, observando-se a complexidade e o porte do evento. Como regra 

geral, a contratada deverá iniciar a montagem com antecedência mínima suficiente para a realiza-

ção de testes e validação pela fiscalização antes do início do evento, garantindo a operação assistida 

durante todo o período programado. 

14.3. O local de execução/entrega será o endereço indicado na Ordem de Serviço, situado no Município 

de Barão de Grajaú/MA (praças, vias, espaços públicos, escolas, ginásios ou outros locais definidos 

pela Administração), sendo de responsabilidade da contratada o transporte, a logística de 

carga/descarga, a montagem e a retirada integral dos materiais ao final, restituindo o local nas 

condições pactuadas. 

14.4. Caso não seja possível cumprir os prazos e condições definidos na Ordem de Serviço, a contratada 

deverá comunicar formalmente as razões com a maior antecedência possível, para análise pela Ad-

ministração, ressalvadas situações de caso fortuito e força maior, sem prejuízo da aplicação das 

sanções cabíveis quando houver inadimplemento injustificado. 

Garantia, manutenção e assistência técnica 

14.5. A contratada deverá disponibilizar suporte técnico e manutenção corretiva durante toda a 
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execução do evento (montagem, testes, operação assistida e desmontagem), providenciando a 

substituição imediata de equipamentos ou componentes que apresentem falhas, de modo a não 

comprometer a segurança, a continuidade e a qualidade do evento, sem prejuízo das garantias 

legais aplicáveis). 

15. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO 

15.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e 

as normas da Lei n2  14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas consequências de sua inexecu-

ção total ou parcial. 

15.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o cronograma de exe- 

cução será prorrogado automaticamente pelo tempo correspondente, anotadas tais circunstâncias 

mediante simples apostila. 

15.3. As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por escrito sempre 

que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para esse fim. 

15.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoção de providências que 

devam ser cumpridas de imediato. 

15.5. Após a assinatura do contrato ou instrumento equivalente, o órgão ou entidade poderá convocar 

o representante da empresa contratada para reunião inicial para apresentação do plano de fiscali-

zação, que conterá informações acerca das obrigações contratuais, dos mecanismos de fiscalização, 

das estratégias para execução do objeto, do plano complementar de execução da contratada, 

quando houver, do método de aferição dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre outros. 

15.5.1. Considerando que o objeto será executado sob demanda, por Ordem de Serviço vincu-

lada a cada evento, a reunião inicial e o plano de fiscalização deverão contemplar, no 

mínimo: (i) fluxo de emissão e aprovação da Ordem de Serviço; (ii) prazos de mobiliza-

ção, montagem, testes, operação assistida e desmontagem; (iii) rotinas de validação 

técnica antes do início do evento; (iv) evidências mínimas para medição (checklists, fo-

tos, relatórios e controles de presença quando aplicável); e (v) forma de registro de 

ocorrências e medidas corretivas por evento. 

Fiscalização 

15.6. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato, ou pelos 

respectivos substitutos (Lei n 14.133, de 2021, art. 117, caput). 

15.7. O fiscal do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam cumpridas todas as con- 

dições estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores resultados para a Administra-

ção bem como: 

15.7.1. 

15.7.2. 

15.7.3. 

Anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas as ocorrências relacionadas 

à execução do contrato, com a descrição do que for necessário para a regularização das 

faltas ou dos defeitos observados. (art. 117, §12  da Lei n 14.133, de 2021). 

Identificada qualquer inexatidão ou irregularidade, o fiscal do contrato emitirá notifica-

ções para a correção da execução do contrato, determinando prazo para a correção. 

Informará ao gestor do contrato, em tempo hábil, a situação que demandar decisão ou 

adoção de medidas que ultrapassem sua competência, para que adote as medidas ne-

cessárias e saneadoras, se for o caso. 
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15.7.4. Verificará a manutenção das condições de habilitação da contratada, acompanhará o 

empenho, o pagamento, as garantias, as glosas e a formalização de apostilamento e 

termos aditivos, solicitando quaisquer documentos comprobatórios pertinentes, caso 

necessário (Art. 23, 1 e li, do Decreto n2 11.246, de 2022). 

15.7.5. No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato nas datas apra- 

zadas, o fiscal do contrato comunicará o fato imediatamente ao gestor do contrato. 

15.7.6. Comunicará ao gestor do contrato, em tempo hábil, o término do contrato sob sua res- 

ponsabilidade, com vistas à renovação tempestiva ou à prorrogação contratual. 

15.7.7. Para cada evento, o fiscal deverá verificar e registrar, no mínimo: (i) cumprimento do 

cronograma de montagem e testes; (ii) integridade e segurança das estruturas; (iii) fun-

cionamento dos sistemas (som, iluminação, LED e energia) antes da abertura ao público; 

(iv) suporte técnico durante o evento; e (v) desmontagem e restituição do local, com 

registros por meio de checklists, fotos e relatório de fiscalização, quando cabível. 

Gestor do Contrato 

15.8. O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento e fiscalização do 

contrato contendo todos os registros formais da execução no histórico de gerenciamento do con-

trato, a exemplo da ordem de serviço, do registro de ocorrências, das alterações e das prorrogações 

contratuais, elaborando relatório com vistas à verificação da necessidade de adequações do con-

trato para fins de atendimento da finalidade da administração. 

15.8.1. O gestor deverá organizar e manter dossiê por evento, contendo, no mínimo: Ordem 

de Serviço, evidências de execução (checklists, relatórios e registros), comunicações for-

mais, registro de ocorrências e correções, dimensionamento validado pela fiscalização 

para fins de medição e ateste, bem como documentos necessários à liquidação e paga-

mento. 

15.9. O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato, de todas as 

ocorrências relacionadas à execução do contrato e as medidas adotadas, informando, se for o caso, 

à autoridade superior àquelas que ultrapassarem a sua competência. 

15.10. O gestor do contrato acompanhará a manutenção das condições de habilitação da contratada, para 

fins de empenho de despesa e pagamento, e anotará os problemas que obstam o fluxo normal da 

liquidação e do pagamento da despesa no relatório de riscos eventuais. 

15.11. O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais quanto 

ao cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado, com menção ao seu desempenho na 

execução contratual, baseado nos indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais 

penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações. 

15.12. O gestor do contrato tomará providências para a formalização de processo administrativo de res- 

ponsabilização para fins de aplicação de sanções, a ser conduzido pela comissão de que trata o art. 

158 da Lei n2  14.133, de 2021, ou pelo agente ou pelo setor com competência para tal, conforme o 

caso. 

15.13. O gestor do contrato deverá elaborar relatório final com informações sobre a consecução dos ob- 

jetivos que tenham justificado a contratação e eventuais condutas a serem adotadas para o apri-

moramento das atividades da Administração. 
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15.14. O gestor do contrato deverá enviar a documentação pertinente ao setor de contratos para a for- 

malização dos procedimentos de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalização 

e gestão nos termos do contrato. 

16. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

16.1. Nos termos da legislação vigente, a indicação da dotação orçamentária fica postergada para o mo- 

mento da formalização do contrato ou instrumento equivalente, observando se tratar o presente 

procedimento de um Registro de Preços. 

17. DO RECEBIMENTO DO OBJETO 

17.1. O objeto será recebido provisoriamente, de forma sumária, por Ordem de Serviço (evento), no ato 

da entrega/montagem e/ou durante a execução, juntamente com a nota fiscal ou instrumento de 

cobrança equivalente, pelo(a) responsável pelo acompanhamento e fiscalização, para efeito de pos-

terior verificação de conformidade com as especificações deste Termo de Referência, anexos e pro-

posta 

17.2. O objeto poderá ser rejeitado, no todo ou em parte, inclusive antes do recebimento provisório, 

quando em desacordo com as especificações deste Termo de Referência e da proposta, devendo 

ser corrigido/substituído de imediato ou no prazo definido pela fiscalização, compatível com o cro-

nograma do evento, a contar da notificação da contratada, às suas custas, sem prejuízo da aplicação 

das penalidades. 

17.3. O recebimento definitivo ocorrerá por Ordem de Serviço (evento), no prazo de até 10 (dez) dias 

úteis a contar do recebimento da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente pela Admi-

nistração, após verificação da qualidade e quantidade executadas e consequente aceitação, medi-

ante termo/atesto detalhado da fiscalização. 

17.4. O prazo para recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado, de forma justifi- 

cada, por igual período, quando houver necessidade de diligências para a aferição do atendimento 

das exigências contratuais. 

17.5. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e quantidade, 

deverá ser observado o teor do art. 143 da Lei n2  14.133, de 2021, comunicando-se à empresa para 

emissão de Nota Fiscal no que pertine à parcela incontroversa da execução do objeto, para efeito 

de liquidação e pagamento. 

17.6. O prazo para a solução, pelo contratado, de inconsistências na execução do objeto ou de sanea- 

mento da nota fiscal ou de instrumento de cobrança equivalente, verificadas pela Administração 

durante a análise prévia à liquidação de despesa, não será computado para os fins do recebimento 

definitivo. 

17.7. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela se- 

gurança dos bens nem a responsabilidade ético-profissional pela perfeita execução do contrato. 

17.8. Para fins de validação prévia, especialmente em eventos com montagem de estruturas, sistemas 

audiovisuais e geração de energia, a fiscalização realizará checagem técnica antes da abertura ao 

público, verificando, no mínimo, a estabilidade e segurança das estruturas, o funcionamento dos 

equipamentos e sistemas (som, iluminação, LED e energia), a conformidade com o cronograma e 

as condições de segurança do local, registrando as evidências pertinentes (checklist, fotos e relató-

rio), quando cabível. 
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18. DO PAGAMENTO 

18.1. Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente, vinculada à respectiva Ordem de 

Serviço (evento) e ao atesto da fiscalização, correrá o prazo de 10 (dez) dias úteis para fins de 

liquidação, na forma do tópico de recebimento, prorrogáveis por igual período. 

18.2. Para fins de liquidação, o setor competente deverá verificar se a nota fiscal ou instrumento de 

cobrança equivalente apresentado expressa os elementos necessários e essenciais do documento, 

tais como: 

18.2.1. o prazo de validade; 

18.2.2. a data da emissão, 

18.2.3. os dados do contrato e do órgão contratante; 

18.2.4. o período respectivo de execução do contrato; 

18.2.5. o valor a pagar; e 

18.2.6. eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis. 

18.2.7. referência à Ordem de Serviço (evento) correspondente e discriminação dos itens/ser- 

viços medidos (unidade, quantitativos executados e valores), acompanhada do relató-

rio/atesto da fiscalização e demais evidências mínimas pertinentes (ex.: checklist, regis-

tros fotográficos quando cabível e controle de presença/escala nominal para itens por 

profissional). 

18.3. Considerando a natureza do objeto, relacionado à realização de eventos, admite-se o pagamento 

antecipado, total ou parcial, quando tal condição for necessária para viabilizar a reserva de datas, 

contratação de atrações artísticas, locação de estruturas, equipamentos, serviços técnicos e demais 

itens indispensáveis à execução do evento. 

18.4. O pagamento antecipado será realizado mediante justificativa da Administração, devidamente mo- 

tivada no processo administrativo, e condicionado à apresentação, pela contratada, de documento 

formal de solicitação ou comprovação da necessidade de antecipação para garantia da execução 

do objeto. 

18.5. O pagamento antecipado não afasta a obrigação da contratada de executar integralmente o objeto 

contratado, permanecendo sujeita às penalidades previstas no contrato e na legislação aplicável 

em caso de inadimplemento. 

18.6. O saldo remanescente, quando houver, será pago após a efetiva execução dos serviços, mediante 

ateste da fiscalização do contrato, comprovando a realização do evento nas condições estabeleci-

das 

18.7. Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, ou circuns- 

tância que impeça a liquidação da despesa, esta ficará sobrestada até que o contratado providencie 

as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo após a comprovação da regularização da situação, 

sem ônus ao contratante. 

18.8. A nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente deverá ser, quando aplicável, acompanhada 

da comprovação de regularidade fiscal, social e trabalhista exigível para pagamento (Receita Fede-

ral/Previdência, FGTS, CNDT, Estado e Município —tributos e dívida ativa), nos termos do art. 68 da 

Lei n2 14.133/2021 e conforme regrarnento do instrumento convocatório. 

18.9. Constatando-se situação de irregularidade do contratado, será providenciada sua notificação, por 

escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo prazo, 
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apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério do con-

tratante. 

18.10. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratante deverá 

comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência 

do contratado, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acio-

nados os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos. 

18.11. Persistindo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contra- 

tual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao contratado a ampla de-

fesa 

18.12. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se 

decida pela rescisão do contrato, caso o contratado não regularize sua situação fiscal. 

18.13. O pagamento será efetuado no prazo de até 30 (trinta) dias contados da finalização da liquidação 

da despesa, conforme item anterior. 

18.14. O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para crédito em banco, agência e conta 

corrente indicados pelo contratado. 

18.15. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para 

pagamento. 

18.16. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável. 

18.16.1. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, quando houver, se-

rão retidos na fonte, quando da realização do pagamento, os percentuais estabelecidos 

na legislação vigente. 

18.17. O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar n9 

123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos 

por aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, 

por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na re-

ferida Lei Complementar. 

19. DO SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 

19.1. Considerando que não é possível determinar previamente, com exatidão, os quantitativos e a 

combinação de itens/serviços necessários para cada evento, uma vez que as demandas variam 

conforme porte, local, público e cronograma, a licitação será realizada por meio do Sistema de 

Registro de Preços, com contratações sob demanda, conforme necessidade da Administração. 

19.2. O Órgão Gerenciador será a Secretaria Municipal de Administração e Finanças - SEAD, responsável 

pelo gerenciamento da Ata de Registro de Preços e pelo controle das solicitações decorrentes. 

19.3. A beneficiária obrigar-se-á a cumprir todas as condições dispostas na Ata de Registro de Preços, 

assumindo o compromisso de atender às contratações/solicitações do Município de Barão de 

Grajaú/MA, ficando sujeita às sanções cabíveis pelo descumprimento de quaisquer de suas 

cláusulas. 

19.4. As Contratações decorrentes da Ata serão formalizadas por meio de Contrato Administrativo ou 

instrumento equivalente (ex.: autorização/ordem de fornecimento/serviço), com execução 

vinculada à Ordem de Serviço de cada evento. 

19.5. Os órgãos e entidades que não participaram do registro de preços e que desejarem fazer uso da 

Ata de Registro de Preços (adesão/carona) deverão consultar previamente o Órgão Gerenciador, 
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para manifestação sobre a possibilidade de adesão, mediante comprovação de vantajosidade, 

anuência do fornecedor e observância dos limites e condições estabelecidos na legislação vigente. 

19.6. A Ata de Registro de Preços terá vigência de 12 (doze) meses, a partir da data de sua assinatura, 

podendo ser prorrogada por igual período, desde que comprovada a vantagem do preço registrado, 

conforme art. 84 da Lei n2  14.133/2021. 

19.7. Na hipótese de prorrogação da vigência da Ata, será igualmente renovado o quantitativo 

originalmente registrado, em sua totalidade, desde que precedido de análise que comprove a 

vantajosidade da medida, devidamente motivada pela Administração, com anuência expressa do 

fornecedor e formalização mediante termo aditivo a ser celebrado antes do término da vigência 

inicial, nos termos do art. 84 da Lei n2  14.133/2021. 

19.8. No momento, não há órgãos participantes previamente definidos. Contudo, durante a vigência da 

Ata, outras Secretarias/Unidades do Município de Barão de Grajaú poderão solicitar a utilização dos 

preços registrados, mediante autorização do Órgão Gerenciador, observada a compatibilidade da 

demanda com o objeto, a disponibilidade, a formalização de Ordem de Serviço/contratação e a 

existência de dotação orçamentária própria para a despesa. 

Barão de Grajaú - MA, 24 de fevereiro de 2025. 

À vista das informações contidas nestes autos e com observância às normas vigentes, APROVO o presente Pro-

jeto Básico e AUTORIZO a realização do procedimento licitatório. 

Manoel do C-rrno Arè 
SECRETARIO DE FINANÇAS 

PORT. 002/GAB PRE/2025 

/ 

Man  do Carmo Aires 

Secretário Mt)nici paI de Administração 
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DESPACHO ADMINISTRATIVO 

APROVO o presente Termo de Referência, bem como os demais documentos que compõem 

o Processo Administrativo n2  003/2026, visando o Registro de Preços para futura e eventual 

contratação de empresa especializada para a execução integrada de serviços e fornecimentos 

destinados à realização de eventos do Município de Barão de Grajaú/MA, conforme condições e 

exigências definidas nos autos, em observância aos dispositivos da Lei n 2  14.133/2021 e demais 

normas correlatas. 

Dessa forma, restam plenamente justificadas as necessidades da contratação, a delimitação 

do objeto, os elementos técnicos essenciais, as obrigações das partes, a estimativa de vigência e 

demais condições aplicáveis. Assim, AUTORIZO o prosseguimento da contratação, determinando o 

encaminhamento do processo à Equipe de Contratação, para elaboração da Minuta do Edital do 

Pregão Eletrônico (SRP), seus anexos e demais atos preparatórios, inclusive publicação e providências 

correlatas. 

Barão de Grajaú - MA, 24 de fevereiro de 2025. 

Manoel do  .  rm Aires 

Secretário Municipal de Administração - SEAD 
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MINUTA 

PREGÃO ELETRÔNICO N XXX/2026 
Processo Administrativo N 003/2026 

A Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA, por meio da Secretaria Municipal de Administração e 

Finanças - SEAD, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará licitação na modalidade 

PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, com adoção do Sistema de Registro de Preços, regida pela Lei n2  14.133/2021, 

pela Lei Complementar n9  123/2006 (e alterações), e demais normas aplicáveis, mediante as condições 

estabelecidas neste Edital e seus anexos. 

ÓRGÃO GERENCIADOR 

Secretaria Municipal de Administração - SEAD 

ÓRGÃO(S) PARTICIPANTE(S) 

OBJETO 

Registro de preços para futura e eventual contratação de empresa especializada na prestação de 

serviços integrados de organização e realização de eventos, com fornecimento de estruturas, 

_® equipamentos, sistemas audiovisuais, energia, apoio logístico e produção, destinados ao 

atendimento das demandas do Município de Barão de Grajaú/MA, conforme condições e 

exigências estabelecidas no Anexo 1 - Termo de Referência do Edital. 

VALOR TOTAL ESTIMADO 

Sigiloso, nos termos do art. 24 da Lei n2  14.133/2021 

PORTAL UTILIZADO: Licita Barão de Grajaú 

ENDEREÇO DO PORTAL: https://licitabaraodegrajauma.com.br/ 

DATA: de de  

HORÁRIO: :  (HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF) 

E-MAIL: faleconosco@baraodegrajau.ma.gov.br  

AGENTE DE CONTRATAÇÃO 

AUTORIDADE COMPETENTE 
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EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO / 
FORNECIMENTO PARCELADO 

NÃO 

NÃO 

o 

REGIME DE EXECUÇÃO 

EXIGÊNCIA DE VISITA TÉCNICA 

APRESENTAÇÃO DE AMOSTRAS 

EXIGÊNCIA DE GARANTIA DE PROPOSTA 

EXIGÊNCIA DE GARANTIA DE CONTRATO 

PERMITE PARTICIPAÇÃO DE CONSÓRCIO 

HAVERÁ INVERSÃO A FASE DE HABILITAÇÃO? 

NÃO 

NÃO 

NÃO 

NÃO 

PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA 90 (NOVENTA) DIAS 

DOS BENEFÍCIOS Às MICROEM PRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE 

Itens/Lotes destinados a participação 

exclusivamente para MEI/ME/EPP, cujo valor seja 

de até R$ 80.000,00 (oitenta mil reais)? 

(Art. 48, 1, Lei Complementar n2  123/2006) 

Itens/Lotes com reserva de cotas destinados a 

participação exclusivamente para MEI/ME/EPP? 

(Art. 48, III, Lei Complementar n9  123/06) 

Prioridade de contratação para MEI/ME/EPP 

NÃO 

NÃO 

sediadas local ou regionalmente, até o limite de 10% 

(dez por cento) do melhor preço válido? 

(Art. 48, §32,  Lei Complementar n2  123/06) 

NÃO 

1 
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TRABALHANDO PARA TODOS 

MINUTA 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DA CONTRATAÇÃO 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO 

FORMA DE ADJUDICAÇÃO 

MODO DE DISPUTA 

INTERVALO ENTRE OS LANCES  

MENOR PREÇO 

GLOBAL 

ABERTO/FECHADO 

R$ 10,00 (dez reais) 
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1. OBJETO DA LICITAÇÃO 

1.1. A presente licitação tem por objeto o Registro de Preços para futura e eventual contratação de 

empresa especializada na prestação de serviços integrados de organização e realização de eventos, 

com fornecimento de estruturas, equipamentos, sistemas audiovisuais, energia, apoio logístico e 

produção, destinados ao atendimento das demandas do Município de Barão de Grajaú/MA, 

conforme quantidades estimadas, especificações e condições descritas no Termo de Referência 

(Anexo 1) e demais anexos deste Edital. 

1.1.1. Em caso de divergência entre as especificações do objeto descritas na plataforma do 

processo de contratação e as especificações constantes deste Edital e seus anexos, 

prevalecerão as disposições do Edital e anexos, às quais os licitantes deverão se ater 

para elaboração da proposta. 

011. RECURSO ORÇAMENTÁRIO 

2.1. Nos termos da legislação vigente, a indicação da dotação orçamentária fica postergada para o 

momento da formalização do contrato ou instrumento equivalente. 

3. CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO 

3.1. Poderão participar deste procedimento de contratação as interessadas estabelecidas no País, que 

satisfaçam as condições e disposições contidas neste Edital e nos seus Anexos, inclusive quanto à 

documentação, que desempenhem atividade pertinente e compatível com o objeto deste 

procedimento de contratação, previamente credenciadas no sistema "LICITA BARÃO DE GRAJAÚ" 

através do site https://licitabaraodegrajauma.com.br/.  

3.1.1. Para ter acesso ao sistema eletrônico, os interessados em participar deste certame 

deverão dispor de chave de identificação e senha pessoal, obtidas junto ao provedor do 

sistema, onde também deverão informar-se a respeito do seu funcionamento e 

regulamento e receber instruções detalhadas para sua correta utilização. 

3.1.2. O uso da senha de acesso pela licitante é de sua responsabilidade exclusiva, incluindo 

qualquer transação por ele efetuada diretamente, ou por seu representante, não 

cabendo ao provedor do sistema ou a Prefeitura Municipal responsabilidade por 

eventuais danos decorrentes do uso indevido da senha, ainda que por terceiros. 

O credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do licitante 

ou de seu representante legal e a presunção de sua capacidade técnica para realização 

das transações inerentes a este procedimento. 

3.1.4. Informações complementares sobre o credenciamento junto ao provedor do sistema 

deverão ser obtidas diretamente com o suporte técnico da plataforma indicada neste 

edital. 

3.2. Será assegurado o tratamento favorecido às microempresas e empresas de pequeno porte, nos 

termos da Lei Complementar n2 123/2006, naquilo que for compatível com o objeto e com as 

regras deste edital, inclusive quanto aos procedimentos de regularização fiscal e critérios de 

desempate, quando aplicáveis. 
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3.2.1. Quando houver previsão de aplicação de benefício específico (exclusividade, reserva de 

cota ou subcontratação), este estará expressamente disciplinado neste edital e em seus 

anexos, observadas as condições legais. 

3.3. Ficam impedidos de participar desta licitação: 

3.3.1. Aqueles que não atenderem às condições deste edital; 

3.3.2. Autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou 

jurídica, quando o processo de contratação versar sobre serviços ou fornecimento de 

bens a ele relacionados; 

3.3.3. Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico 

ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, 

controlador, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com 

direito a voto, responsável técnico ou subcontratado, quando o processo de 

contratação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ela necessários; 

3.3.4. Aquele que estejam em processo de dissolução, liquidação, falência ou concurso de 

credores; 

3.3.4.1. Nos casos em que o empresário esteja em recuperação judicial ou extrajudicial, 

poderá participar desde que apresente o plano de recuperação homologado em 

u ízo. 

3.3.5. Pessoa Física ou Jurídica que se encontre, ao tempo do processo de contratação, 

impossibilitada de contratar com a administração pública em decorrência de sanção que 

lhe foi imposta; 

3.3.5.1. O impedimento de que trata o este item será também aplicado ao licitante que 

atue em substituição a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar 

a efetividade da sanção a ela aplicada, inclusive a sua controladora, controlada 

ou coligada, desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilização 

fraudulenta da personalidade jurídica do licitante. 

3.3.6. Aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira, 

trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente 

público que desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do 

contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral 

ou por afinidade, até o terceiro grau; 

Empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei n2  6.404, de 15 de 

dezembro de 1976, concorrendo entre si; 

3.3.8. Pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, tenha 

sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho 

infantil, por submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por 

contratação de adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista; 

3.3.9. Agente público do órgão ou entidade licitante; 

3.3.9.1. A vedação de que trata este estende-se a terceiro que auxilie a condução da 

contratação na qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional 
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especializado ou funcionário ou representante de empresa que preste 

assessoria técnica. 

3.3.10. Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando nessa condição; 

3.3.11. Não poderá participar, direta ou indiretamente, do processo de contratação ou da 

execução do contrato agente público do órgão ou entidade contratante, devendo ser 

observadas as situações que possam configurar conflito de interesses no exercício ou 

após o exercício do cargo ou emprego, nos termos da legislação que disciplina a matéria, 

conforme § 12 do art. 92  da Lei n9 14.133, de 2021. 

3.3.12. Empresas estrangeiras que não tenham representação legal no Brasil com poderes 

expressos para receber citação e responder administrativa e judicialmente; 

3.4. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo econômico. 

3.5. A simples apresentação da proposta implica, por parte do licitante, de que inexistem fatos que 

impeçam a sua participação na presente licitação, eximindo assim o agente de contratação de 

qualquer responsabilidade civil ou penal. 

DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

4.1. No preâmbulo deste edital está definido se a fase de habilitação poderá ou não anteceder as 

fases de apresentação de propostas e lances nos termos do art. 17, §12, da Lei n9  14.133, de 2021. 

4.1.1. Caso a fase de habilitação NÃO anteceda as fases de apresentação de propostas e 

lances, dos documentos de habilitação somente serão exigidos, em momento posterior 

ao julgamento das propostas, e apenas do licitante mais bem classificado. 

4.1.2. Caso a fase de habilitação anteceda as fases de apresentação de propostas e lances, os 

licitantes encaminharão, na forma e no prazo estabelecidos no item anterior, 

simultaneamente os documentos de habilitação e a proposta com o preço ou o 

percentual de desconto, observado o disposto neste Edital. 

4.2. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, a proposta com o 

preço, conforme o critério de julgamento adotado neste Edital (menor preço), até a data e o horário 

estabelecidos para abertura da sessão pública, observando o modelo/planilha do sistema e os 

anexos do Edital. 

4.3. A licitante deverá consignar, na forma expressa no sistema eletrônico, os valores da proposta 

(unitários e/ou totais, conforme a planilha do certame), já considerados e inclusos todos os 

tributos, fretes, seguros, encargos e demais despesas decorrentes da execução do objeto, não 

sendo admitida cobrança posterior não prevista. 

4.4. No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em campo próprio do sistema, que: 

4.4.1. está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como 

de que a proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para 

atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis 

trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos 

de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em definitivo e que cumpre 

plenamente os requisitos de habilitação definidos no instrumento convocatório; 
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4.4.2. não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, observando o 

disposto nos incisos III e IV do art. 12 e no inciso III do art. 59  da Constituição Federal; 

4.4.3. cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para 

reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas. 

4.5. O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema 

eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 16 da Lei n9  14.133, de 2021. 

4.6. O fornecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade 

cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre os 

requisitos estabelecidos no artigo 3° da Lei Complementar n9  123, de 2006, estando apto a usufruir 

do tratamento favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49, observado o disposto nos §§ 19  ao 39 

do art. 49,  da Lei n.9 14.133, de 2021. 

4.7. A falsidade da declaração de que trata os itens anteriores sujeitará o licitante às sanções previstas 

na Lei n9  14.133, de 2021, e neste Edital. 

4.8. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou, na hipótese de a fase de habilitação 

anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, os documentos de 

habilitação anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública. 

4.9. Os documentos que compõem as propostas dos licitantes serão disponibilizados para acesso 

público na forma e nos momentos definidos pelo sistema eletrônico e pela legislação aplicável, 

assegurando-se, quando for o caso, o sigilo do orçamento estimado da Administração, nos 

termos do art. 24 da Lei n2  14.133/2021, o qual será divulgado apenas e imediatamente após o 

julgamento das propostas. 

4.10. O prazo de validade da proposta é aquele estabelecido no preâmbulo deste edital de licitação, 

contados da data de abertura da sessão pública. 

4.10.1. Decorrido o prazo de validade das propostas, sem convocação para assinatura da Ata 

de Registro de Preços, ficam as licitantes liberadas dos compromissos assumidos. 

4.11. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nelas 

contidas, em conformidade com o que dispõe o Termo de Referência/Projeto Básico, assumindo o 

proponente o compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, bem como de fornecer 

os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, em quantidades e qualidades 

adequadas à perfeita execução contratual, promovendo, quando requerido, sua substituição. 

4.12. A entrega da proposta e dos documentos de habilitação, sem que tenha sido tempestivamente 

impugnado o presente edital, implicará na plena aceitação, por parte dos interessados, das 

condições nele estabelecidas. 

S. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA 

5.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, de todos 

os campos exigidos, em conformidade com as especificações do Termo de Referência (Anexo 1) e 

seus anexos, incluindo a descrição do item/serviço, unidade de medida, quantitativos estimados e 

valores ofertados, observada a equivalência técnica e vedado direcionamento. 

5.2. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o licitante. 
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5.3. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciá rios, 

trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente na 

execução do objeto. 

5.4. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva 

responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob 

alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto. 

5.5. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais variáveis, a 

cotação adequada será a que corresponde à média dos efetivos recolhimentos da empresa nos 

últimos doze meses. 

5.6. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos na 

fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente. 

5.7. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nelas 

contidas, em conformidade com o que dispõe o Projeto Básico/Termo de Referência, assumindo o 

proponente o compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, bem como de fornecer 

os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, em quantidades e qualidades 

adequadas à perfeita execução contratual, promovendo, quando requerido, sua substituição. 

5.8. O prazo de validade da proposta é aquele estabelecido no preâmbulo deste edital de licitação, 

contados da data de abertura da sessão pública. 

5.8.1. Decorrido o prazo de validade das propostas, sem convocação para assinatura da Ata 

de Registro de Preços, ficam as licitantes liberadas dos compromissos assumidos. 

6. DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA 

6.1. A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de sistema eletrônico, na 

data, horário e local indicados neste Edital. 

6.2. Durante a sessão pública, a comunicação entre o Agente de Contratação e as licitantes ocorrerá 

exclusivamente mediante troca de mensagens, em campo próprio do sistema eletrônico. 

6.3. Cabe à licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública do 

presente procedimento de contratação, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de 

negócios diante da inobservância de qualquer mensagem emitida pelo sistema ou de sua 

desconexão. 

6.4. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer acontecimento que 

possa comprometer o sigilo ou a segurança de sua proposta e de seus documentos de habilitação, 

bem como deverá observar o disposto neste Edital quanto ao sigilo do orçamento estimado da 

Administração, nos termos do art. 24 da Lei n9  14.133/2021. 

6.5. Aberta a sessão pública do certame, as propostas de preços serão irretratáveis, não se admitindo 

retificações ou alterações nos preços ou nas condições estabelecidas, salvo quanto aos lances 

ofertados, na fase própria do certame. 

7. DA CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS 

7.1. O Agente de Contratação verificará as propostas apresentadas, desclassificando desde logo aquelas 

que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital, contenham vícios 
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insanáveis ou não apresentem as especificações técnicas exigidas no Termo de Referência/Projeto 

Básico. 

7.1.1. Também será desclassificada a proposta preenchida e que identifique o licitante. 

7.1.2. A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com 

acompanhamento em tempo real por todos os participantes. 

7.1.3. A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido 

contrário, levado a efeito na fase de aceitação. 

7.2. O Agente de Contratação poderá suspender a sessão pública da licitação quando constatar que a 

avaliação da conformidade das propostas, irá perdurar por mais de um dia. 

7.2.1. Após a suspensão da sessão pública, o Agente de Contratação enviará, via chat, 

mensagens aos licitantes informando a data prevista para o início da oferta de lances. 

7.3. Somente as licitantes com propostas classificadas participarão da fase de lances. 

8. DA FORMULAÇÃO DE LANCES 

8.1. Iniciada a etapa competitiva, as licitantes classificadas poderão encaminhar lances sucessivos, 

exclusivamente por meio do sistema eletrônico, sendo imediatamente informadas do horário e 

valor consignados no registro de cada lance. 

8.2. A licitante somente poderá oferecer lance inferior ou percentual de desconto superior ao último 

por ela ofertada e registrado no sistema 

8.3. O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá tanto em 

relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta, está 

estabelecido no preâmbulo deste edital. 

8.4. Durante o transcurso da sessão, as licitantes serão informadas, em tempo real, do valor do menor 

lance registrado, mantendo-se em sigilo a identificação da ofertante, nos termos das regras do 

sistema eletrônico. O sigilo do orçamento estimado da Administração observará o art. 24 da Lei n9  

14.133/2021, sendo divulgado apenas e imediatamente após o julgamento das propostas, 

conforme previsto neste Edital. 

8.5. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e 

registrado em primeiro lugar. 

8.6. Os lances apresentados e levados em consideração para efeito de julgamento serão de exclusiva e 

total responsabilidade da licitante, não lhe cabendo o direito de pleitear qualquer alteração. 

8.7. O licitante poderá solicitar a exclusão de seu último lance ofertado, na hipótese de lance 

inconsistente ou inexequível, que será avaliado pelo Agente de Contratação. 

8.8. Durante a fase de lances, o Agente de Contratação poderá excluir, justificadamente, lance cujo valor 

seja entendido como manifestamente inexequível. 

8.9. No caso de desconexão com o Agente de Contratação, no decorrer da etapa competitiva do 

Processo de Contratação, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a 

recepção dos lances. 

8.10. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta. 

8.11. No preâmbulo deste edital está definida o modo de disputa deste certame, que poderá ser: 

8.11.1. Modo de Disputa Aberto: 
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8.11.1.1. No modo de disputa "aberto", a apresentação de lances públicos é de forma 

sucessiva, com prorrogações. 

8.11.1.2. A etapa de lances da sessão pública terá duração de 10 (dez) minutos e, após 

isso, será prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance 

ofertado nos últimos 2 (dois) minutos do período de duração da sessão pública. 

8.11.1.3. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o item anterior, será 

de 2 (dois) minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances 

enviados neste período de prorrogação, inclusive no caso de lances 

intermediários. 

8.11.1.4. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão 

pública encerrar-se-á automaticamente. 

8.11.1.5. Encerrada a fase competitiva sem que haja a prorrogação automática pelo 

sistema, poderá o Agente de Contratação, assessorado pela equipe de apoio, 

justificadamente, admitir o reinício da sessão pública de lances, em prol da 

consecução do melhor preço. 

8 11.2. Modo de Disputa Aberto-Fechado: 

8.11.2.1. No modo de disputa "aberto e fechado", é quando os licitantes apresentam 

lances públicos e sucessivos, com lance final e fechado. 

8.11.2.2. A etapa de lances da sessão pública terá duração inicial de quinze minutos. Após 

esse prazo, o sistema encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, 

após isso, transcorrerá o período de até dez minutos, aleatoriamente 

determinado, findo o qual será automaticamente encerrada a recepção de 

lances. 

8.11.2.3. Encerrado o prazo previsto no item anterior, o sistema abrirá oportunidade 

para que o autor da oferta de valor mais baixo e os das ofertas com preços até 

dez por cento superior àquela possam ofertar um lance final e fechado em até 

cinco minutos, o qual será sigiloso até o encerramento deste prazo. 

8.11.2.3.1. O licitante poderá optar por manter o seu último lance da etapa aberta, 

ou por oferecer melhor lance. 

8.11.2.3.2. Não havendo pelo menos três ofertas nas condições definidas neste 

item, poderão os autores dos melhores lances, na ordem de 

classificação, até o máximo de três, oferecer um lance final e fechado 

em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o encerramento deste 

prazo 

8.11.2.4. Após o término dos prazos estabelecidos nos itens anteriores, o sistema 

ordenará os lances segundo a ordem crescente de valores. 

8.11.24.1. Não havendo lance final e fechado classificado na forma estabelecida 

nos itens anteriores, haverá o reinício da etapa fechada, para que os 

demais licitantes, até o máximo de três, na ordem de classificação, 

possam ofertar um lance final e fechado em até cinco minutos, o qual 

será sigiloso até o encerramento deste prazo. 
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8.11.2.5. Após o término dos prazos estabelecidos nos itens anteriores, o sistema 

ordenará e divulgará os lances segundo a ordem crescente de valores. 

8.11.3. Modo de Disputa Fechado-Aberto: 

8.11.3.1. Poderão participar da etapa aberta somente os licitantes que apresentarem a 

proposta de menor preço/maior percentual de desconto e os das propostas até 

10% (dez por cento) superiores/inferiores àquela, em que os licitantes 

apresentarão lances públicos e sucessivos, até o encerramento da sessão e 

eventuais prorrogações. 

8.11.3.2. Não havendo pelo menos 3 (três) propostas nas condições definidas no item 

anterior, poderão os licitantes que apresentaram as três melhores propostas, 

consideradas as empatadas, oferecer novos lances sucessivos. 

8.11.3.3. A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso, 

será prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado 

nos últimos dois minutos do período de duração da sessão pública. 

8.11.3.4. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o subitem anterior, 

será de dois minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances 

enviados neste período de prorrogação, inclusive no caso de lances 

intermediários. 

8.11.3.5. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão 

pública encerrar-se-á automaticamente, e o sistema ordenará e divulgará os 

lances conforme a ordem final de classificação. 

8.12. Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances finais 

da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado. 

8.12.1. Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será 

aquele previsto no art. 60 da Lei n2  14.133, de 2021, nesta ordem: 

8.12.1.1. disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão apresentar 

nova proposta em ato contínuo à classificação; 

8.12.1.2. avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual deverão 

preferencialmente ser utilizados registros cadastrais para efeito de atesto de 

cumprimento de obrigações previstos nesta Lei; 

desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e mulheres 

no ambiente de trabalho, conforme regulamento; 

desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, conforme 

orientações dos órgãos de controle. 

8.12.2. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e serviços 

produzidos ou prestados por: 

8.12.2.1. 

8.12.2.2. 

empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do órgão 

ou entidade da Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso 

de licitação realizada por órgão ou entidade de Município, no território do 

Estado em que este se localize; 

empresas brasileiras; 
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8.12.2.3. empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no 

País, 

8.12.2.4. empresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos da Lei 12.187, 

de 29 de dezembro de 2009. 

9. DOS CRITÉRIOS PARA APLICAÇÃO DE BENEFÍCIOS ÀS ME/EPPs 

9.1. O licitante que deixar de assinalar o campo da "Declaração de ME/EPP" não terá direito a usufruir 

do tratamento favorecido previsto na Lei Complementar n2 123, de 2006, mesmo que 

microempresa, empresa de pequeno porte e equiparadas. 

9.2. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte, para 

as sociedades cooperativas mencionadas no artigo 34 da Lei 11.488, de 2007, para o agricultor 

familiar, o produtor rural pessoa física e para o microempreendedor individual - MEl, nos limites 

previstos da Lei Complementar n2  123, de 2006, e nos termos estabelecidos no preâmbulo do 

presente instrumento. 

9.3. Após a fase de lances, se a propost3 mais bem classificada não tiver sido apresentada por 

microempresa e empresa de pequeno porte, e houver proposta de microempresa ou empresa de 

pequeno porte que seja igual ou até 5% (cinco porcento) superior à proposta mais bem classificada, 

proceder-se-á da seguinte forma: 

9.3.1. A microempresa ou a empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá, no 

prazo de 5 (cinco) minutos, contados do envio da mensagem automática pelo sistema, 

apresentar uma última oferta, obrigatoriamente inferior à proposta do primeiro 

colocado, situação em que, atendidas as exigências habilitatórias e observado o valor 

estimado para a contratação, será adjudicado em seu favor o objeto deste 

procedimento. 

9.3.2. Não sendo vencedora a microempresa ou a empresa de pequeno porte mais bem 

classificada, na forma da subcondição anterior, o sistema, de forma automática, 

convocará as licitantes remanescentes que porventura se enquadrem na situação 

descrita nesta condição, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito. 

9.3.3. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas ou empresas 

de pequeno porte que se encontrem no intervalo estabelecido nesta condição, o 

sistema fará um sorteic eletrônico, definindo e convocando automaticamente a 

vencedora para o encaminhamento da oferta final do desempate. 

9.3.4. A convocada que não apresentar proposta dentro do prazo de 05 (cinco) minutos, 

controlados pelo Sistema, decairá do direito previsto nos artigos 44 e 45 da Lei 

Complementar n.  123/2006. 

9.3.5. Na hipótese de não contratação nos termos previstos neste item, o procedimento 

licitatório prossegue com as demais licitantes. 

9.4. Além do empate ficto previsto nos itens anteriores, a aplicação de benefícios específicos às 

microempresas e empresas de pequeno porte (como exclusividade, reserva de cotas e 

prioridade local/regional) somente ocorrerá quando expressamente prevista no preâmbulo 
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deste Edital e/ou nos itens/lotes do Termo de Referência, observada a compatibilidade com 

a natureza do objeto e as regras da Lei Complementar n2  123/2006. 

9.5. Quando aplicado o benefício de itens/lotes destinados à participação exclusiva para MEI/ME/EPP, 

com valores totais até R$ 80.000,00 (oitenta mil reais), proceder-se-á da seguinte forma: 

9.5.1. Em atendimento ao disposto no artigo 48, 1, da Lei Complementar n2  123, de 14 de 

dezembro de 2006, todos os tens/lotes cujo valor total seja de até R$ 80.000,00 

(oitenta mil reais), serão destinados exclusivamente à participação de microempresas e 

empresas de pequeno porte. 

9.6. Quando aplicado o benefício de Itens/Lotes com reserva de cotas destinados a participação 

exclusivamente para MEI/ME/EPP, proceder-se-á da seguinte forma: 

9.6.1. Em atendimento ao disposto no artigo 48, III, da Lei Complementar n2  123, de 14 de 

dezembro de 2006, todos os itens/lotes cujo valor total seja superior a R$ 80.000,00 

(oitenta mil reais), serão divididos em cotas para participação exclusiva de 

microempresas e empresas de pequeno porte, conforme percentual estabelecido no 

preâmbulo deste instrumento. 

9.6.2. Para a cota reservada para microempresas e empresas de pequeno porte, a proposta 

comercial deverá ser apresentada separadamente, para cada tem/lote, conforme itens 

relacionados no Termo de Referência/Projeto Básico. 

9.6.3. Não havendo vencedor para a cota reservada, esta poderá ser adjudicada ao vencedor 

da cota principal, ou diante de sua recusa, aos licitantes remanescentes, desde que 

pratiquem preço do primeiro colocado. 

9.6.4. Se a mesma licitante vencer a cota reservada e a cota principal, a contratação se dará 

pelo menor preço ofertado. 

9.7. Quando aplicado o benefício de priordade de contratação para MEI/ME/EPP sediadas local ou 

regionalmente, até o limite de 10% (dez por cento) do melhor preço válido, proceder-se-á da 

seguinte forma: 

9.7.1. Após a fase de lances, se a proposta mais bem classificada não tiver sido apresentada 

por microempresa ou empresa de pequeno sediada no âmbito local ou regional, e 

houver proposta de microempresa ou empresa de pequeno porte sediada localmente 

ou regionalmente, que seja igual ou até 10% (dez por cento) superior à proposta mais 

bem classificada, será dada PRIORIDADE de contratação da microempresa ou empresa 

de pequeno porte sediada localmente ou regionalmente, com a declaração de vencedor 

do item. 

9.7.2. No preâmbulo deste instrumento convocatório está definido se o presente benefício 

será aplicado somente em âmbito local ou regional. 

9.8. A participação nos itens/lotes expressamente reservados às microempresas e empresas de 

pequeno porte, por licitante que não se enquadra na definição legal reservada a essas categorias, 

configura fraude ao certame, sujeitando a mesma à aplicação de penalidade de impedimento de 

licitar e contratar com esta Prefeitura Municipal, sem prejuízo das multas previstas neste Edital e 

das demais cominações legais. 
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10. DA NEGOCIAÇÃO 

10.1. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais 

licitantes. 

10.2. O Agente de Contratação poderá encaminhar contraproposta diretamente à licitante que tenha 

apresentado o lance mais vantajoso, observado o critério de julgamento e o preço máximo aceitável 

definido pela Administração, mantido em caráter sigiloso, nos termos do art. 24 da Lei n9 

14.133/2021. 

10.3. Na hipótese de a proposta do primeiro colocado permanecer acima do preço máximo aceitável 

definido pela Administração, o Agente de Contratação poderá negociar condições mais vantajosas, 

após definido o resultado do julgamento. 

10.3.1. A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, segundo a ordem de 

classificação inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado, mesmo após a 

negociação, for desclassificado em razão de sua proposta permanecer acima do preço 

máximo definido pela Administração. 

10.4. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos do processo 

licitatório. 

10.5. A licitante classificada provisoriamente em primeiro lugar deverá encaminhar a proposta de preço 

adequada ao último lance no prazo mínimo de 2h (duas horas), acompanhada, se for o caso, dos 

documentos complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital, 

contado da convocação efetuada pelo Agente de Contratação. 

10.5.1. O prazo estabelecido poderá ser prorrogado pelo Agente de Contratação por solicitação 

justificada do licitante, formulada antes do fim do prazo, e formalmente aceita. 

10.5.2. A licitante que abandonar o certame, deixando de enviar a documentação indicada 

nesta seção, será desclassificada e sujeitar-se-á às sanções previstas neste Edital. 

10.6. Após a negociação do preço, o Agente de Contratação iniciará a fase de aceitação e julgamento da 

proposta. 

DA FASE DE JULGAMENTO 

11.1. Encerrada a etapa de negociação, o Agente de Contratação verificará se o licitante provisoriamente 

classificado em primeiro lugar atende às condições de participação no certame, conforme previsto 

no art. 14 da Lei n2  14.133/2021, legislação correlata e as Condições de Participação deste edital, 

especialmente quanto à existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura 

contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros: 

11.1.1. Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica do Tribunal de Contas da União; 

11.1.2. Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela 

Contro lado ria-Gera l da União; e 

11.1.3. Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP, mantido pela Controlado ria-Gera l da 

União, 

11.2. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e, quando aplicável, de seus 

sócios/administradores, para verificação de eventuais impedimentos, sanções e ocorrências 

impeditivas, nos termos da legislação vigente e deste Edital. 

Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA 1 CNPJ: 06.477.822/0001-44 

Rua Seroa da Mota, n9 414, Centro, Barão de Grajaú, Maranhão, Brasil 

www.baraodegrajau.ma.gov.br  

Página 13 de 44 



k  

1 

PROC. N-  )0'3 

LSNO 

AO  
 J?h 

RUBRICA: 

TRA,.LM..NOQ PARA TC) 

MINUTA 

11.3. Caso conste na Consulta de Situação do licitante a existência de Ocorrências Impeditivas Indiretas, 

o Agente de Contratação diligenciará para verificar se houve fraude por parte das empresas 

apontadas no Relatório de Ocorrências Impeditivas Indiretas. 

11.3.1. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de 

fornecimento similares, dentre outros. 

11.3.2. O licitante será convocado para manifestação previamente a uma eventual 

desclassificação. 

11.4. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado inabilitado, por falta de condição de 

participação. 

11.5. Na hipótese de inversão das fases de habilitação e julgamento, caso atendidas as condições de 

participação, será iniciado o procedimento de habilitação. 

11.6. Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se utilizado de algum 

tratamento favorecido às ME/EPPs, o Agente de Contratação verificará se faz jus ao benefício, em 

conformidade com este Edital. 

11.7. Verificadas as condições de participação e de utilização do tratamento favorecido, o Agente de 

Contratação examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e 

à compatibilidade do preço em relação ao preço máximo aceitável definido pela Administração, 

mantido sob sigilo nos termos do art. 24 da Lei n2  14.133/2021, e que será divulgado apenas e 

imediatamente após o julgamento das propostas. 

11.7.1. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificações do objeto, 

poderá ser colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da área 

especializada no objeto. 

11.7.1.1. Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a realização 

de diligências, com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública 

somente poderá ser reiniciada mediante aviso prévio no sistema com 

antecedência, e a ocorrência será registrada em ata; 

11.8. O Agente de Contratação poderá convocar o licitante para enviar documento digital complementar, 

por meio de funcionalidade disponível no sistema, em prazo indicado no Chat, sob pena de não 

aceitação da proposta. 

11.8.3. 

Dentre os documentos passíveis de solicitação pelo Agente de Contratação, destacam-

se catálogos, fichas técnicas, manuais, memoriais descritivos, declarações do 

fornecedor/fabricante e demais documentos técnicos que comprovem o atendimento 

às especificações e à equivalência técnica, quando aplicável, sem prejuízo de outras 

informações pertinentes solicitadas em diligência 

Não se admitirá proposta que apresente valores simbólicos, irrisórios ou de valor zero, 

incompatíveis com os preços de mercado, exceto quando se referirem a materiais e 

instalações de propriedade da licitante, para os quais ela renuncie à parcela ou à 

totalidade de remuneração. 

Considerar-se-á inexequível a proposta que não possa ter demonstrado sua viabilidade 

por meio de documentação que comprove que os custos envolvidos na contratação são 

coerentes com os de mercado do objeto deste procedimento de contratação. 
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11.8.4. Antes de desclassificar a proposta de preços e/ou lance ofertado, será oportunizado, 

em caráter de diligência, à empresa licitante de melhor oferta que apresente 

documento(s) que comprove(m) que o(s) preço(s) ofertado(s) não é(são) 

inexequível(eis). 

11.9. Será desclassificada a proposta que: 

11.9.1. não corrigir ou não justificar eventuais falhas apontadas pelo Agente de Contratação; 

11.9.2. contiver vícios insanáveis; 

11.9.3. não obedecer às especificações técnicas contidas no Termo de Referência/Projeto 

Básico; 

11.9.4. não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração; 

11.9.5. com valor unitário ou global com preços manifestamente inexequíveis 

11.9.5.1. Considerar-se-á inexequível a proposta que não possa ter demonstrado sua 

viabilidade por meio de documentação que comprove que os custos envolvidos 

na contratação são coerentes com os de mercado do objeto deste 

procedimento de contratação. 

11.9.5.2. Antes de desclassificar a proposta de preços e/ou lance ofertado, será 

oportunizado, em caráter de diligência, à empresa licitante de melhor oferta 

que apresente documento(s) que comprove(m) que o(s) preço(s) ofertado(s) 

não é(são) inexequível(eis). 

11.9.6. apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus 

anexos, desde que insanável. 

11.10. Poderão ser considerados indícios de inexequibilidade os preços que se mostrem 

manifestamente incompatíveis com os custos de mercado e com a execução do objeto, 

observados os parâmetros internos do processo e a legislação aplicável. 

11.10.1. A inexequibilidade somente será declarada após diligência do Agente de Contratação, 

assegurada ao licitante a oportunidade de comprovar a viabilidade do preço ofertado, 

mediante documentos idôneos (composição de custos, metodologia, justificativas e 

demais elementos pertinentes): 

11.10.1.1. que o custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e 

11.10.1.2. inexistirem custos de oportunidade capazes de justificar o vulto da oferta. 

Caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido decomposto em seus respectivos 

custos unitários por meio de Planilha de Custos e Formação de Preços elaborada pela 

Administração, o licitante classificado em primeiro lugar será convocado para apresentar 

Planilha por ele elaborada, com os respectivos valores adequados ao valor final da sua proposta, 

sob pena de não aceitação da proposta. 

11.12. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação da proposta. 

11.13. A planilha poderá ser ajustada pelo fornecedor, no prazo indicado pelo sistema, desde que não 

haja majoração do preço e que se comprove que este é o bastante para arcar com todos os 

custos da contratação; 

11.13.1. O ajuste de que trata este dispositivo se Hmita a sanar erros ou falhas que não alterem 

a substância das propostas; 
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11.13.2. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de correção a indicação de 

recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples Nacional, quando não 

cabível esse regime. 

12. DA FASE DE HABILITAÇÃO 

12.1. Os documentos previstos no Termo de Referência/Projeto Básico, necessários e suficientes 

para demonstrar a capacidade do licitante de realizar o objeto da licitação, serão exigidos para 

fins de habilitação, nos termos dos arts. 62 a 70 da Lei n2  14.133, de 2021. 

12.2. A regra para o momento de envio dos documentos de habilitação é aquela definida no 

preâmbulo deste edital, podendo ou não anteceder as fases de apresentação de propostas e 

lances nos termos do art. 17, §12, da Lei n2  14.133, de 2021. 

12.3. Os documentos relativos à regularidade fiscal que constem do Termo de Referência/Projeto 

Básico somente serão exigidos, em qualquer caso, em momento posterior ao julgamento das 

propostas, e apenas do licitante mais bem classificado. 

12.3.1. Respeitada a exceção do subitem anterior, relativa à regularidade fiscal, quando a fase 

de habilitação anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de 

julgamento, a verificação ou exigência do presente subitem ocorrerá em relação a todos 

os licitantes. 

12.4. Havendo a necessidade de envio de documentos de habilitação complementares, necessários à 

confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados, o licitante será convocado a 

encaminhá-los, em formato digital, via sistema, em 2 (duas) horas. 

12.5. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante 

apresentação dos documentos originais ou cópias autenticadas quando houver dúvida em 

relação à integridade do documento digital. 

12.5.1. Os originais ou cópias autenticadas, caso sejam solicitados, deverão ser encaminhados 

ao Setor de Licitações/Equipe de Contratação da Prefeitura Municipal, no endereço 

indicado no rodapé deste edital, ou por meio indicado pelo Agente de Contratação. 

12.6. Após a entrega dos documentos para habilitação, não será permitida a substituição ou a 

apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência, para (Lei 14.133/21, art. 64) 

12.6.1. complementação de informações acerca dos documentos já apresentados pelos 

licitantes e desde que necessária para apurar fatos existentes à época da abertura do 

certame; e 

12.6.2. atualização de documentos cuja validade tenha expirado após a data de recebimento 

das propostas; 

12.7. Não serão aceitos documentos de habilitação com indicação de CNPJ/CPF diferentes, salvo 

aqueles legalmente permitidos. 

12.8. Se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e se o 

licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles 

documentos que, pela própria natureza, comprovada mente, forem emitidos somente em nome 

da matriz. 
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12.9. Na análise dos documentos de habilitação, a comissão de contratação poderá sanar erros ou 

falhas, que não alterem a substância dos documentos e sua validade jurídica, mediante decisão 

fundamentada, registrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes eficácia para fins de 

habilitação e classificação. 

12.10. Na hipótese de o licitante não atender às exigências para habilitação, o Agente de Contratação 

examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a 

apuração de uma proposta que atenda ao presente edital. 

12.11. Quando permitida a participação de empresas estrangeiras que não funcionem no País, as 

exigências de habilitação serão atendidas mediante documentos equivalentes, inicialmente 

apresentados em tradução livre. 

12.11.1. Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira que não funcione no País, 

para fins de assinatura do contrato, os documentos exigidos para a habilitação serão 

traduzidos por tradutor juramentado no País e apostilados nos termos do disposto no 

Decreto n 8.660, de 29 de janeiro de 2016, ou de outro que venha a substituí-lo, ou 

consularizados pelos respectivos consulados ou embaixadas. 

12.12. A existência de restrição relativamente à regularidade fiscal e trabalhista não impede que a 

licitante qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte seja declarada 

vencedora, uma vez que atenda a todas as demais exigências do edital. 

12.12.1. A declaração do vencedor acontecerá no momento imediatamente posterior à fase de 

habilitação. 

12.13. Caso a proposta mais vantajosa seja ofertada por licitante qualificada como microempresa ou 

empresa de pequeno porte, e uma vez constatada a existência de alguma restrição no que tange 

à regularidade fiscal e trabalhista, a mesma será convocada para, no prazo de 5 (cinco) dias 

úteis, após a declaração do vencedor, comprovar a regularização. 

12.13.1. O prazo poderá ser prorrogado por igual período, a critério da administração pública, 

quando requerida pelo licitante, mediante apresentação de justificativa. 

12.14. A não-regularização fiscal e trabalhista no prazo previsto no subitem anterior acarretará a 

inabilitação do licitante, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital, sendo facultada a 

convocação dos licitantes remanescentes, na ordem de classificação. 

12.14.1. Se, na ordem de classificação, seguir-se outra microempresa, empresa de pequeno 

porte ou sociedade cooperativa com alguma restrição na documentação fiscal e 

trabalhista, será concedido o mesmo prazo para regularização. 

12.15. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Agente de 

Contratação suspenderá a sessão, informando no "chat" a nova data e horário para a 

continuidade da mesma 

12.16. Será inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar 

quaisquer dos documentos exigidos, ou apresentá-los em desacordo com o estabelecido neste 

Edital 

12.17. Nos tens não exclusivos a microempresas e empresas de pequeno porte, em havendo 

inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do empate ficto, 
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previsto nos artigos 44 e 45 da LC r12  123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes estabelecida 

para aceitação da proposta subsequente. 

12.18. O licitante provisoriamente vencedor em um item, que estiver concorrendo em outro item, 

ficará obrigado a comprovar os requisitos de habilitação cumulativamente, especialmente 

quanto ao capital social ou patrimônio líquido mínimo, quando assim o edital exigir, isto é, 

somando as exigências do item em que venceu às do item em que estiver concorrendo, e assim 

sucessivamente, sob pena de inabilitação, além da aplicação das sanções cabíveis. 

12.19. O licitante provisoriamente vencedor ficará obrigado a comprovar os requisitos de habilitação 

exigidos para o lote/objeto, especialmente quanto ao capital social ou patrimônio líquido 

mínimo, quando assim o edital exigir, sob pena de inabilitação, além da aplicação das sanções 

cabíveis. 

12.20. Constatado o atendimento às exigências de habilitação fixadas no Edital, o licitante será 

declarado vencedor. 

13. DA AMOSTRA 

13.1. Não será exigida a apresentação de amostras para a presente licitação, conforme disposto no 

Termo de Referência (Anexo 1). 

14. DA VISITA TÉCNICA 

14.1. Não será exigida visita técnica para a presente licitação, conforme disposto no Termo de 

Referência (Anexo 1). 

15. DOS RECURSOS 

15.1. A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitação ou inabilitação 

de licitantes, à anulação ou revogação da licitação, observará o disposto no art. 165 da Lei n9 

14.133, de 2021. 

15.2. Declarada a vencedora, o Agente de Contratação abrirá prazo não inferior a 10 (dez) minutos, 

durante o qual qualquer licitante poderá em campo próprio do sistema, manifestar sua intenção 

de recurso. 

a intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, sob pena de preclusão; 

A falta de manifestação do licitante quanto à intenção de recorrer importará a preclusão 

desse direito e autoriza o Agente de Contratação a adjudicar o objeto ao licitante 

vencedor. 

15.3. A licitante que manifestar a intenção de recurso deverá registrar as razões do recurso, em 

campo próprio do sistema, no prazo de 3 (três) dias úteis, ficando as demais licitantes, desde 

logo, intimadas a apresentar contrarrazões, também via sistema, em igual prazo, que começará 

a correr na data de intimação pessoal ou de divulgação da interposição do recurso. 

15.3.1. O prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data da intimação ou 

da divulgação da ata correspondente no sistema eletrônico, conforme a fase em que o 

recurso for interposto. 
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15.3.2. Na hipótese de adoção da inversão de fases prevista no § 1 do art. 17 da Lei n2 14.133, 

de 2021, o prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data de 

intimação da ata de julgamento. 

15.4. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão recorrida, a 

qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, 

encaminhar recurso para a autoridade superior, a qual deverá proferir sua decisão no prazo de 

10 (dez) dias úteis, contado do recebimento dos autos. 

15.5. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos. 

15.6. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida 

até que sobrevenha decisão final da autoridade competente 

15.7. O acolhimento do recurso implicará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de 

aproveitamento. 

15.8. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no sítio eletrônico 

com endereço no preâmbulo deste instrumento. 

16. DO REGISTRO DE PREÇOS 

16.1. O órgão gerenciador pela presente contratação é aquele informado no preâmbulo do presente 

edital e é responsável pela condução do conjunto de procedimentos para registro de preços e 

gerenciamento da Ata de Registro de Preços dele decorrente. 

16.2. No momento, não há órgãos participantes previamente definidos. Eventuais 

Secretarias/Unidades do Município de Barão de Grajaú poderão utilizar a Ata, conforme regras 

do sistema e autorização do Órgão Gerenciador, quando aplicável. 

16.3. Os órgãos e entidades que não participaram do registro de preços e que desejarem fazer uso da 

Ata de Registro de Preços (adesão/carona) deverão consultar previamente o Órgão 

Gerenciador, para manifestação sobre a possibilidade de adesão, mediante comprovação de 

vantajosidade, anuência do fornecedor e observância dos limites e condições estabelecidos na 

legislação vigente. 

16.4. Após a autorização do órgão gerenciador, o órgão não participante deverá efetivar a aquisição 

ou contratação solicitada em até 90 (noventa) dias. 

16.4.1. O órgão gerenciador poderá autorizar, excepcional e justificadamente, a prorrogação 

deste prazo, respeitado o prazo de vigência da Ata, quando solicitada pelo órgão não 

participante. 

16.5. Caberá ao fornecedor beneficiário da Ata de Registro de Preços, observadas as condições nela 

estabelecidas, optar pela aceitação ou não da contratação decorrente de adesão, desde que 

não prejudique as obrigações presentes e futuras decorrentes da Ata, assumidas com o Órgão 

Gerenciador e com a Administração Municipal. 

16.6. Homologado o resultado da licitação, terá o adjudicatário o prazo de 05 (cinco) dias, contados 

a partir da data de sua convocação, para assinar a Ata de Registro de Preços, cujo prazo de 

validade encontra-se nela fixado, sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das 

sanções previstas neste Edital. 
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16.6.1. O prazo estabelecido no subitem anterior para assinatura da Ata de Registro de Preços 

poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, quando solicitado pelo(s) 

licitante(s) vencedor(s), durante o seu transcurso, e desde que devidamente aceito 

16.6.2. A assinatura deverá ser feita, preferencialmente, pessoalmente pelo representante 

legal da licitante na sede da Prefeitura Municipal. 

16.6.2.1. Alternativamente à convocação para comparecer à Prefeitura Municipal para a 

assinatura, a Administração poderá encaminhá-la para assinatura via endereço 

eletrônico de e-mail, que deverá ser devolvida em original, mediante 

correspondência postal com aviso de recebimento (AR) para o endereço 

constante do rodapé do presente. 

16.6.2.2. Considerar-se-á, para fins de contagem do prazo da assinatura, a data da 

postagem da Ata de Registro de preço. 

Ô 16.6.2.3. Poderá ainda ser assinada eletronicamente através de certificado digital, por 

processo de certificação disponibilizada pela lCP-Brasil, nos termos da Medida 

Provisória n9  2.200-2, de 24 de agosto de 2001, serão recebidos e presumidos 

verdadeiros em relação aos signatários. 

16.6.3. É facultada ao órgão gerenciador, quando a convocada não assinar a Ata de Registro de 

Preços no prazo e condições estabelecidos, convocar as licitantes remanescentes, na 

ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo. 

16.7. A recusa injustificada em assinar a Ata de Registro de Preços dentro do prazo assinalado no item 

anterior, ensejará a aplicação das penalidades legalmente estabelecidas. 

16.8. Serão formalizadas tantas Atas de Registro de Preços quanto necessárias para o registro de 

todos os itens constantes no Termo de Referência, com a indicação do licitante vencedor, a 

descrição do(s) item(ns), as respectivas quantidades, preços registrados e demais condições. 

16.9. A existência de preços registrados não obriga a Administração a contratar, facultando-se a 

realização de licitação específica para a aquisição pretendida, assegurada preferência ao 

fornecedor registrado em igualdade de condições. 

16.10. O prazo de validade da Ata de Registro de Preços será de 12 (doze) meses, contado da data de 

sua assinatura, podendo ser prorrogada por igual período, mediante anuência do fornecedor e 

desde que comprovado o preço vantajoso, nos termos do art. 84 da Lei n2  14.133/2021. 

16.11. Na hipótese de prorrogação da vigência da Ata de Registro de Preços, os quantitativos 

estimados poderão ser mantidos e/ou ajustados, conforme necessidade devidamente 

justificada, precedida de análise de vantajosidade, com anuência do fornecedor e formalização 

antes do término da vigência inicial, nos termos do art. 84 da Lei n2 14.133/2021. 

16.12. A Ata de Registro de Preços, decorrente desta licitação, será cancelada, automaticamente, por 

decurso do prazo de sua vigência. 

16.13. A Ata de Registro de Preços será divulgada no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) 

e disponibilizada durante sua vigência. 

17. DA FORMAÇÃO DO CADASTRO DE RESERVA 

17.1. Após a homologação da licitação, será incluído na ata, na forma de anexo, o registro: 
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17.1.1. dos licitantes que aceitarem cotar o objeto com preço igual ao do adjudicatário, 

observada a classificação na licitação; e 

17.1.2. dos licitantes que mantiverem sua proposta original 

17.2. Será respeitada, nas contratações, a ordem de classificação dos licitantes ou fornecedores 

registrados na ata. 

17.2.1. A apresentação de novas propostas na forma deste item não prejudicará o resultado do 

certame em relação ao licitante mais bem classificado. 

17.2.2. Para fins da ordem de classificação, os licitantes ou fornecedores que aceitarem cotar o 

objeto com preço igual ao do adjudicatário antecederão aqueles que mantiverem sua 

proposta original. 

17.3. A habilitação dos licitantes que comporão o cadastro de reserva será efetuada quando houver 

necessidade de contratação dos licitantes remanescentes, nas seguintes hipóteses: 

17.3.1. quando o licitante vencedor não assinar a ata de registro de preços no prazo e nas 

condições estabelecidos no edital; ou 

17.3.2. quando houver o cancelamento do registro do fornecedor ou do registro de preços, nas 

hipóteses previstas nos art. 28 e art. 29 do Decreto n 11.462/23. 

17.4. Na hipótese de nenhum dos licitantes que aceitaram cotar o objeto com preço igual ao do 

adjudicatário concordar com a contratação, a Administração poderá: 

17.4.1. convocar os licitantes que mantiveram sua proposta original para negociação, na ordem 

de classificação, com vistas à obtenção de condição mais vantajosa, observado o preço 

máximo aceitável definido pela Administração, mantido em caráter sigiloso nos termos 

do art. 24 da Lei n9  14.133/2021; ou 

17.4.2. adjudicar e formalizar a contratação nas condições ofertadas pelos licitantes 

remanescentes, observada a ordem de classificação, quando frustrada a negociação de 

melhor condição. 

18. DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES 

18.1. Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa: 

18.1.1. deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entregar qualquer 

documento que tenha sido solicitado pelo Agente de Contratação durante o certame; 

18.1.2. salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não mantiver a 

proposta em especial quando: 

18.1.2.1.

18.1.2.2. 

18. 1.2.3. 

18.1.2.4. 

não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a negociação; 

recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível; 

pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva; ou 

apresentar proposta em desacordo com as especificações do edital; 

 

18.1.3. não assinar a Ata de Registro de Preços, ou não entregar a documentação exigida para 

a contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta; 

18.1.3.1. recusar-se, sem justificativa, a assinar a Ata de Registro de Preços ou a 

aceitar/retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela 

Administração; 
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18.1.4. apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar 

declaração falsa durante a licitação 

18.1.5. fraudar a licitação 

18.1.6. comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em especial 

quando: 

18.1.6.1. agir em conluio ou em desconformidade com a lei; 

18.1.6.2. induzir deliberadamente a erro no julgamento; 

18. 1.6.3. apresentar documentos ou informações técnicas inidôneas ou inconsistentes; 

18.1.7. praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação 

18.1.8. praticar ato lesivo previsto no art. 52  da Lei n. 12.846, de 2013. 

18.2. Com fulcro na Lei n2  14.133, de 2021, a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar 

aos licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo das responsabilidades civil 

e criminal: 

18.2.1. advertência; 

18.2.2. multa,- 

18.2.3. impedimento de licitar e contratar e 

18.2.4. declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem os motivos 

determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a própria 

autoridade que aplicou a penalidade. 

18.3. Na aplicação das sanções serão considerados: 

18.3.1. a natureza e a gravidade da infração cometida. 

18.3.2. as peculiaridades do caso concreto 

18.3.3. as circunstâncias agravantes ou atenuantes 

18.3.4. os danos que dela provierem para a Administração Pública 

18.3.5. a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e 

orientações dos órgãos de controle. 

18.4. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre o valor do instrumento 

correspondente (Ata de Registro de Preços, contrato, autorização/ordem de 

fornecimento/serviço ou instrumento equivalente), recolhida no prazo máximo de 10 (dez) dias 

úteis, a contar da comunicação oficial. 

18.4.1. Para as infrações previstas nos itens 18.1.1, 18.1.2 e 18.1.3, a multa será de 0,5% a 15% 

do valor do instrumento correspondente. 

18.4.2. Para as infrações previstas nos itens 18.1.4, 18.15, 18.1.6, 18.1.7 e 18.1.8, a multa será 

de 15% a 30% do valor do instrumento correspondente. 

18.5. As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade 

para licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou não, à penalidade de multa. 

18.6. Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) 

dias úteis, contado da data de sua intimação. 

18.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em decorrência 

das infrações administrativas relacionadas nos itens 18.1.1, 18.1.2 e 18.1.3, quando não se 
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justificar a imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar e contratar 

no âmbito desta Administração Pública, pelo prazo máximo de 3 (três) anos. 

18.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou 

contratar, em decorrência da prática das infrações dispostas nos itens 18.1.4, 18.1.5, 18.1.6, 

18.1.7 e 18.1.8, bem como pelas infrações administrativas previstas nos itens 18.1.1, 18.1.2 e 

18.1.3 que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção de impedimento de 

licitar e contratar, cuja duração observará o prazo previsto no art. 156, §52,  da Lei n.9  

14.133/2021. 

18.9. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar a Ata de Registro de Preços, ou em 

aceitar/retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, 

caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades 

previstas neste Edital. 

18.10. A apuração de responsabilidade relacionadas às sanções de impedimento de licitar e contratar 

e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauração de processo 

de responsabilização a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou mais servidores 

estáveis, que avaliará fatos e circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o adjudicatário 

para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação, apresentar defesa 

escrita e especificar as provas que pretenda produzir. 

18.11. Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de advertência, 

multa e impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual será dirigido 

à autoridade que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar no prazo de 5 

(cinco) dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação à autoridade superior, que deverá 

proferir sua decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do recebimento dos 

autos 

18.12. Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de declaração de 

inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data da 

intimação, e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento. 

18.13. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida 

até que sobrevenha decisão final da autoridade competente. 

18.14. A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui, em hipótese alguma, a obrigação de 

reparação integral dos danos causados a essa Administração. 

19. DOS ESCLARECIMENTOS E DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL 

19.1. Até 3 (três) dias úteis antes da data fixada para abertura da sessão pública, qualquer pessoa, 

física ou jurídica, poderá impugnar o ato convocatório deste procedimento de contratação 

mediante petição a ser enviada para o endereço eletrônico descrito no preâmbulo do presente 

edital ou através de campo próprio do sistema. 

19.2. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgada em sítio eletrônico 

oficial no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à data da abertura 

do certame. 

Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA 1 CNPJ: 06.477.822/0001-44 

Rua Seroa da Mota, n2  414, centro, Barão de Grajaú, Maranhão, Brasil 

www.baraodegrajau.ma.gov.br  

Página 23 de 44 



(LSNO  36b   
PROC. N°Or  k.O-J  
RUBRICA. e 

TRABALHANDO PARA TODOS 

    

MINUTA 

19.3. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame. 

19.3.1. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser 

motivada pelo agente de contratação, nos autos do processo de licitação. 

19.4. Acolhida a impugnação contra este Edital, será designada nova data para a realização do 

certame, exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação das 

propostas. 

19.5. Para a resposta dos esclarecimentos e o julgamento das impugnações o Agente de Contratação 

será auxiliado pelo setor técnico competente. 

19.6. As respostas aos pedidos de esclarecimentos serão divulgadas no mural da plataforma utilizada 

para realização do certame através do endereço https://licitabaraodegrajauma.com.br/ e 

vincularão os participantes e a Administração. 

20. DISPOSIÇÕES GERAIS 

20.1. Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico. 

20.2. A Autoridade Competente do Órgão Gerenciador (SEAD) compete anular este procedimento por 

ilegalidade, de ofício ou por provocação, e revogar o certame por considerá-lo inoportuno ou 

inconveniente diante de fato superveniente, mediante ato escrito e fundamentado. 

20.2.1. A anulação do procedimento de contratação induz à extinção do contrato. 

20.2.2. As licitantes não terão direito à indenização em decorrência da anulação do 

procedimento licitatório, ressalvado o direito do contratado de boa-fé de ser ressarcido 

pelos encargos que tiver suportado no cumprimento do contrato. 

20.3. O Agente de Contratação poderá solicitar parecer de técnicos pertencentes ao quadro de 

pessoal desta Prefeitura Municipal ou, ainda, de pessoas físicas ou jurídicas estranhas a ela, para 

orientar sua decisão. 

20.4. Na contagem dos prazos estabelecidos neste edital e seus anexos, excluir-se-á o dia do início e 

incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente desta 

Prefeitura. 

20.5. O Agente de Contratação ou à Autoridade Superior, no interesse da Administração, poderá 

relevar omissões puramente formais, desde que não comprometam a proposta, a legislação 

vigente e a lisura desta Licitação, reservando-se o direito de promover diligências destinadas a 

esclarecer ou a complementar a instrução do processo, em qualquer fase da licitação, vedada a 

inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar no ato da Sessão Pública. 

20.6. As normas que disciplinam este procedimento de contratação serão sempre interpretadas em 

favor da ampliação da disputa entre os proponentes, desde que não comprometam o interesse 

da Administração, a finalidade e a segurança da contratação. 

20.7. Em caso de discrepância entre os anexos e o Edital prevalecerá a redação deste. 

20.8. Os documentos eletrônicos produzidos com a utilização de processo de certificação 

disponibilizado pela ICP-Brasil, nos termos da Medida Provisória n2  2.200-2, de 24 de agosto de 

2001, serão recebidos e presumidos verdadeiros em relação aos signatários. 

20.9. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização 

do certame na data marcada, a Sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia 

Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA ( CNPJ: 06.477.822/0001-44 

Rua Seroa da Mota, n9  414, Centro, Barão de Grajaú, Maranhão, Brasil 

www.baraodegrajau.ma.gov.br  

Página 24 de 44 



LSNO X 

LP 

ROC. N°  Q3  J.:7 L L  
UBRICk 

1 Ta*aAANOO  P A R A TODOS 

MINUTA 

útil subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja 

comunicação do Agente de Contratação em contrário. 

20.10. Aplicam-se às cooperativas enquadradas na situação do art. 34 da Lei n 11.488, de 15 de junho 

de 2007, todas as disposições relativas às MICROEMPRESAS e EMPRESAS DE PEQUENO PORTE. 

20.11. Os casos omissos serão decididos pelo Agente de Contratação em conformidade com as 

disposições constantes das Leis no preâmbulo deste Edital e demais normas pertinentes. 

20.12. Para quaisquer questões judiciais oriundas do presente Edital, fica eleito o Foro da Comarca de 

Barão de Grajaú, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

20.12.1. Observado o art. 24 da Lei n9  14.133/2021, o orçamento estimado da Administração 

permanecerá sigiloso e será divulgado apenas e imediatamente após o julgamento das 

propostas, conforme previsto neste Edital 

20.13. Este Edital será fornecido a qualquer interessado, através dos sítios 

https://licitabaraodegrajauma.com.br/ e www.baraodegrajau.ma.gov.br. 

20.14. Os licitantes ficam informados sobre os termos da Lei n2  12.846, de 19  de agosto de 2013 (Lei 

Anticorrupção), que dispõe sobre a responsabilização administrativa e civil de pessoas jurídicas 

pela prática de atos lesivos contra Administração Pública, em especial, ao constante no art. 

5.9,  inciso IV, correspondente aos procedimentos licitatórios, indicando que qualquer indício de 

conluio, ou de outra forma de fraude ao certame, implicará aos envolvidos as penalidades 

previstas no mencionado diploma legal. 

21. ANEXOS 

Anexo 1 

Anexo li 

Anexo III 

Anexo IV 

Termo de Referência 

Modelo de Proposta de Preços 

Minuta da Ata de Registro de Preços 

Minuta do Termo de Contrato 

Barão de Grajaú - MA, de - de  

Jose Gonçalves da Silva Filho 

Coordenador Técnico - Secretaria Municipal de Administração 

Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA 1 CNPJ: 06.477.822/0001-44 

Rua Seroa da Mota, n2  414, Centro, Barão de Grajaú, Maranhão, Brasil 

www.baraodegrajau.ma.gov.br  

Página 25 de 44 



T R A e A 1 N A fl D O PARA  TCDOS 

MINUTA 

ANEXO 1 - TERMO DE REFERÊNCIA 

1 
FLS.N°  

PROC. N°  

RUBRICA:  
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ANEXO II— MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS 

PREGÃO ELETRÔNICO N2 /2026 (SRP) 

PROCESSO ADMINISTRATIVO N2 003/2026 

Prezados Senhores, 

Pelo presente, submetemos à apreciação de V.Sa. a nossa proposta relativa à licitação em epígrafe, 

assumindo inteira responsabilidade por quaisquer erros ou omissões que venham a ser verificados na sua 

preparação, declarando que os preços ofertados incluem todos os custos diretos e indiretos necessários à 

execução do objeto. 

1. PROPOSTA DE PREÇOS: 

ITEM DESCRIÇÃO UNID. QUANT. V. UNITÁRIO V. TOTAL 

VALOR GLOBAL R$ (POR EXTENSO) 

2. PROPONENTE: 

RAZÃO SOCIAL: 

CNPJ: 

ENDEREÇO: 

TELEFONE: 

FAX: 

E-MAIL:- 
3. REPRESENTANTE LEGAL QUE ASSINARÁ A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS E/OU O CONTRATO 

NOME: 

CPF: 

RG: 

NACIONALIDADE: 

ESTADO CIVIL: 

PROFISSÃO: 

ENDEREÇO COMPLETO: 

4. PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA: 

S. DADOS BANCÁRIOS DA EMPRESA: 

Declaramos que estamos cientes e concordamos com as condições contidas no Edital e seus anexos, 

bem como que a proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos 

trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções 

coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes, e que cumprimos plenamente os 

requisitos de habilitação definidos no instrumento convocatório. 

Local e data 

Nome e assinatura do representante legal da empresa 

(N 2  da identidade do declarante) 
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ANEXO III - MINUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
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PROCESSO DE ORIGEM 

Pregão Eletrônico N2  XXX/2026 

N2 PROCESSO ADMINISTRATIVO: 003/2026 

 

r é) 

OBJETO 
Registro de preços para futura e eventual contratação de empresa especializada na prestação de 

serviços integrados de organização e realização de eventos, com fornecimento de estruturas, 

equipamentos, sistemas audiovisuais, energia, apoio logístico e produção, destinados ao 

atendimento das demandas do Município de Barão de Grajaú/MA, conforme condições, 

especificações e quantitativos previstos no Termo de Referência e anexos do edital. 

VALOR TOTAL REGISTRADO 

R$ 0,00 (valor por extenso) 

   

      

VIGÊNCIAS 

INICIAL: de de  

FINAL: de de  

  

       

ÓRGÃO GERENCIADOR 

Secretaria Municipal de Administração - SEAD 

ÓRGÃO(S) PARTICIPANTE(S) 

DADOS DO BENEFICIÁRIO 

O RAZÃO SOCIAL CONTRATADO, CNPJ n2  

Logradouro.....Número.....Bairro.....Cidade , Estado  

Nome Responsavel Contratado , CPF n9  

PREÂMBULO 

Aos de de 2026, o Município de Barão de Grajaú/MA, por meio da Secretaria Municipal de 

Administração e Finanças - SEAD, inscrita no CNPJ n2 , na qualidade de Órgão Gerenciador, lavra a 

presente Ata de Registro de Preços (ARP), referente ao Processo Administrativo n9 003/2026 e ao Pregão 

Eletrônico n9 /2026, cujo objeto é o registro de preços para futura e eventual contratação de empresa 

especializada para execução integrada de serviços e fornecimentos destinados à realização de eventos, resolve 

registrar os preços da empresa indicada e qualificada nesta Ata, observadas as especificações, condições e 
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quantitativos do Termo de Referência e do edital, sujeitando-se as partes à Lei n9  14.133/2021, ao Decreto n9 

11.462/2023 (quando aplicável) e às cláusulas e condições a seguir, constituindo-se esta Ata em documento 

vinculativo e obrigacional. 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

1 - A presente Ata tem por objeto o Registro de Preços para futura e eventual contratação de empresa 

especializada na prestação de serviços integrados de organização e realização de eventos, com fornecimento de 

estruturas, equipamentos, sistemas audiovisuais, energia, apoio logístico e produção, destinados ao 

atendimento das demandas do Município de Barão de Grajaú/MA, especificado no Termo de Referência (Anexo 

1) do edital do Pregão Eletrônico n2 /2026, que é parte integrante desta Ata, assim como as propostas cujos 

preços tenham sido registrados, independentemente de transcrição. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DA VALIDADE, FORMALIZAÇÃO E CADASTRO RESERVA 

2.1 - A validade da Ata de Registro de Preços será de 12 (doze) meses, contados da data de sua assinatura, 

podendo ser prorrogada por igual período, mediante anuência do fornecedor e desde que comprovado o preço 

vantajoso, nos termos do art. 84 da Lei n2 14.133/2021. 

2.1.1 - O contrato decorrente da ata de registro de preços terá sua vigência estabelecida no próprio 

instrumento contratual e observará no momento da contratação e a cada exercício financeiro a 

disponibilidade de créditos orçamentários, bem como a previsão no plano plurianual, quando 

ultrapassar 1 (um) exercício financeiro. 

2.1.2 - Na formalização do contrato ou do instrumento substituto deverá haver a indicação da 

disponibilidade dos créditos orçamentários respectivos. 

2.1.3 - Na hipótese de prorrogação do prazo de vigência da Ata de Registro de Preços, será igualmente 

renovado o quantitativo originalmente registrado, em sua totalidade, desde que precedido de análise 

que comprove a vantajosidade da medida, devidamente motivada pela Administração, com anuência 

expressa do fornecedor e formalização mediante termo aditivo a ser celebrado antes do término da 

vigência inicial, nos termos do art. 84 da Lei n9  14.133/2021. 

2.2 - A contratação com os fornecedores registrados na ata será formalizada por intermédio de instrumento 

contratual, emissão de nota de empenho de despesa, autorização de compra ou outro instrumento hábil, 

conforme o art. 95 da Lei n 14.133, de 2021. 

2.2.1 - O instrumento contratual de que trata o item anterior deverá ser assinado no prazo de validade 

da ata de registro de preços. 

2.3 - Os contratos decorrentes do sistema de registro de preços poderão ser alterados, observado o art. 124 da 

Lei n 2  14.133, de 2021. 

2.4 - Após do processo de contratação, deverão ser observadas as seguintes condições para formalização da ata 

de registro de preços: 

2.4.1 - Serão registrados na ata os preços e os quantitativos do adjudicatário e se obrigar nos limites 

dela; 

2.4.2 - Será incluído na ata, na forma de anexo, o registro dos licitantes ou dos fornecedores que: 

2.4.2.1 - Aceitarem cotar os tens com preços iguais aos do adjudicatário, observada a 

classificação da licitação; 
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2.4.2.2 - Mantiverem sua proposta original. 

2.4.3 - Será respeitada, nas contratações, a ordem de classificação dos licitantes ou dos fornecedores 

registrados na ata. 

2.5 - O registro a que se refere o item 2.4.2 tem por objetivo a formação de cadastro de reserva para o caso de 

impossibilidade de atendimento pelo signatário da ata. 

2.6 - Para fins da ordem de classificação, os licitantes ou fornecedores que aceitarem reduzir suas propostas 

para o preço do adjudicatário terão prioridades sobre aqueles que mantiverem sua proposta original. 

2.7 - A habilitação dos licitantes que comporão o cadastro de reserva a que se refere o item 2.4.2.2 somente 

será efetuada quando houver necessidade de contratação dos licitantes remanescentes, nas seguintes 

hipóteses: 

2.7.1 - Quando o licitante vencedor não assinar a ata de registro de preços, no prazo e nas condições 

estabelecidos no edital ou no aviso de contratação direta; 

2.7.2 - Quando houver o cancelamento do registro do licitante ou do registro de preços. 

2.8 - O preço registrado com indicação dos licitantes e fornecedores será divulgado no PNCP e ficará 

disponibilizado durante a vigência da ata de registro de preços. 

2.9 -Após a homologação do processo de contratação, o fornecedor mais bem classificado será convocado para 

assinar a ata de registro de preços, no prazo e nas condições estabelecidos no instrumento convocatório, sob 

pena de decair o direito, sem prejuízo das sanções previstas na Lei n2  14.133, de 2021. 

2.9.1 - O prazo de convocação poderá ser prorrogado 1 (uma) vez, por igual período, mediante 

solicitação do fornecedor convocado, desde que apresentada dentro do prazo, devidamente justificada, 

e que a justificativa seja aceita pela Administração. 

2.10 - A ata de registro de preços poderá ser assinada por meio de assinatura digital e disponibilizada no PNCP. 

2.11 - Quando o convocado não assinar a ata de registro de preços no prazo e nas condições estabelecidos no 

edital ou no aviso de contratação, e observado o disposto no item 2.7, observando o item 2.7 e subitens, fica 

facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes do cadastro de reserva, na ordem de 

classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas condições propostas pelo primeiro classificado. 

2.12 - Na hipótese de nenhum dos licitantes de que trata o item 2.4.2.1 aceitar a contratação, a Administração 
rIN poderá, observadas as regras do instrumento convocatório e o preço máximo aceitável definido internamente, 

realizar as medidas previstas nos subitens seguintes: 

2.12.1 - Convocar para negociação os demais licitantes ou fornecedores remanescentes cujos preços 

foram registrados sem redução, observada a ordem de classificação, com vistas à obtenção de preço 

melhor, mesmo que acima do preço do adjudicatário; ou 

2.12.2 - Adjudicar e firmar o contrato nas condições ofertadas pelos fornecedores remanescentes, 

atendida a ordem classificatória, quando frustrada a negociação de melhor condição. 

2.13 - A existência de preços registrados implicará compromisso de fornecimento nas condições estabelecidas, 

mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação específica para a aquisição 

pretendida, desde que devidamente justificada. 

CLÁUSULA TERCEIRA - REMANEJAMENTO DAS QUANTIDADES REGISTRADAS 

3.1 - Os quantitativos previstos nesta Ata são estimativos, não constituindo obrigação de contratação integral. 
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3.2 - A utilização da Ata por Secretarias/Unidades do Município de Barão de Grajaú/MA ocorrerá mediante 

autorização e controle do Órgão Gerenciador, observadas as condições registradas, a compatibilidade da 

demanda com o objeto e a existência de dotação orçamentária própria. 

3.3 - Havendo necessidade de remanejamento de quantitativos estimados entre unidades administrativas do 

Município, este será autorizado pelo Órgão Gerenciador, mediante justificativa e registro no processo. 

CLÁUSULA QUARTA - ALTERAÇÃO OU ATUALIZAÇÃO DOS PREÇOS REGISTRADOS 

4.1 - É vedado efetuar acréscimos nos quantitativos fixados na ata de registro de preços. 

4.2 - Os preços registrados poderão ser alterados ou atualizados em decorrência de eventual redução dos preços 

praticados no mercado ou de fato que eleve o custo dos bens, das obras ou dos serviços registrados, nas 

seguintes situações: 

4.2.1 - Em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe ou em decorrência de fatos 

imprevisíveis ou previsíveis de consequências incalculáveis, que inviabilizem a execução da ata tal como 

pactuada, nos termos da alínea "d" do inciso II do caput do art. 124 da Lei n 14.133, de 2021; 

4.2.2 - Em caso de criação, alteração ou extinção de quaisquer tributos ou encargos legais ou a 

superveniência de disposições legais, com comprovada repercussão sobre os preços registrados; 

4.2.3 - Na hipótese de previsão no instrumento convocatório de cláusula de reajustamento ou 

repactuação sobre os preços registrados, nos termos da Lei n  14.133, de 2021. 

4.2.3.1 - No caso do reajustamento, deverá ser respeitada a contagem da anualidade e o índice 

previstos para a contratação; 

4.2.3.2 - No caso da repactuação, poderá ser a pedido do interessado, conforme critérios 

definidos para a contratação. 

rN 

CLÁUSULA QUINTA - NEGOCIAÇÃO DE PREÇOS REGISTRADOS 

5.1 - Na hipótese de o preço registrado tornar-se superior ao preço praticado no mercado por motivo 

superveniente, o órgão ou entidade gerenciadora convocará o fornecedor para negociar a redução do preço 

registrado. 

5.1.1 - Caso não aceite reduzir seu preçc aos valores praticados pelo mercado, o fornecedor será 

liberado do compromisso assumido quanto ao item registrado, sem aplicação de penalidades 

administrativas. 

5.1.2 - Na hipótese prevista no item anterior, o gerenciador convocará os fornecedores do cadastro de 

reserva, na ordem de classificação, para verificar se aceitam reduzir seus preços aos valores de mercado 

e não convocará os licitantes ou fornecedores que tiveram seu registro cancelado. 

5.1.3 - Se não obtiver êxito nas negociações, o órgão ou entidade gerenciadora procederá ao 

cancelamento da ata de registro de preços, adotando as medidas cabíveis para obtenção de contratação 

mais vantajosa. 

5.1.4 - Na hipótese de redução do preço registrado, o gerenciador comunicará aos órgãos e às entidades 

que tiverem firmado contratos decorrentes da ata de registro de preços para que avaliem a 

conveniência e a oportunidade de diligenciarem negociação com vistas à alteração contratual, 

observado o disposto no art. 124 da Lei n9  14.133, de 2021. 
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5.2 - Na hipótese de o preço de mercado tornar-se superior ao preço registrado e o fornecedor não poder 

cumprir as obrigações estabelecidas na ata, será facultado ao fornecedor requerer ao gerenciador a alteração 

do preço registrado, mediante comprovação de fato superveniente que supostamente o impossibilite de 

cumprir o compromisso. 

5.2.1 - Neste caso, o fornecedor encaminhará, juntamente com o pedido de alteração, a documentação 

comprobatória ou a planilha de custos que demonstre a inviabilidade do preço registrado em relação às 

condições inicialmente pactuadas. 

5.2.2 - Na hipótese de não comprovação da existência de fato superveniente que inviabilize o preço 

registrado, o pedido será indeferido pelo órgão ou entidade gerenciadora e o fornecedor deverá cumprir 

as obrigações estabelecidas na ata, sob pena de cancelamento do seu registro, nos termos do tem 6.1, 

sem prejuízo das sanções previstas na Lei n2  14.133, de 2021, e na legislação aplicável. 

5.2.3 - Na hipótese de cancelamento do registro do fornecedor, nos termos do item anterior, o 

gerenciador convocará os fornecedores do cadastro de reserva, na ordem de classificação, para verificar 

se aceitam manter seus preços registrados. 

5.2.4 - Se não obtiver êxito nas negociações, o órgão ou entidade gerenciadora procederá ao 

cancelamento da ata de registro de preços, nos termos do item 6.4, e adotará as medidas cabíveis para 

a obtenção da contratação mais vantajosa. 

5.2.5 - Na hipótese de comprovação da majoração do preço de mercado que inviabilize o preço 

registrado, conforme previsto no item 5.2 e no item 5.2.1, o órgão ou entidade gerenciadora atualizará 

o preço registrado, de acordo com a realidade dos valores praticados pelo mercado. 

5.2.6 - O órgão ou entidade gerenciadora comunicará aos órgãos e às entidades que tiverem firmado 

contratos decorrentes da ata de registro de preços sobre a efetiva alteração do preço registrado, para 

que avaliem a necessidade de alteração contratual, observado o disposto no art. 124 da Lei n  14.133, 

de 2021. 

CLÁUSULA SEXTA - DO CANCELAMENTO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

6.1 - O registro do fornecedor será cancelado pelo gerenciador, quando o fornecedor: 

6.1.1 - Descumprir as condições da ata de registro de preços, sem motivo justificado; 

6.1.2 - Não retirar a nota de empenho, ou instrumento equivalente, no prazo estabelecido pela 

Administração sem justificativa razoável; 

6.1.3 - Não aceitar manter seu preço registrado, na hipótese prevista no artigo 27, § 2, do Decreto n 9  

11.462, de 2023; ou 

6.1.4 - Sofrer sanção prevista nos incisos ill ou IV do caput do art. 156 da Lei n 14.133, de 2021. 

6.1.4.1 - Na hipótese de aplicação de sanção prevista nos incisos III ou IV do caput do art. 156 

da Lei n 14.133, de 2021, caso a penalidade aplicada ao fornecedor não ultrapasse o prazo de 

vigência da ata de registro de preços, poderá o órgão ou a entidade gerenciadora, mediante 

decisão fundamentada, decidir pela manutenção do registro de preços, vedadas contratações 

derivadas da ata enquanto perdurarem os efeitos da sanção. 

6.2 - O cancelamento de registros nas hipóteses previstas no tem 6.1 será formalizado por despacho do órgão 

ou da entidade gerenciadora, garantidos os princípios do contraditório e da ampla defesa. 
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6.3 - Na hipótese de cancelamento do registro do fornecedor, o órgão ou a entidade gerenciadora poderá 

convocar os licitantes que compõem o cadastro de reserva, observada a ordem de classificação. 

6.4 - O cancelamento dos preços registrados poderá ser realizado pelo gerenciador, em determinada ata de 

registro de preços, total ou parcialmente, nas seguintes hipóteses, desde que devidamente comprovadas e 

justificadas: 

6.4.1 - Por razão de interesse público; 

6.4.2 - A pedido do fornecedor, decorrente de caso fortuito ou força maior; ou 

6.4.3 - Se não houver êxito nas negociações, nas hipóteses em que o preço de mercado se tornar 

superior ou inferior ao preço registrado, nos termos dos artigos 26, § 32 e 27, § 42, ambos do Decreto 

n 9  11.462, de 2023. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS PENALIDADES 

7.1 - O descumprimento da Ata de Registro de Preços ensejará aplicação das penalidades estabelecidas no 

instrumento convocatório; 

7.1.2 As sanções também se aplicam aos integrantes do cadastro de reserva no registro de preços que, 

convocados, não honrarem o compromisso assumido injustificadamente após terem assinado a ata. 

7.2 - É da competência do Órgão Gerenciador a aplicação das penalidades decorrentes do descumprimento do 

pactuado nesta Ata, sem prejuízo da atuação da unidade demandante quando houver instrumento específico 

decorrente (contrato/ordem/autorizações), conforme regras do edital e da legislação. 

7.3 - As unidades administrativas que utilizarem a Ata deverão comunicar ao Órgão Gerenciador ocorrências 

relevantes relacionadas à execução, para fins de adoção das providências cabíveis (cancelamento de registro, 

aplicação de sanções e outras medidas). 

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

8.1 - As condições gerais de execução do objeto, tais como os prazos para entrega e recebimento, as obrigações 

da Administração e do fornecedor registrado, penalidades e demais condições do ajuste, encontram-se 

definidos no Termo de Referência, Anexo 1 do instrumento convocatório. 

8.2 - Integra a presente Ata de Registro de Preço, o Anexo 1, com o cadastro de reserva das empresas signatárias 

que aceitam cotar os itens com os preços iguais ao do licitante vencedor do procedimento de contratação em 

referê ncia. 

8.3 - Fica eleito o Foro da cidade de Barão de Grajaú, para dirimir quaisquer litígios oriundos da presente ATA 

de Registro de Preços (ARP), que não puderem ser administrativamente solucionados, renunciando, como 

renunciado têm, a qualquer outro por mais privilegiado que seja, até mesmo se houver mudança de domicílio 

de qualquer das partes. 

CLÁUSULA NONA - DA ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

9.1 - Durante a vigência da ata, os órgãos e as entidades da Administração Pública Estadual, Distrital e Municipal 

que não participaram do procedimento de IRP poderão aderir à ata de registro de preços na condição de não 

participantes, observados os seguintes requisitos: 

9.1.1 - Apresentação de justificativa da vantagem da adesão, inclusive em situações de provável 

desabastecimento ou descontinuidade de serviço público; 
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9.1.2 - Demonstração de que os valores registrados estão compatíveis com os valores praticados pelo 

mercado na forma do art. 23 da Lei 14.133, de 2021; e 

9.1.3 - Consulta e aceitação prévias do órgão ou da entidade gerenciadora e do fornecedor. 

9.2 - A autorização do órgão ou entidade gerenciadora apenas será realizada após a aceitação da adesão pelo 

fornecedor. 

9.2.1 - O Órgão Gerenciador poderá rejeitar adesões caso possam acarretar prejuízo ao atendimento 

das demandas do Município de Barão de Grajaú/MA ou comprometer sua capacidade de 

gerenciamento. 

9.3 - Após a autorização do órgão ou da entidade gerenciadora, o órgão ou entidade não participante deverá 

efetivar a aquisição ou a contratação solicitada em até noventa dias, observado o prazo de vigência da ata. 

9.4 - O prazo de que trata o subitem anterior, relativo à efetivação da contratação, poderá ser prorrogado 

excepcionalmente, mediante solicitação do órgão ou da entidade não participante aceita pelo órgão ou pela 

a entidade gerenciadora, desde que respeitado o limite temporal de vigência da ata de registro de preços. 

9.5 - O órgão ou a entidade poderá aderir ao item da ata de registro de preços da qual seja integrante, na 

qualidade de não participante, para aqueles itens para os quais não tenha quantitativo registrado, observados 

os requisitos do tem 9.1. 

9.5 - As aquisições ou contratações adicionais não poderão exceder, por órgão ou entidade, a cinquenta por 

cento dos quantitativos dos itens do instrumento convocatório registrados na ata de registro de preços para o 

gerenciador e para os participantes. 

9.6 - O quantitativo decorrente das adesões não poderá exceder, na totalidade, ao dobro do quantitativo de 

cada tem registrado na ata de registro de preços para o gerenciador e os participantes, independentemente do 

número de órgãos ou entidades não participantes que aderirem à ata de registro de preços. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DOS ITENS REGISTRADOS 

10.1 - O preço registrado, as especificações do objeto, as quantidades de cada tem e as demais condições 

ofertadas na proposta são as que seguem: 
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VALOR CONTRATUAL 

R$  $ 

OBJETO CONTRATUAL 

0   0 

    

MINUTA 

   

ANEXO IV - MINUTA DO CONTRATO 

CONTRATO N /  

PROCESSO DE ORIGEM 

PREGÃO ELETRÔNICO n2 / (SRP) 

N 2  PROCESSO ADMINISTRATIVO:  

 

      

VIGÊNCIA CONTRATUAL 

INICIAL: /  
FINAL:  

        

DADOS DO CONTRATANTE 

RAZÃO SOCIAL CONTRATANTE, CNPJ n2 
 

Logradouro , Número , Bairro , Cidade , Estado 

Nome Responsavel Contrante , CPF n9  

DADOS DO CONTRATADO 

Q RAZÃO SOCIAL CONTRATADO, CNPJ n2 .. 1- 
Logradouro...., Número...., Bairro...., Cidade , Estado 

Nome Responsavel Contratado , CPF n2  

1W 

O FISCAL DO CONTRATO 

aQ Nome Fiscal Contrato  

PREÂMBULO 

Aos de de 2026, o Município de Barão de Grajaú/MA, por meio da Secretaria Municipal de 
Administração - SEAD, inscrita no CNPJ n -. / -, em observância às disposições da Lei n9 14.133, 
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de 12  de abril de 2021na qualidade de CONTRATANTE, e a empresa , na qualidade 

de CONTRATADO, resolvem celebrar o presente TERMO DE CONTRATO, decorrente da Ata de Registro de 

Preços n2 /2026, oriunda do Pregão Eletrônico n2 /2026, mediante as cláusulas e condições a seguir, 

vinculado à Ordem de Serviço n /2026, que define o evento, o local, o cronograma e os itens requisitados. 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO E DA VINCULAÇÃO (art. 92, 1 e II) 

1.1 - O presente instrumento tem por objeto a contratação de empresa especializada na prestação de serviços 

integrados de organização e realização de eventos, com fornecimento de estruturas, equipamentos, sistemas 

audiovisuais, energia, apoio logístico e produção, conforme Ordem de Serviço n2 /2026, Termo de Referência 

e Edital do Pregão Eletrônico n9 /2026, e proposta do CONTRATADO, que passam a integrar este contrato 

para todos os fins. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DO PREÇO (art. 92, V) 

2.1 - O valor do presente Contrato é de R$  ( ), em conformidade com a proposta apresentada pela 

CONTRATADO, conforme quadro abaixo: 

ESPECIFICAÇÕES E ITENS DO CONTRATO 

   

Item Descrição Marca Unidade Quant. Valor Unit. Valor Total 

1 

2 

3 
Valor  Total R$  ..... ] 

2.2 - No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da execução 

do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais 

incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao cumprimento integral do objeto da 

contratação. 

2.3 - O valor acima é meramente estimativo, de forma que os pagamentos devidos ao CONTRATADO 

dependerão dos quantitativos efetivamente executados. 

2.4 - São anexos a este instrumento e vinculam esta contratação, independentemente de transcrição: 

2.4.1 - O Termo de Referência que embasou a contratação, em especial as cláusulas específicas quanto 

a forma de execução do objeto; 

2.4.2 - Edital de Licitação e/ou Aviso de Contratação Direta, conforme o caso; 

2.4.3 - A Proposta do CONTRATADO; 

2.4.4 - Eventuais anexos dos documentos supracitados. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO 

3.1 - O prazo de vigência deste contrato terá início na data de / / e encerramento em  
abrangendo as etapas de mobilização, montagem, testes, operação assistida e desmontagem, conforme 

cronograma definido na Ordem de Serviço, na forma do artigo 105 da Lei n° 14.133, de 2021, e, em caso de 

serviços e fornecimentos contínuos, poderão ser prorrogáveis por até 10 anos, na forma dos artigos 106 e 107 

da Lei n° 14.133, de 2021. 

3.1.1 - O prazo de vigência será automaticamente prorrogado, independentemente de termo aditivo, 

quando o objeto não for concluído no período firmado acima, ressalvadas as providências cabíveis no 

caso de culpa do CONTRATADO, previstas neste instrumento. 

3.1.2 - A prorrogação de que trata esse item é condicionada à avaliação, por parte do Gestor do 

Contrato, da vantajosidade da prorrogação, a qual deverá ser realizada motivadamente, com base no 
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Histórico de Gestão do Contrato, nos princípios da manutenção da necessidade, economicidade e 

oportunidade da contratação, e nos demais aspectos que forem julgados relevantes. 

3.2 - A vigência poderá ser ajustada mediante formalização cabível, quando necessário por motivo justificado e 

devidamente registrado no processo, sem prejuízo das sanções aplicáveis em caso de culpa do CONTRATADO. 
3.3 - O CONTRATADO não possui direito subjetivo à prorrogação. 

3.4 - Em caso de prorrogação de contrato deverá ser promovida mediante celebração de termo aditivo. 

3.5 O contrato não poderá ser prorrogado quando o CONTRATADO tiver sido penalizado nas sanções de 

declaração de inidoneidade ou impedimento de licitar e contratar com poder público, observadas as 

abrangências de aplicação. 

CLÁUSULA QUARTA - MODELOS DE EXECUÇÃO E GESTÃO CONTRATUAIS (art. 92, IV, VII e XVIII) 

4.1 - O regime de execução contratual, os modelos de gestão e de execução, assim como os prazos e condições 

de conclusão, entrega, observação e recebimento do objeto constam no Termo de Referência, anexo a este 

Contrato. 

CLÁUSULA QUINTA - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO (art. 92, V e VI) 

5.1 - O prazo para pagamento ao CONTRATADO e demais condições a ele referentes encontram-se definidos 

no Termo de Referência, parte integrante a este Contrato. 

CLÁUSULA SEXTA - DO REAJUSTE (art. 92, V) 

6.1 - Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data do 

orçamento estimado constante do processo administrativo que deu origem ao presente termo de contrato. 

6.2 - Após o interregno de um ano, e independentemente de pedido do CONTRATADO, os preços iniciais serão 

reajustados, mediante a aplicação, pelo CONTRATANTE, do Índice Geral de Preços de Mercado - lGP-M, 

exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade. 

6.3 - Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o intervalo mínimo de um ano será contado a partir dos efeitos 

financeiros do último reajuste. 

10.4 - No caso de atraso ou não divulgação do(s) índice (s) de reajustamento, o CONTRATANTE pagará ao 

CONTRATADO a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença correspondente 

tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s). 

6.5 - Nas aferições finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste será(ão), obrigatoriamente, o(s) definitivo(s). 

10.6 - Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a ser extinto(s) ou de qualquer forma 

não possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituição, o(s) que vier(em) a ser determinado(s) 

pela legislação então em vigor. 

6.7 - Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial, para 

reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo. 

6.8 - O reajuste será realizado por apostilamento. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DO OBRIGAÇÕES PERTINENTES À LGPD 

7.1 - Quando o presente instrumento tratar de informações pessoais, as partes deverão cumprir a Lei n 13.709, 

de 14 de agosto de 2018 (LGPD), quanto a todos os dados pessoais a que tenham acesso em razão deste contrato 

administrativo, independentemente de declaração ou de aceitação expressa. 

7.2 - Os dados obtidos somente poderão ser utilizados para as finalidades que justificaram seu acesso e de 

acordo com a boa-fé e com os princípios do art. 62  da LGPD. 

7.3 - É vedado o compartilhamento com terceiros dos dados obtidos fora das hipóteses permitidas em Lei. 

7.4 - A Administração deverá ser informada no prazo de 5 (cinco) dias úteis sobre todos os contratos de sub- 

operação firmados ou que venham a ser celebrados pelo CONTRATADO. 
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7.5 - Terminado o tratamento dos dados nos termos do art. 15 da LGPD, é dever do CONTRATADO eliminá-los, 

com exceção das hipóteses do art. 16 da LGPD, incluindo aquelas em que houver necessidade de guarda de 

documentação para fins de comprovação do cumprimento de obrigações legais ou contratuais e somente 

enquanto não prescritas essas obrigações. 

7.6 - É dever do CONTRATADO orientar e treinar seus empregados sobre os deveres, requisitos e 

responsabilidades decorrentes da LGPD. 

7.7 - O CONTRATADO deverá exigir de sub operadores e subcontratados o cumprimento dos deveres da 

presente cláusula, permanecendo integralmente responsável por garantir sua observância. 

7.8 - O CONTRATANTE poderá realizar diligência para aferir o cumprimento dessa cláusula, devendo o 

CONTRATADO atender prontamente eventuais pedidos de comprovação formulados. 

7.9 - O CONTRATADO deverá prestar, no prazo fixado pelo CONTRATANTE, prorrogável justificada mente , 

quaisquer informações acerca dos dados pessoais para cumprimento da LGPD, inclusive quanto a eventual 

descarte realizado. 

7.10 - Bancos de dados eventualmente formados a partir de deste instrumento contratual, notadamente 

aqueles que se proponham a armazenar dados pessoais, devem ser mantidos em ambiente virtual controlado, 

com registro individual rastreável de tratamentos realizados (LGPD, art. 37), com cada acesso, data, horário e 

registro da finalidade, para efeito de responsabilização, em caso de eventuais omissões, desvios ou abusos. 

7.10.1 - Os referidos bancos de dados devem ser desenvolvidos em formato interoperável, a fim de 

garantir a reutilização desses dados pela Administração nas hipóteses previstas na LGPD. 

7.11 - O contrato está sujeito a ser alterado nos procedimentos pertinentes ao tratamento de dados pessoais, 

quando indicado pela autoridade competente, em especial a ANPD por meio de opiniões técnicas ou 

recomendações, editadas na forma da LGPD. 

7.12 - Os contratos e convênios de que trata o § 12  do art. 26 da LGPD deverão ser comunicados à autoridade 

nacional. 

CLÁUSULA OITAVA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA (art. 92, VIII) 

8.1 —As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos consignados no 

Orçamento Geral  da Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú deste exercício, na dotação abaixo discriminada: 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

o 
UNIDADE. ....... 

CLASSIFICAÇÃO: 

NATUREZA DA DESPESA:  

FICHA:  

8.2 - A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após aprovação da Lei 

Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, mediante apostilamento. 

CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE (art. 92, X, XI e XIV) 

9.1 - Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo CONTRATADO, de acordo com o contrato e 

seus anexos; 

9.2 - Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Termo de Referência. 

9.3 - Notificar o CONTRATADO, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreções verificadas no objeto fornecido, 

para que seja por ele substituído, reparado ou corrigido, no total ou em parte, às suas expensas. 

9.4 - Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das obrigações pelo CONTRATADO. 

9.5 - Efetuar o pagamento ao CONTRATADO do valor correspondente ao fornecimento do objeto, no prazo, 

forma e condições estabelecidos no presente Contrato e no Termo de Referência. 

9.6 - Aplicar ao CONTRATADO as sanções previstas na lei e neste Contrato. 

9.7 - Cientificar o órgão de representação judicial da Procuradoria desta administração para adoção das medidas 

cabíveis quando do descumprimento de obrigações pelo CONTRATADO. 
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9.8 - Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas à execução do 

presente Contrato, ressalvados os requerimentos manifestamente impertinentes, meramente protelatórios ou 

de nenhum interesse para a boa execução do ajuste. 

9.8.1 - A Administração terá o prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data do protocolo do requerimento 

para decidir, admitida a prorrogação motivada, por igual período. 

9.9 - Responder eventuais pedidos de restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro feitos pelo 

CONTRATADO no prazo máximo de 30 (trinta) dias. 

9.10 - Notificar os emitentes das garantias quanto ao início de processo administrativo para apuração de 

descumprimento de cláusulas contratuais, nos termos do §42,  do art. 137, da Lei n2  14.133, de 2021. 

9.11 - A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pelo CONTRATADO com 

terceiros, ainda que vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dano causado a terceiros em 

decorrência de ato do CONTRATADO, de seus empregados, prepostos ou subordinados. 

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO (art. 92, XIV, XVI e XVII) 

10.1 - O CONTRATADO deve cumprir todas as obrigações constantes deste Contrato e Termo de Referência, 

parte integrante a este Contrato, assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da 

boa e perfeita execução do objeto, observando, ainda, as obrigações a seguir dispostas. 

10.2 - Disponibilizar equipe técnica especializada para mobilização, montagem, testes, operação assistida e 

desmontagem, mantendo suporte durante todo o período do evento e providenciando substituição imediata de 

equipamentos/estruturas que apresentem falhas, sem ônus adicional para a Administração. 

10.3 - Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo com os artigos 12, 13 e 17 a 27, 

do Código de Defesa do Consumidor (Lei n2  8.078, de 1990). 

10.4 - Comunicar ao CONTRATANTE, com a maior antecedência possível, e de forma justificada, quaisquer 

motivos que possam comprometer o cumprimento do cronograma definido na Ordem de Serviço. 

10.5 - Atender às determinações regulares emitidas pelo fiscal ou gestor do contrato ou autoridade superior 

(art. 137, II) e prestar todo esclarecimento ou informação por eles solicitados. 

10.6 - Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo 

fixado pelo fiscal do contrato, os bens nos quais se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da 

execução ou dos materiais empregados. 

10.7 - Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, bem como por todo e 

qualquer dano causado à Administração ou terceiros, não reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o 

acompanhamento da execução contratual pelo CONTRATANTE, que ficará autorizado a descontar dos 

pagamentos devidos ou da garantia, caso exigida, o valor correspondente aos danos sofridos. 

10.8 - Entregar, juntamente com a Nota Fiscal para fins de pagamento, os documentos e evidências exigidos 

para medição e ateste, conforme Ordem de Serviço e Termo de Referência, incluindo, quando aplicável, 

relatórios, checklists, registros fotográficos e controle de presença/escala nominal para serviços por profissional. 

10.9 - Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, Dissídio Coletivo 

de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as obrigações trabalhistas, 

sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação específica, cuja inadimplência não 

transfere a responsabilidade ao CONTRATANTE; 
10.10 - Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência anormal ou 

acidente que se verifique no local da execução do objeto contratual. 

10.11 - Paralisar, por determinação do CONTRATANTE, qualquer atividade que não esteja sendo executada de 

acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros. 

10.12 - Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas 

as condições exigidas para habilitação na licitação, ou para qualificação, na contratação direta; 
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10.13 - Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em lei para 

pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, bem como as reservas de cargos 

previstas na legislação (art. 116); 

10.14 - Comprovar a reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no prazo fixado pelo fiscal do contrato, 

com a indicação dos empregados que preencheram as referidas vagas (art. 116, parágrafo único); 

10.15 - Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato; 

10.16 - Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua 

proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, devendo 

complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do 

objeto da contratação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados no art. 124, II, d, da Lei n9  14.133, 

de 2021. 

10.17 - Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as normas de 

segurança do CONTRATANTE. 

10.18 - Alocar os empregados necessários, com habilitação e conhecimento adequados, ao perfeito 

cumprimento das cláusulas deste contrato, fornecendo os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios 

demandados, cuja quantidade, qualidade e tecnologia deverão atender às recomendações de boa técnica e a 

legislação de regência. 

10.19 - Orientar e treinar seus empregados sobre os deveres previstos na Lei n2  13.709, de 14 de agosto de 

2018, adotando medidas eficazes para proteção de dados pessoais a que tenha acesso por força da execução 

deste contrato. 

10.20 - Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo as 

determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local da execução do objeto e nas melhores 

condições de segurança, higiene e disciplina. 

10.21 - Submeter previamente, por escrito, ao CONTRATANTE, para análise e aprovação, quaisquer mudanças 

nos métodos executivos que fujam às especificações do memorial descritivo ou instrumento congênere. 

10.22 - Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de 

aprendiz para os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito anos em 

trabalho noturno, perigoso ou insalubre. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA EXTINÇÃO CONTRATUAL (art. 92, XIX) 

11.1 - Para os contratos por escopo, assim considerados os contratos nos quais se impõe ao CONTRATADO o 

dever de realizar a execução de objeto específico em um período predeterminado, a extinção contratual se dará 

nos seguintes termos: 

11.1.1 - Quando cumpridas as obrigações de ambas as partes, ainda que isso ocorra antes do prazo 

estipulado para tanto. 

11.1.2 - Se as obrigações não forem cumpridas no prazo estipulado, a vigência ficará prorrogada até a 

conclusão do objeto, caso em que deverá a Administração providenciar a readequação do cronograma 

fixado para o contrato: 

11.1.2.1 - Quando a não conclusão do contrato referida no item anterior decorrer de culpa do 

CONTRATADO; 

a) ficará ele constituído em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções 

administrativas; 

b) poderá a Administração optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará as 

medidas admitidas em lei para a continuidade da execução contratual. 
11.2 - Em se tratando de objeto de natureza contínua a extinção se dará quando vencido o prazo nele estipulado, 

independentemente de terem sido cumpridas ou não as obrigações de ambas as partes contraentes. 
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11.2.1 - O contrato pode ser extinto antes do prazo nele fixado, sem ônus para o CONTRATANTE, 

quando esta não dispuser de créditos orçamentários para sua continuidade ou quando entender que o 

contrato não mais lhe oferece vantagem. 

11.2.2 - A extinção nesta hipótese ocorrerá na próxima data de aniversário do contrato, desde que haja 

a notificação do CONTRATADO pelo CONTRATANTE nesse sentido com pelo menos 2 (dois) meses de 

antecedência desse dia. 

11.2.3 - Caso a notificação da não-continuidade do contrato de que trata este subitem ocorra com 

menos de 2 (dois) meses da data de aniversário, a extinção contratual ocorrerá após 2 (dois) meses da 

data da comunicação. 

11.3 - O contrato pode ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele estipuladas, ou antes do prazo nele 

fixado, por algum dos motivos previstos no artigo 137 da Lei n2  14.133/21, bem como amigavelmente, 

assegurados o contraditório e a ampla defesa. 

11.3.1 - Nesta hipótese, aplicam-se também os artigos 138 e 139 da mesma Lei. 

11.3.2 - A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa não ensejará a 

rescisão se não restringir sua capacidade de concluir o contrato. 

11.3.2.1 - Se a operação implicar mudança da pessoa jurídica contratada, deverá ser 

formalizado termo aditivo para alteração subjetiva. 

11.4 - O termo de rescisão, sempre que possível, será precedido: 

11.4.1 - Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos; 

11.4.2 - Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos; 

11.4.3 - Indenizações e multas. 

11.5 - A extinção do contrato não configura óbice para o reconhecimento do desequilíbrio econômico-

financeiro, hipótese em que será concedida indenização por meio de termo indenizatório (art. 131, caput, da Lei 

n.2  14.133, de 2021). 

11.6 - O contrato poderá ser extinto caso se constate que o CONTRATADO mantém vínculo de natureza técnica, 

comercial, econômica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com 

agente público que tenha desempenhado função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, 

ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau 

(art. 14, inciso IV, da Lei n.2 14.133, de 2021). 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS INFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS (art. 92, XIV) 

12.1 - Comete infração administrativa, nos termos da Lei n2  14.133, de 2021, o CONTRATADO que: 

a) der causa à inexecução parcial do contrato; 

b) der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou ao 

funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo; 

c) der causa à inexecução total do contrato; 

d) ensejar o retardamento da execução do objeto da contratação sem motivo justificado; 

e) apresentar documentação falsa ou prestar declaração falsa durante a execução do contrato; 

f) praticar ato fraudulento na execução do contrato; 

g) comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza; 

h) praticar ato lesivo previsto no art. 52  da Lei n2  12.846, de 1 de agosto de 2013. 
12.2 - Serão aplicadas ao responsável pelas infrações administrativas acima descritas as seguintes sanções: 

i) Advertência, quando o CONTRATADO der causa à inexecução parcial do contrato, sempre que não se 
justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §2, da Lei n2 14.133, de 2021); 

li) Impedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas "b", "c" e 
"d" do subitem acima deste Contrato, sempre que não se justificar a imposição de penalidade mais grave 
(art. 156, § 42, da Lei n9  14.133, de 2021); 
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iii) Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas 

alíneas "e", "f", "g" e "h" do subitem acima deste Contrato, bem como nas alíneas "b", "c" e "d", que 

justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §59,  da Lei n9  14.133, de 2021). 

b) Multa de: 

i) Moratória de 1% (um por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela 

inadimplida, até o limite de 30 (trinta) dias; 

ii) Moratória de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de atraso 

injustificado, até o máximo de 2% (dois por cento), pela inobservância do prazo fixado para 

apresentação, suplementação ou reposição da garantia, quando exigida no Termo de 

Referência, parte integrante a este Contrato. 

a. O atraso superior a 30 (trinta) dias autoriza a Administração a promover a extinção 

do contrato por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas, conforme 

dispõe o inciso 1 do art. 137 da Lei n. 14.133 de 2021. 

iii) Compensatória, para as infrações descritas nas alíneas "e" a "h" do subitem 12.1, de 20% a 

30% do valor do Contrato. 

iv) Compensatória, para a inexecução total do contrato prevista na alínea "a", "b", "c" e "d" do 

subitem 12.1, de 1% a 30% do valor do Contrato. 

12.3 - A aplicação das sanções previstas neste Contrato não exclui, em hipótese alguma, a obrigação de 

reparação integral do dano causado ao CONTRATANTE (art. 156, §92,  da Lei n9  14.133, de 2021). 

12.4 -Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente com a multa (art. 156, 
§79, da Lei n2  14.133, de 2021). 

12.4.1 —Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) dias 

úteis, contado da data de sua intimação (art. 157, da Lei n9  14.133, de 2021). 

12.5 - Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor do pagamento eventualmente 

devido pelo CONTRATANTE ao CONTRATADO, além da perda desse valor, a diferença será descontada da 

garantia prestada, quando exigida, ou será cobrada judicialmente (art. 156, §89, da Lei n9  14.133, de 2021). 

12.6 - Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa poderá ser recolhida administrativamente 

no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade 

competente. 

12.5 - A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o contraditório e a ampla 

defesa ao CONTRATADO, observando-se o procedimento previsto no caput e parágrafos do art. 158 da Lei n2  

14.133, de 2021, para as penalidades de impedimento de licitar e contratar e de declaração de inidoneidade 

para licitar ou contratar. 

12.5 - Na aplicação das sanções serão considerados (art. 156, §19, da Lei n9  14.133, de 2021): 

a) a natureza e a gravidade da infração cometida; 

b) as peculiaridades do caso concreto; 

c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes; 

d) os danos que dela provierem para o CONTRATANTE; 

e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e orientações 

dos órgãos de controle. 

12.7 - Os atos previstos como infrações administrativas na Lei n9  14.133, de 2021, ou em outras leis de licitações 

e contratos da Administração Pública que também sejam tipificados como atos lesivos na Lei n9  12.846, de 2013, 

serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o rito procedimental e autoridade 

competente definidos na referida Lei (art. 159). 

12.8 - A personalidade jurídica do CONTRATADO poderá ser desconsiderada sempre que utilizada com abuso 

do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previstos neste Contrato ou para 

provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções aplicadas à pessoa jurídica serão 
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estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de administração, à pessoa jurídica sucessora ou à 

empresa do mesmo ramo com relação de coligação ou controle, de fato ou de direito, com o CONTRATADO, 
observados, em todos os casos, o contraditório, a ampla defesa e a obrigatoriedade de análise jurídica prévia 

(art. 160, da Lei n2 14.133, de 2021). 

12.9 - O CONTRATANTE deverá, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data de aplicação da 

sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela aplicadas, para fins de publicidade 

no Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas (Ceis) e no Cadastro Nacional de Empresas Punidas 

(Cnep), instituídos no âmbito do Poder Executivo Federal. (Art. 161). 

12.10 - As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou contratar 

são passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei 14.133/21. 

12.11 - Os débitos do CONTRATADO para com a Administração CONTRATANTE, resultantes de multa 

administrativa e/ou indenizações, não inscritos em dívida ativa, poderão ser compensados, total ou 

parcialmente, com os créditos devidos pelo referido órgão decorrentes deste mesmo contrato ou de outros 

contratos administrativos que o CONTRATADO possua com o mesmo órgão ora contratante. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA GARANTIA DE EXECUÇÃO (art. 92, XII) 

13.1 - Não será exigida garantia de execução contratual para a presente contratação, conforme previsto no 

Termo de Referência e no edital. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - ALTERAÇÕES 

14.1 - Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. 124 e seguintes da Lei n9 14.133, de 

2021. 

14.2 - O CONTRATADO é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões 

que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato. 

14.3 - As alterações contratuais deverão ser promovidas mediante celebração de termo aditivo, submetido à 

prévia aprovação da consultoria jurídica da CONTRATANTE, salvo nos casos de justificada necessidade de 

antecipação de seus efeitos, hipótese em que a formalização do aditivo deverá ocorrer no prazo máximo de 1 

(um) mês (art. 132 da Lei n9 14.133, de 2021). 

14.4 - Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples apostila, 

dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei n9  14.133, de 2021. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DOS CASOS OMISSOS 

15.1 Os casos omissos serão decididos pelo CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei n2  14.133, 

de 2021, e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as disposições contidas na Lei n9  

8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor - e normas e princípios gerais dos contratos. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - SUBCONTRATAÇÃO 

16.1 - As regras para subcontratação do objeto deste instrumento de contrato constam no Termo de Referência, 

parte integrante deste Contrato. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

17.1 - 0 presente contrato é regido pela Lei 14.133/21 e demais diplomas legais. 

17.2 - Incumbirá ao CONTRATANTE divulgar o presente instrumento no Portal Nacional de Contratações 

Públicas (PNCP), na forma prevista no art. 94 da Lei 14.133, de 2021, bem como no respectivo sítio oficial na 

Internet, em atenção ao art. 91, caput, da Lei n.9  14.133, de 2021, e ao art. 8, §22, da Lei n. 12.527, de 2011, 

c/c art. 7, §39,  inciso V, do Decreto n. 7.724, de 2012. 
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17.3 - Fica eleito o Foro da Comarca de Barão de Grajaú, para dirimir os litígios que decorrerem da execução 

deste Termo de Contrato que não puderem ser compostos pela conciliação, conforme art. 92, §12, da Lei n2  

14.133/21. 

BarãodeGrajaú — MA, de de 

ASSINATURAS 
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AUTUAÇÃO DA CPL E JUSTIFICATIVA DE ENQUADRAMENTO 

Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e seis, autuo o presente 

processo administrativo no que se refere à sua modalidade, destinado à realização de procedimento 

licitatório na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço global, pelo Sistema de Registro 

de Preços, conforme condições abaixo descritas, nos termos da Lei n2  14.133/2021. 

1. DO PROCEDIMENTO 

Processo Administrativo n9  003/2026 

PREGÃO ELETRÔNICO N2  002/2026 

Requisitante: Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú/MA. 

2. DO OBJETO 

Registro de preços para futura e eventual contratação de empresa especializada na prestação de 

serviços integrados de organização e realização de eventos, com fornecimento de estruturas, 

equipamentos, sistemas audiovisuais, energia, apoio logístico e produção, destinados ao 

atendimento das demandas do Município de Barão de Grajaú/MA, conforme condições e exigências 

estabelecidas no Anexo 1 - Termo de Referência do Edital. 

3. DA JUSTIFICATIVA DA MODALIDADE 

A presente contratação visa atender às demandas do Município relacionadas à realização de 

eventos institucionais, culturais, esportivos e comemorativos promovidos ou apoiados pela 

Administração Municipal. 

A contratação por meio do Sistema de Registro de Preços justifica-se pela necessidade de 

atender demandas futuras e eventuais das diversas secretarias municipais, permitindo maior 

flexibilidade na contratação conforme a necessidade administrativa, evitando a realização de 

múltiplos procedimentos licitatórios para objetos da mesma natureza. 

A adoção da modalidade Pregão Eletrônico mostra-se adequada em razão de se tratar de 

contratação de serviços comuns, cujos padrões de desempenho e qualidade podem ser 

objetivamente definidos no Termo de Referência, conforme disposto no art. 6, inciso XLI, e art. 28, 

inciso 1, da Lei n2  14.133/2021. 

Além disso, o procedimento eletrônico amplia a competitividade, garante maior 

transparência e possibilita a participação de empresas de diversas localidades, favorecendo a 

obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração Pública. 

4. ESTIMATIVA JUSTIFICADA DO VALOR E CRITÉRIO DE JULGAMENTO 

A estimativa do valor da contratação foi elaborada com base em pesquisa de preços realizada 

conforme as diretrizes da Lei n2  14.133/2021, mediante contratações similares realizadas por 

Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA 1 CNPJ: 06.477.822/0001-44 

Rua Seroa da Mota, n2  414, Centro, Barão de Grajaú, Maranhão, Brasil 

www. b ara odeg raja u. m a. gov.b r  



r  o  

L

FLS.N° 

PROC.  NO3tD_/Jojà 

RUBRICA: DE GRAJAU 
TRAALHANDO PA R A T 

outros órgãos públicos, através de banco de preços. Os valores obtidos foram consolidados em 

mapa de apuração presente na metodologia da obtenção dos preços, realizada pelo Setor de 

Compras do município, constante nos autos do processo administrativo, o qual serviu de parâmetro 

para definição do orçamento estimado da licitação, fixado em R$ 8.482.592,68 (oito milhões 

quatrocentos e oitenta e dois mil quinhentos e noventa e dois reais e sessenta e oito centavos) 

para o período de vigência do registro de preços. 

Considerando as características do mercado de prestação de serviços de organização e 

realização de eventos, observa-se que a divulgação prévia do valor estimado da contratação pode 

influenciar a formulação das propostas, levando os licitantes a apresentarem valores próximos ao 

orçamento da Administração. Assim, visando ampliar a competitividade e estimular a apresentação 

de propostas mais vantajosas, opta-se pela manutenção do orçamento estimado sob sigilo, 

permanecendo disponível nos autos do processo administrativo para consulta dos órgãos de 

controle e sendo divulgado após a fase de lances do certame, conforme autoriza o art. 24 da Lei n9 

14.133/2021. 

A adoção do Sistema de Registro de Preços (SRP) mostra-se adequada à natureza da 

contratação, uma vez que a demanda por serviços de organização e realização de eventos ocorre 

de forma eventual e variável ao longo do exercício, conforme o calendário institucional e as 

necessidades das diversas secretarias municipais. Nesse contexto, o SRP permite maior eficiência 

administrativa, possibilitando a contratação conforme a necessidade concreta da Administração, 

sem obrigatoriedade de contratação imediata ou integral do quantitativo estimado, nos termos do 

art. 82 da Lei g  14.133/2021. 

No que se refere à forma de julgamento da licitação, considerando a natureza do objeto e a 

forma de execução dos eventos municipais, o Município de Barão de Grajaú/MA opta pela não 

realização do parcelamento do objeto, adotando o critério de julgamento pelo menor preço global, 

por se tratar de uma solução integrada que exige sincronismo técnico e operacional entre estruturas 

físicas, geração e distribuição de energia, sistemas audiovisuais e serviços de apoio logístico e 

coordenação. 

Embora a Lei n 2  14.133/2021 recomende a avaliação da divisibilidade do objeto sempre que 

possível, a experiência prática na execução de eventos públicos demonstra que a fragmentação da 

contratação entre múltiplos fornecedores tende a elevar significativamente os riscos operacionais, 

especialmente quanto à compatibilidade entre estruturas e equipamentos, à coordenação de 

cronogramas de montagem, à adequação da capacidade energética para os equipamentos 

instalados e à definição clara de responsabilidades em caso de falhas ou interrupções. 

A contratação por responsável único também favorece a economicidade e a eficiência 

administrativa, ao reduzir custos indiretos relacionados ao planejamento, à fiscalização e à gestão 

contratual, evitando a necessidade de múltiplos contratos, diversas mobilizações logísticas e 

coordenação simultânea entre fornecedores distintos. Além disso, concentra no contratado a 
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responsabilidade pela execução completa do evento, incluindo montagem, testes, operação 

assistida e desmontagem das estruturas. 

Esta solução mostra-se especialmente adequada diante do calendário anual de eventos do 

Município, que inclui festividades e programações institucionais de diferentes portes e locais, como 

o Zé Pereira, Aniversário da Cidade, Festa do Trabalhador, Festa das Mães, Festa do Vaqueiro, 

Festejos de Santo Antônio, São João da Varginha, temporada da Prainha, Festa das Crianças, Festa 

dos Professores e programação natalina, cujas demandas variam em porte, local e público, exigindo 

capacidade de mobilização integrada e rápida. 

Dessa forma, conclui-se que a contratação por solução integrada, com julgamento pelo 

menor preço global e utilização do Sistema de Registro de Preços, representa a alternativa mais 

eficiente, segura e economicamente vantajosa para a Administração Pública, pois assegura maior 

0 coordenação técnica, reduz riscos operacionais e garante melhor resultado na realização dos 

eventos municipais, sem prejuízo da competitividade do certame, a qual será preservada mediante 

requisitos técnicos objetivos e proporcionais previstos no Termo de Referência. 

S. CONCLUSÃO 

Diante do exposto, procede-se à autuação do presente processo administrativo, destinado à 

realização de Pregão Eletrônico n2  002/2026, pelo Sistema de Registro de Preços, para contratação 

do objeto descrito, nos termos da legislação vigente. 

Ato contínuo, encaminhem-se os autos do processo administrativo em epígrafe para a 

egrégia Procuradoria Jurídica do município, para exame e aprovação da Minuta do Edital e Contrato, 

nos termos do Art. 53, da Lei 14.133/2021 e suas alterações posteriores. 

Sendo o que dispomos para o momento, reiteramos nossos mais sinceros votos de estima e 

consideração. 

Barão de Grajau - MA, 25 de fevereiro de 2026. 

Rayza Grazielle Yeikira Aires dos Santos 

Agente de Contratação/CPL 
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PORTARIA N° 010/2026 - GAB.PREF., 
Barão de Grajaú/MA, 11 de fevereiro de 2026. 

DESIGNA A COORDENAÇÃO DE 
LICITAÇÕES E CONTRATOS NO 
ÂMBITO DO PODER EXECUTIVO DE 
BARÃO DE GRAJAÚ/MA, NOMEIA O 
AGENTE DE CONTRATAÇÃO E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BARÃO DE GRAJAÚ, Estado do 
Maranhão, no uso de suas atribuições legais, em especial o que dispões a Lei Orgânica 
do Município, o Decreto Municipal 004/2025, bem como nos termos dos artigos 60,  inciso 
LX, 8° e 61, §2°, da Lei Federal n° 14.133/2021, pelo presente. 

RESOLVE: 

Art. 1° Designa a Coordenação de Licitações e Contratos da Prefeitura Municipal 
de Barão de Grajaú, nos termos do Decreto Municipal n° 004/2025 e da Lei Federal n° 
14133/2021, com as seguintes funções: 

1- Definir e organizar a ordem de prioridade das demandas dos órgãos do Poder Executivo 
encaminhadas à CLC; 
II - Orientar e supervisionar a execução dos trabalhos pelo Agente de Contratação; 
III - Submeter à autoridade competente os atos sujeitos à deliberação, nos termos da 
legislação federal; 
IV - Responder aos órgãos de controle externo quando houver solicitação de informações 
sobre procedimentos licitatórios; 
V - Acompanhar e orientar os Secretários na gestão dos contratos de suas respectivas 
competências; 
VI - Realizar diligências para sanear processos licitatórios quando estiverem além da 
atribuição do Agente de Contratação; 
VII - Abrir processo de aplicação de penalidade aos contratados por falha na execução 
contratual. 

Art. 20  Designar os servidores abaixo relacionados para constituírem a 
Coordenação de Licitações e Contratos - CLC: 

1 - RAYZA GRAZIELLE TEIXEIRA AIRES DOS SANTOS, servidora comissionada, 
portadora da cédula de identidade RG n° 25951272003-1 SSP/MA, e do CPF n° 
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042.437.033-61, exercerá a função de Coordenadora de Licitações e Contratos e a 
função de Agente de Contratação/Pregoeiro; 

II - CÉLIA REGINA SOUSA FEITOSA, servidora concursada, portadora da cédula de 
identidade RG n° 808829 SSP/PI, e do CPF n° 372.813.053-20, exercerá a função de 
Membro Auxiliar da CLC; 

III - ADÃO DE SOUSA REIS NETO, servidor comissionado, portador da cédula de 
identidade RG n° 3138127 SSP/PI, e do CPF n° 046.266.763-40, exercerá a função de 
Membro Auxiliar da CLC; 

Art. 30  São atribuições do Agente de Contratação: 

1 - Conduzira sessão pública; 
II - Receber, examinar e decidir as impugnações e os pedidos de esclarecimentos ao edital 
e aos anexos, além de poder requisitar subsídios formais aos responsáveis pela elaboração 
desses documentos; 
III - Verificar a conformidade da proposta em relação aos requisitos estabelecidos no 
edital; 
IV - Coordenar a sessão pública e o envio de lances; 
V - Verificar e julgar as condições de habilitação; 
VI - Sanear erros ou falhas que não alterem a substância das propostas, dos documentos 
de habilitação e sua validade jurídica; 
VII - Receber, examinar e decidir os recursos e encaminhá-los à autoridade competente 
quando mantiver sua decisão; 
VIII - Indicar o vencedor do certame; 
IX - Conduzir os trabalhos da equipe de apoio; 
X - Encaminhar o processo devidamente instruído ao Coordenador para que seja 
submetido à autoridade competente; 
XI - Propor a adjudicação e homologação; 
XII - Exercer outras atribuições definidas em lei ou regulamento quando inerentes às 
licitações e contratos administrativos. 

Art. 4° O Coordenador da CLC fica autorizado a convocar, a depender da 
especificidade técnica ou da documentação apresentada, outros servidores da Prefeitura, 
técnicos da área, para auxiliar na análise das propostas e documentos. 

Art. 5° Os servidores especificados nesta portaria desempenharão suas atribuições 
concomitantemente com as de seus respectivos cargos a partir da assinatura desta. 

Art. 6° Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, ficando revogadas 
as demais disposições em contrário. 
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Registre-se. Publique-se. Cumpra-se. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Barão de Grajaú, Estado do Maranhão, aos 11 
dias do mês de fevereiro de 2026. 
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Processo n° 003/ 2026 - BARÃO DE GRAJAÚ-MA 

Parecer n° 12/2026  -  PGM 

Assunto: Análise da Minuta do Edital na forma Pregão Eletrônico. Possibilidade. 
Fundamentação Legal: Lei n° 14.133/2021 e suas alterações. 

Ao Secretário de Administração, 

I. DO RELATÓRIO 

Trata o presente expediente de processo administrativo que tem por 

finalidade contratação de empresa especializada para realização de eventos no 

Município de Barão de GrajaíifMA,  mediante licitação pública, na modalidade 

pregão, em sua forma eletrônica, conforme justificativa e especificações 

constantes do Termo de Referência e seus anexos, de acordo com as condições 

estabelecidas no Processo n° 003/2026. 

Instruíram os autos os seguintes documentos: 

a) Documento de Formalização de Demanda, pela 

Secretaria Municipal de Administração de Barão de Grajaú 

- MA, solicitando abertura de processo licitatório; 

b) Estudo Técnico Preliminar; 

c) Mapa de Risco; 

d) Pesquisa Preliminar de Preço; 

e) Justificativa da escolha do Pregão; 

f) Termo de Referência; 

g) Aprovação de Termo de Referência; 

h) Autorização para prosseguir com a licitação; 

i) Minuta de edital e anexos; 
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Em seguida, os autos foram remetidos à Procuradoria para 

revisão preliminar dos elementos legais, conforme estabelecido no art. 53, da Lei 

n° 14.133/2021. 

E o relatório, passa-se a opinar. 

II. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

A presente manifestação jurídica tem o escopo de assistir a autoridade 

assessorada no controle prévio de legalidade, conforme estabelece o artigo 53, 1 e 

II, da Lei n° 14.133, de 2021: 

Art. 53. Ao final da fase preparatória, o processo licitatório 
seguirá para o órgão de assessoramento jurídico da 
Administração, que realizará controle prévio de legalidade 
mediante análise jurídica da contratação. 
§ 1° Na elaboração do parecer jurídico, o órgão de 
assessoramento jurídico da Administração deverá: 
1 - apreciar o processo licitatório conforme critérios 
objetivos prévios de atribuição de prioridade; 
II - redigir sua manifestação em linguagem simples e 

compreensível e de forma clara e objetiva, com apreciação 
de todos os elementos indispensáveis à contratação e com 
exposição dos pressupostos de fato e de direito levados em 
consideração na análise jurídica; 

Como se pode observar do dispositivo legal supra, o controle prévio 

de legalidade se dá em função do exercício da competência da análise jurídica da 

futura contratação, não abrangendo, portanto, os demais aspectos envolvidos, 

como os de natureza técnica, mercadológica ou de conveniência e oportunidade. 

Em relação a esses, eventuais apontamentos decorrem da imbricação com 

questões jurídicas, na forma do Enunciado BPC n° 07, do Manual de Boas Práticas 

Consultivas da Advocacia-Geral da União: 

Enunciado BPC no 7 A manifestação consultiva que 
adentrar questão jurídica com potencial de significativo 
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reflexo em aspecto técnico deve conter justificativa da 
necessidade de fazê-lo, evitando-se posicionamentos 
conclusivos sobre temas não jurídicos, tais como os 
técnicos, administrativos ou de conveniência ou 
oportunidade, podendo-se, porém, sobre estes emitir 
opinião ou formular recomendações, desde que 
enfatizando o caráter discricionário de seu acatamento. 

Nesse contexto, é presumível que as especificações técnicas presentes 

neste processo, incluindo os detalhes do objeto da contratação, suas 

características, requisitos e a avaliação do preço estimado, tenham sido 

devidamente estabelecidas pelo setor competente do órgão, com base nos 

parâmetros técnicos objetivos, visando a melhor consecução do interesse público. 

De outro lado, cabe esclarecer que não é papel do Órgão de 

assessoramento jurídico exercer a auditoria quanto à competência de cada agente 

público para a prática de atos administrativos, nem de atos já praticados. 

Incumbe, isto sim, a cada um destes observar se os seus atos estão dentro do seu 

espectro de competências. 

Finalmente, deve-se salientar que determinadas observações são feitas 

sem caráter vinculativo, mas em prol da segurança da própria autoridade 

assessorada a quem incumbe, dentro da margem de discricionariedade que lhe é 

conferida pela lei, avaliar e acatar, ou não, tais ponderações. Não obstante, as 

questões relacionadas à legalidade serão apontadas para fins de sua correção. O 

seguimento do processo sem a observância destes apontamentos será de 

responsabilidade exclusiva da Administração. 

III. DA FUNDAMENTAÇÃO 
a) DA ADEQUAÇÃO DA MODALIDADE LICITATÓRIA 

Como cediço, a Constituição Federal de 1988 estabelece, como regra 

geral, a necessidade de as contratações realizadas pela Administração Pública 
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serem precedidas de procedimento licitatório específico, conforme dispõe o art. 

37, XXI, da Constituição Federal: 

Art. 37. A administração pública direta e indireta de 
qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de 
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e 
eficiência e, também, ao seguinte: 
( ... ) XXI - ressalvados os casos especificados na legislação, 
as obras, serviços, compras e alienações serão contratados 
mediante processo de licitação pública que assegure 
igualdade de condições a todos os concorrentes, com 
cláusulas que estabeleçam obrigações de pagamento, 
mantidas as condições efetivas da proposta, nos termos da 
lei, o qual somente permitirá as exigências de qualificação 
técnica e econômica indispensáveis à garantia do 
cumprimento das obrigações. 

Nesse contexto, a licitação configura procedimento administrativo 

mediante o qual a Administração Pública seleciona a proposta mais vantajosa, 

caracterizando-se como ato administrativo formal, praticado pelo Gestor Público, 

devendo ser processado em estrita conformidade com os princípios estabelecidos 

na Constituição Federal e na legislação infraconstitucional. 

No presente caso, nota-se que a autoridade competente optou pela 

modalidade licitatória de Pregão Eletrônico,  cuja regulamentação está prevista 

na Lei n° 14.133/2021. 

Ressalta-se que o texto normativo estabelece, no art. 6°, XLI, que o 

pregão é a modalidade destinada à aquisição de bens e serviços comuns. Além 

disso, o inciso XIII do mesmo dispositivo destaca que são considerados bens e 

serviços comuns aqueles cujos padrões de desempenho e qualidade possam ser 

objetivamente definidos pelo edital, por meio de especificações usuais no 

mercado. 
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No caso dos autos, ao analisar os documentos, especialmente o Termo 

de Referência e a justificativa anexa, presume-se que o objeto da presente 

contratação se encaixa na definição de bens e serviços comuns, o que viabiliza a 

adoção do pregão como modalidade licitatória. 

b) DO SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 

Na presente situação, observa-se que a modalidade foi o Pregão 

Eletrônico, com utilização do Sistema de Registro de Preços, nos termos do art. 

40, II, da Lei no 14.133/2021. Nesse contexto, o legislador determina que o 

planejamento de compras, sempre que pertinente, deverá ser processado através 

do sistema de registro de preços. 

Art. 40. O planejamento de compras deverá considerar a 
expectativa de consumo anual e observar o seguinte: 
II - processamento por meio de sistema de registro de 
preços, quando pertinente; 

Tem-se definido, doutrinariamente, o sistema de registro de preço, 

como um conjunto de procedimentos para a coleta e registro formal de preços 

relativos à aquisição de bens ou prestação de serviços de natureza comum, para 

contratações futuras. 

Diante o exposto, o enquadramento do objeto em tela ao sistema de 

registro de preços é procedimento auxiliar que melhor se amolda à contratação 

em tela, pois, propicia maior flexibilidade e vantajosidade nas contratações da 

Administração Pública Municipal, pois não há necessidade de precisar, desde 

logo, com exatidão o quantitativo a ser contratado. 

c) DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO 

Da análise do instrumento convocatório, nota-se que o critério de 

julgamento a ser adotado para aferição da melhor proposta é o de menor preço, 

conforme depreende-se da leitura do preâmbulo do Edital: 
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PROC. 

RUBRICA TRABALHANDO PARA TODOS 

A Prefeitura Municipal de Barão de Grajaú - MA, por meio 
da Secretaria Municipal de Administração e Finanças - 
SEAD, torna público, para conhecimento dos interessados, 
que realizará licitação na modalidade PREGÃO, na forma 
ELETRÔNICA, com adoção do Sistema de Registro de 
Preços, regida pela Lei n° 14.133/2021, pela Lei 
Complementar no 123/ 2006 (e alterações), e demais normas 
aplicáveis, mediante as condições estabelecidas neste Edital 
e seus anexos. 

Critério de Julgamento: Menor preço. 

Nesse contexto, o critério de julgamento, qual seja, o menor valor, 

atende o que determina o art. 6°, XLI, da Lei n° 14.133/2021, cuja redação é a 

seguinte: 

Art. 6° Para os fins desta Lei, consideram-se: [ ... ] XLI - 

pregão: modalidade de licitação obrigatória para aquisição 
de bens e serviços comuns, cujo critério de julgamento 
poderá ser o de menor preço ou o de maior desconto. 

Desta forma, é possível aferir claramente que os autos do processo se 

encontram devidamente instruídos, atendendo as exigências mínimas legais, 

ficando evidenciada a solução mais adequada para atendimento da necessidade 

pública. 

d) DA PESQUISA DE PREÇOS 

A descrição clara e precisa do objeto, incluindo todos os seus 

elementos distintivos (tais como quantidades, métodos e tecnologias a serem 

utilizados, critérios ambientais etc.), é essencial para permitir uma pesquisa 

adequada de preços, conforme exigido pelas leis em vigor. 

A busca por preços deve ser ampla e atualizada para garantir uma 

representação precisa da situação do mercado. Nesse sentido, o Tribunal de 

Contas da União (TCU) recomenda que a Administração obtenha pelo menos três 
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FLS. N°  5   
PROC. NO / 

RUBRICA:  
TRABALHANDO PARA TODOS 

cotações válidas. Caso não seja viável, é necessário registrar a justificativa nos 

registros. 

Alerta-se, porém, que o atendimento à orientação da Egrégia Corte de 

Contas nem sempre é suficiente para fixar um parâmetro de preços aceitáveis. 

Falhas comuns são a limitação ao universo de empresas pesquisadas e a cotação 

dos preços praticados no varejo, quando o volume da contratação permitiria 

eventual ganho de escala, com redução dos preços obtidos. 

Assim, para evitar distorções, "além de realizar pesquisa que seja 

adequada às características do objeto licitado e tão ampla quanto a característica 

do mercado, é salutar que a Administração busque ampliar sua base de consulta 

através de outras fontes de pesquisa", tais como bases de sistemas de compras e 

avaliação de contratos recentes ou vigentes. 

Além disso, é importante ressaltar que a pesquisa de preços adequada 

é fundamental para avaliar o orçamento da contratação, sendo crucial para 

garantir a disponibilidade de recursos suficientes para financiá-la. 

Serve, também, para afastar o risco de limitação ou ampliação 

indevida da participação no certame, uma vez que o valor contratual estimado é 

determinante para definir se a licitação deve ser destinada exclusivamente às 

microempresas, empresas de pequeno porte e sociedades cooperativas. 

Da análise dos autos, observou-se que a pesquisa de preços teve como 

referência a consulta ao PNCP.  Desse modo, a pesquisa de mercado conta com 

vasta gama de informações sobre contratações realizadas pela Administração 

Pública. 

Salienta-se que a utilização de contratos anteriores como parâmetro 

encontra-se reconhecida pelo Tribunal de Contas da União em seus julgados, 

senão vejamos: 

Ruo Seroa da Mota, 414, Centro, Barão de Grajoú - MA • CEP: 65660-000 
Telefones: 89 3523.1233 • E-mail: admprefeituramunicipai2025hotmoil.com  

CN PJ: 06.477.822/0001-44 



FLS. NO_j  

PROC. N°Q/o 

RUBRICA:_Àp 
TRABALHANDO PARA TODOS 

A deflagração de procedimentos licitatórios exige 
estimativa de preços que pode ser realizada a partir de 
consultas a fontes variadas, como fornecedores, licitações 
similares, atas de registros de preço, contratações 
realizadas por entes privados em condições semelhantes, 
entre outras. No entanto, os valores obtidos por meio 
dessas consultas que sejam incapazes de refletir a realidade 
de mercado devem ser desprezados. Acórdão 868/2013-
Plenário 1 Relator: MARCOS BEMQUERER 

Neste diapasão, verifica-se, mais uma vez, o cumprimento dos 

aspectos legais na instrução do presente certame licitatório. 

IV. DA MINUTA DO EDITAL 

Conforme mencionado anteriormente, a elaboração da minuta do 

Edital é um dos elementos que devem ser observados na fase interna dos 

procedimentos de contratação pública, tendo aquele sido submetido à análise 

contendo quatro eixos, quais sejam: o Estudo Técnico Preliminar (ETP), a Ata de 

Registro de Preços, o Termo de Referência (TR) e a minuta do Contrato. 

Diante disso, observa-se que os itens da minuta do Edital estão 

definidos de forma clara e objetiva no caput do art. 25, da Lei n° 14.133/ 2021, que 

assim dispõe: 

Art. 25. O edital deverá conter o objeto da licitação e as 
regras relativas à convocação, ao julgamento, à habilitação, 
aos recursos e às penalidades da licitação, à fiscalização e à 
gestão do contrato, à entrega do objeto e às condições de 
pagamento. 

Nesse contexto, nota-se que a minuta de Edital se encontra em perfeita 

correção, uma vez que o objeto se enquadra na categoria de bens comuns, com 

padrões de qualidade e desempenho passíveis de descrição objetiva e 
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